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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 
fBLBGRAMáS POE SL OABLB. 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
D L A E I Ü D E L A M A K I N A . 
Ali D I A R I O DE I>A MARINA. 
Habana. 
T J I Í B G I H A M A S D B A.2SrOCSaB. 
Lóndres , 14 de febrero, á las t 
S de la noche. S 
L a C r ó n i c a p u b l i c a u n t e l e g r a m a 
de M a d r i d a s e g u r a n d o q u e , á p e s a r 
de l a n e g a t i v a d e l P r e s i d e n t e d e l 
C o n s e j o de M i n i s t r o s , S r . S a g a s t a , 
l a R e i n a D * I s a b e l h a b l a i n v i t a d o á 
l o s j e fe s de l a f a m i l i a , e n t r e e l l o s e l 
C u q u e de M o n t p e n s i e r , p a r a ce le -
b r a r u n a c o n f e r e n c i a e n S e v i l l a y 
d i s c u t i r e l e s tado a c t u a l de l a p o l í t i -
c a e s p a ñ o l a . 
A s e g u r a a d e m á s e l r e f er ido p e r i ó -
d i c o q u e e l S r . S a g a s t a t u v o n o t i c i a s 
de lo que s e p r o y e c t a b a ó i m p i d i ó l a 
v e n i d a á E s p a ñ a d e l D u q u e de 
M o n t p e n s i e r . 
Madrid, 14 de febrero, á las I 
S y l 5 m s . d e la noche, s 
E n u n a c o n v e r s a c i ó n p a r t i c u l a r 
m a n i f e s t ó e l S r . H o m e r o R o b l e d o 
q u e t i e n e p r u e b a s de q.ue e l G-obier-
n o h a p r o h i b i d o l a v e n i d a á E s p a ñ a 
d e l D u q u e de M o n t p e n s i e r . 
E l j u é v e s h a r á u n a i n t e r p e l a c i ó n 
c o n e s t e m o t i v o . 
T S L B a B A M A S D E S 0 7 . 
Lóndres , 15 de febrero, á l a s } 
(.) d é l a m a ñ a n a , s 
D l c e s e o f i c i a l m e n t e q u e e l G o b i e r -
no no s e h a c o m p r o m e i i d o c o n n i n -
g u n a p o t e n c i a p a r a c u a l q u i e r a a c -
c i ó n c o m b i n a d a n a v a l ó m i l i t a r . 
H a c e s a d o l a p e r s e c u c i o n á l o s pe-
r i ó d i c o s por l a s n o t i c i a s p u b l i c a d a s 
a c e r c a d é l a s u a p r e s i o n de l a s l i g a s 
a g r a r i a s . 
E l a l c a l d e de C o r k h a s i d o conde-
n a d o á 1 4 d í a s de p r i s i ó n p o r h a b e r 
x n a l t r a d o á u n s a r g e n t o d e l c u e r p o 
d e p o l i c í a . 
Lóndres , 15 de febrero, á l a s l 
9 y 15 ms. de la m a ñ a n a . S 
S e a s e g u r a q u e l a s n e g o c i a d e n e s 
para' u n a a l i a n z a e n t r e R u s i a y 
F r a n c i a e s t á n l l e g a n d o á s u térmi-
no. 
5 á S i p g D o r o 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del S u r . . . . 
Primera Compañía de V a -
pores de la Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana 
Compañía Española d e 
Alumbrado de G a s . . . . 4 8 H 49 pg D oro 
CompaBía C u b a n a de 
Alumbrado de G a s . . . . 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 68 á 67 pg D . oro 
Nueva Compañía de Gas 
déla Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 53i á 64 p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Jócaro 25 á 26 p § P oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfaegos á 
Villaolara 10 á 11 pg D. oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de 8agua la 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sancti-Spíritus par á 1 pg P. oro. 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro déla Bahía de la 
Habana á Matanzas.... 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocarril del Cobre.. . . 
Ferrocarril de Cuba 
Befinería de Cárdenas... pará 1 pg D . oro 
Ingenio ''Central Reden-
ción" 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de C u b a . . . . . 
Cédulas Hipotecarias al 7 
por 100 interés anual.. . . . . . 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
por 100 interés anual.. . . . . . 
7 á 8 pgDoro ex-d? 
N O T I C I A S D E V A L O R E S 
O H O t Abrid á 240 por 100 y 
DEL } cerrdde 239Jé & 239^ 
CUÑO ESPAÑOL. ( por 100. 
N u e v a Y o r h , f e b r e r o 1 4 , <t l as 5 \ i 
de l a t a r d e . 
Onzas españolas, & $15-75. 
Descuento papel comercial, 60 d[T*» •> 4 
6 por 100. 
Cambios sobre LOndres, « 0 div. (banqueros) 
á 84<85 cts. 
Idem sobre París , 60 di?, (banqueros) á 6 
francos 21 cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 drv. (banqueros) 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, & 125% ex-enpon. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, & 5 7(Mí. 
Centrifugas, costo y flete, & 3 1 il(>. 
Regular á buen refino, de 4 ^ á 4%. 
Azúcar de miel, de 4 d i l6 d 4 9 i l6 . 
fST Vendidos: 160 bocoyes de azdcar. 
E l mercado pesado y ios precios nominales 
Mieles nuevas, d21. 
Manteca (WUcox)en tercerolas, A 7%, 
L ó n d r e s , f e b r e r o 1 4 , 
Azfloar de remolacha, & 13110^. 
Azdcar centrífuga, pol. 96, 6 15i6. 
Idem regular refino, á 13i6. 
O>iM0llda<lAS, á 102 7ilU ex- lnterés . 
Cuatro por ciento espafiol, 67 ex-dl?! 
dendo. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 3 por 
100. 
F a r i s , f e b r e r o 1 4 , 
Benta, 3 por 100, & 81 fr. 77% cts. ex-di-
Tldendo. 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo a l 
art. 31 de Ley de Propiedad Intelectual.) 
C O T I Z A C Í O N E I 
DBIi 
c o u a c n o D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
K8FA5IA 
'2\ á 4i pg P. oro es-
pañol, según plosa 
fecha y cantidad. 
f R A N C I A . 
INtíltATKKKA | ^pS 
f 343 á i i pg P., oro es-
pañol, á 60 dxv. 
4i á4j' pg P., oro es-
l pañol, & S i\\y. 
II .KMANIA '••••{3l!ti%íó'$?6B-
[61 & 7i pgP. , oro es-
pañol, a 60 div. 
Ti & 8i pg P., oro 
español, á 3 drv. 
8 á 10 pg anual oro y 
BSTADOS-DÍÍIOOS 
DK8CUKNTÜ MKKCAN-18 büfetef. 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZUOABES. 
Blanoo, trenes de Derosne y 
IjUllleui, balo á regular.... 
Idem, Ídem, Idem, ídem, bue-
no á superior... . . . 
Idem, idem. Idem, id., florete. 
Cogucho, inferior & regular, 
número 8 á9 . (T. H ) - . . . . . ^ Nom'nal 
Idem bueno & superior, nú- r 
mero 10 á 11, idem 
(¿aebratlo inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 á 18 id. . 
Idem floreU. n" 1« * W M. . 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
OKNTRIFDGAS DE OTJARAFO. 
RxtranJero.—Polarización 94 á 96.—Sacoa: de 5J 
& 5} ra. oro arroba.—Bocoyes: de á reale» oro 
arroba, seiran número. 
AZOCAR DE MIEI. 
Polarüaciun 87 á 89.—De 4¿ á 41 reales oro arreba 
•egnn envase y número. 
AZOGAR M ABC ABADO. 
Común á regular refino.—Polariiacion 87 & 89.—De 
4 á 4 3il6 reales oro arroba. 
OOWCKHTKADO. 
Nomln a!. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D K CAMBIOS.— D. José Treto y Nates, auxiliar 
de Corredor. 
1 OK F R U T O S . — D Teodoro Agostini, y D . Calix-
to Bodiíguez Navarrete, auxiliar de Corredor. 
' h. - . Habana, 15 de f .brero de 1888 — E l Sín-
dico Presidente. *f. Ifiiñem 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia \ á de febrero de 1888. 
O R O > Abrid á 240 por 100 y 
cierra de & 239^ 
por 100 á las dos. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento... 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio Almacenes 
de Begla 7 ferrocarril de le 
Babia , 
Banco Agrícola.. 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina,.. 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de H a 
condados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra 
do de Gasmmmmm,m,f)—....... 
Compañía Cubana de Alúmbrado 
de Gas , 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana ConaoMada 
Cntnvañis de Oasñ'iü03 ú» Hierro 
de la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierre 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Camines de Hierro 
de Ciepíaegos y Villaclara.. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grandej , , . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien & Sancti-Spiritus.. 
Compañía del ferrocarril del Oeste. 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba. 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redsnoion". 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado. 
Compañía de hielo 
Ferrocarril de Guantánamo... 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Ciédito Territorial Hipoteca-
rio do la Isla de Cuba , 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg in-
terés anual , 
Id. de los Almacenes de Santa Ca-
talina con el 6 pg interés anual 




101 á I C i v 
83Í 34 V 
15Í á 16 P 
6f á 5| 
70 á 50 
24 á 21 
95 á 90 
47| á 47 
88 á 28f 
60 á 53 
58 á 56| 
.65 á 5 4 i 
H & H 
23i á 211 
14 á 12 
^ D á J 
1 D á i 
85 á 84 
15 á 11 
5 á 2 D 
Crucero Sánchez Barcáiztegui.—Comisión fiscal— 
DON RAPAEL, BAUZA Y RUIZ DB APODAOA, 
teniente de navio de la Armada y fiscal nombra-
do para instruir sumaria al maiinero de primera 
clase José Barens Ca«as. 
Por este mi tercer edicto, cito, llamo y emplazo pa-
ra que en el término de diez dias á contar desde la pu-
blicación de este pregón, se presente en esta fiscalía, 
sita en el crucero Sánchez Barcáiztegui á dar sus des-
cargos el mencionado marinero de primera clase José 
Banens Casas, & quien estoy procesando por el delito 
de primera deserción; en la inteligencia que de no ve-
riñoarlo así se le seguirá la causa juzgándole en re-
beldía sin más llamarle ni emplazarle. 
Abordo, Habana 9 de febrero de 1888 —Rafael 
Bausá . 8-12 




M O V I M I 1 3 H T C 
DK 
V A P O K B S D B T R A V E S Í A . 
S E E S P E R A N . 
16 Saratoga: Nueva York. 
17 San Agustin: Vigo v escalas. 
18 Olivette: Tampa y Cayo Hueso. 
Ifl México: Nueva York. 
19 Leonora: Liverpool y esoaiAt 
20 Morgan: Nueva Orleans y escalas. 
22 Habana: Veracrtwy Progreso. 
22 Manhattan: Veracruz y Progreso. 
23 San Marcos: Nueva York. 
24 Baldomcro Iglesias; Pto. Rico y escalas. 
21 Catalán: Liverpool y escalas. 
27 Ciudad de Cádiz: Cádiz y escalas. 
27 Pedro: Liverpool y escalas. 
39 Niágara: Nueva York. 
4 Barra: Liverpool y escalas. 
5 Manuela: St. Thomas y escalad. 
SALDRÁN. 
IB Niágara: Nueva York. 
16 Lafayette: St. Nazalro y escalas. 
18 Olivette: Cayo Hueso y Tampa. 
18 City of Washington: Nueva York. 
19 San Agastin: Colon y escalas. 
19 Antonio López: Progreso y escalas. 
20 Ramón de Herrera: St. Thomas 7 escalas. 
20 Pió I X : Cádiz y escalas. 
22 Morgan: Nueva Orleans y escalas. 
23 Saratoga: Nueva York. 
25 Manhattan: Nueva York. 
28 Baldomcro Iglesias: Pto. Rico y espalas. 
19 San Marcos: Nueva York. 




P U E R T O D E L A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Dia 14: 
De Montevideo en 49 dias, bca. esp. Ana, cap. Ma-
ristany, trip. 12, tons. 22': con carga, á N. Ge-
lats y Cgmp. 
Dia 18: 
De Nueva-Orleans y escalas en 5J dias, vap. ameri-
Hutchinson, capitán Backer, trip. 35, tons. 909: 
con carga general, á Lawton y Hnos. 
Tampa y Cayo Hueso en 1̂  dias, vap. americano 
Masootte, cap. Haulon, trip. 35, tons. 520: con 
pescado, á Lawton y Hnos. 
Puerto Rico y escalas en 14 dias vap. esp. Ramón 
de Herrera, cap. Ochoa, trip. 47, tons. 1,323: con 
carga general, á Sobrinos de Herrera. 
-Nueva York en 4 dias vap. amer. Saratoga, capi-
tán Córtis, írip. 60, tons. 1,692: con carga gene-
ral, á Hidal&ro y Cp. 
Norfolk en 18 dias gol. am. Wallace .J. Bovd, 
cap. Bates, trip 8, ton. 602, con carbón á Ba-
rrios y C? 
Baltimoreen22 dias berg. ing. Jambo, capitán 
Welch. trip. H, ton. 316, con carbón á Luis V. 
Placó y C ? 
5¿^=' A última hora quedaba á la vista del Morro una 
barca y una goleta americana. 
S A L I D A S . 
Dia 14: 
Para Gárdtmas v&p. ing. Amethyst, cap. Cowse. 
Canarias bca. esp. Victorig,, cap. Soroic. 
Dia 15: 
Para Cayo-Hueso y Tampa vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon. 
Coruña y Santander vapor-correo español Ciudad 
Condal, cap. Cebada. 
Matanzas vap. esp. Guido, cap. ÍÜchevarría. 
Matanzas vap. esp. Asturiano, cap. Ozamls. 
Nueva Orleans y escalas vap. am. Hutchinson, 
cap. Baker. 
Habana, 16 de febrero de 1888. 
NEGOCIADO D E I N S C R I P C I O N MARETIIHA 
D E L A COMANDANCIA G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
ANUNCIO, 
E l Exorno. Sr. Comandante General del Apostado 
ro, se ha rervido disponer que el 25 del actual, den 
principio á los exámenes que para optar á las distintas 
clases de pilotos de la marina mercante solicitan los 
interesados; en ti concepto de que la Junta se hallará 
reunida desde dicho dia, álas 12, y sucesivos que fue-
ren necsarios, en cota Comandancia General, bajo la 
presidencia del Sr. Mayor General de oste Apostade 
ro; debiendo los pretendientes presentar sus instan 
cias á S. E . acompañadas de los documentos preveni-
dos ántes del primer dia de los citados. 
Habana, 11 de febrero de 1888.—I/uis O. Carbo-
nell 3-14 
COÍUANDANCIA G E N E R A L D E MARINA D E I 
A P O S T A D E R O D E l.A HABANA. 
Secretaría 
No iiabiéudose presentado postores á la subasta ce-
lebrada ayer para contratar el suministro de Efectos 
de Escritorio é Impresos que puedan necesitar las Ofi-
cinas Administrativas de este Apostadero durante dos 
años; acordó la Excm?. Junta Económica en sesión de 
la propia fecha repetirla bajo las mismas condiciones, 
á cuyo fin queda señalada la nueva subasta para el día 
12 del entrante marzo, hora de la una de la tarde, en 
que catará constituida dicha Corporación para atender 
las proposiciones que se presenten. E l pliego de con-
diciones queda expuesto en Secretaría desde las once 
á las dos de la tarde de todos los dias hábiles. 
Habana 10 de febrero de 188?.—L-Asdc la Pi la . 
Cn279 6-12 
C O M I S A R I A D E G U E R R A D E L A ÍHABANA. 
INSPECCION DETKA8PORTFS Y EMBARCACIONES 
MÉNORES. 
A N U N C I O . 
Aprobados por el Excmo. Sr. Capitán General en 3 
del actual los pliegos de condiciones y precios limites 
qua han de regir en la subasta que ha de verificarse á 
la una de la tarde del 10 de marzo prñrimo, con obje 
te de contratar el arrendamientq de dos botes para el 
servicio de los fuertes de San Fernando de Bahía 
Honda v San Elias del Mariel, durante el año econó 
mico de 1S88 á 89; se hace saber al público para que 
los que deseen tomar parta en dicha subasta presenten 
media hora ántea de la arriba citada ante la Junta 
reunida al afecto en esta Inspección (sita en el Cuar 
t ú déla Fuerza) sus proposiciones en pliego cerrado 
y con arreglo extrictamenta al modelo que al pié se 
publica; en cuya oficina estarán de manifiesto de once 
á cuatro de la tarde de los dias no f stivos los expre-
sados pliegos de condiciones y precios limites. 
Habana 8 de febrero de 1888.—El Comisario de 
Guerra Inspector, Casilda Beatas. 
M O D E L O D E P R O P O S I C I O N . 
Don N . . . . N . . . . vecino ó dd comercio de.... 
enterado del plü go de condiciones y prer ios límites 
que han de regir en la subasta anunciada en la Gaceta 
de esta capital del dia y Diario de la Marina de 
tal fecha, para el arrendamiento de dos embarcaciones 
de la clase de botes para el servicio de los fuertes de 
San Elias del Mariel y San Fernando de Babia Honda 
durante el año económico de 1888 á f 9, ofrece entre-
gar tanto? botes para tales punto* á loa precios límites 
Ijados con la rebaja del tanto por ciento en el impor 
te del a'quiler de tal bote y tanto en el de cual otro, 
con sugecion á las condiciones pub icadas y durante el 
año económico citado, á cuyo efecto se acompañan 
tantas cartas de pago por tal y cuales sumas corres 
pendientes á los botes expresados. 
Fecha y firma. 
Gn 268 8-10 
DEL > 
OUÍíO RHPAÑOL. S 
70 pg D. oro 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Benta 3 por 100 interés y 
uno de amortización 
anual. . . . . . . . . . . . . . . . . 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades . . . . 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de C u -
ba 1 á 1 pg P. oro 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Rico 
Bonos del Ayuntamiento. R8 pg D. oro 
A C C I O N E S . 
B-ÍUCO Español de la Isla 
de Cuba 15i á 15i p g P . ore 
Banco Industrial.... 
Binoo y Compañía de A l -
c. maceaos de Regla y del 
Comercio 5̂  á 6 p § D . ore 
Líinco Agrícola 
Oompaíüa de Almacenes 
'de Depósito de Sant^ 
Catal ina. . . . . 
Ca)a de Ahorros Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana 
H I A L 
Crucero Sánchez Barcáiztegui.—Comisión Fiscal.— 
D Raun n Cano y Puente, alférez de navio de la 
Armaba y fiscal nombrado de órden superior para 
insiruir sumaria al marinero de segunda clase, 
Emiliano López Duran. 
Por este mi tercer edicto, cito, llamo y emplazo, 
para que en el término de diez dias, á contar desde 
la puMicacion de este pregón, se presente en esta fis-
C ilí i , sita eo el expresado buque á dar sus descargos 
el mencionado marinero de segunda clase Emiliano 
López Duran, á quien estoy procesando por el delito 
de primera deserción; en la inteligencia que de no ve-
rificarlo aŝ , se le seguirá la causa juzgándole en re-
beloíi, sin más llamar'o ni emplazarle. 
Abordo, Habana, 10 de febrero da 1888 — E l Fiscal, 
Ramón Cano. 3-14 
DON MANUEL PERALTA Y MELGARES, Comandante 
fiscal del sexto Batallón Voluntarios cazadores de 
la Habana. 
Por este mi sfgundo edicto, cito, llamo y emplazo al 
voluntario quinto de la primera compaSía del referido 
batallón D. Juan Snírez y Fernández, ausente sin l i -
cencia deede p i mero de octubre del año próximo pa-
sado, llevando consigo el armamento completo de que 
tenía en responsabilidad; es hijo de Joté y de Bárba-
ra, de estado toltero, p-ofesion artesano, -de veinte 
años de edad, natural de Castafieda, provincia de 
Oviedo, para que en el término de veinte dias, á con-
tar desde su publicación, comparezca en esta fiscalía 
de mi cargo, San Ignacio número 14, á prestar decla-
ración en expediente que de órden superior le instru-
yo, y de tiO verificarlo le pararan los perjuicios á que 
diere !ugar. 
Habana, 9 de febrero de Manuel Peralta y 
Melgares, 8-14 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T B A B O N . 
De N U E V A - O R L E A N S , PUNTA G O R D A y 
C A Y O - H U E S O , en el vapor amer. Butchinson. 
Sres. D. Simón LuMn—A. Pette—P. Thies—E. 
Keppler—Sra E . Iznaga—Dabbv Harris—D. Lubin 
—Sra L Lubin—Eutt Lubin—W. H. Willdai y se-
ñora—S. C. Boylzton—G. Eddy—W. Weartherferd. 
De TAMPA C A Y O - H U E S O , en el vap. ameri-
cano Mascotte: 
Sres. D. Bruno Diaz—Ricardo Romero—O. B. 
Goldthwaite—F F . Sawyer—C. B, Perkins—H. B. 
Henson—G. P. Wafwell y soñera—Sra. Blanch K e -
unoy—María Bashfwd—Alfredo Godschaux—F. L . 
Pitther—Jul an Polulli—A. E . Stevenson—Joaé Lar -
zo—Fermiu Montojo é hijo—Francisco A. Alvarez— 
Celestino García—José C. Montelngo—«José H. Del-
fado—Alfredo P. Hernández—Gerardo Castellanos— sidoro Ojcda—P. E . Bolio—P. P. Williams—A. E . 
Westwel. 
De N D E V A Y O R K , en el vap. am. Saratoga: 
Sren. D. Antonio Rasines—Sra Hanicquc—F. W. 
Escalante—H. G. Grinnell—J. M, Seaver—John 
Rooney—A. J . Rooney—G. Vera ^arrill—Alberto 
Mayer—V. Pardo—A. Znrrualday—W. E . Bird—B 
Hinkley—J. A. Vega—A. Casanova—W. Strinitz— 
Sr. Zayas—N. Zurrualday—P. A. Hapkins—J. C. 
Brennan—H. Ziyas—Srta Gussie Esofield—Srta. 
AnnieNilson—Pilla Nilson, 
De SANTO DOMINGO, en el vap. esp. Bamon 
dé Berrera: 
Sr. D . Bernardo Mattiaez. 
S A L I E R O N . 
Para la CORUÑA y S A N T A N D E R , en el vapor-
correo espafiol Ciudad Condal: 
Sres. D. Joaquín Ascona—Alvaro Prendes—José 
Martínez—Angol Medio—Pedro Pidal—José Zembra 
—José M Rodríguez—Ramón Carrodeguas—Pedro 
Pita Castro—María de los Remedios Martínez y 3 ni-
ños—Francisco Vilalta—Cayetano Vil alta—Francisco 
Muinelo—José Roy y GarcU—Serafín Fernández— 
Leopoldo T, Gonzilez, Sra. é hijo—Pedro Saavedra 
Rodríguez—Manuela Pérez y 2 hijos—Antonio CJuin-
tis y Sra—Nicomedes Rioja—Andrés Novo—Vicente 
Caldera—Joté Cuesta—Juan A. Alvarez—Ezequiel 
Jado Oceio—Manuel Chouza—Joaquín Rey—Celes-
tino González—Manuel Diaz—Bonifacio Sánchez— 
Serafin Barrera—Francisco Cuetara—Manuel Penedo 
—Lucas Torres—Antonio Fernandez—Manuel Pais— 
Juan F . Amestrj—Angel L . Rios—Pedro Collado— 
Teresa Miró y 2 niños—Pedro Azcanaba—Juan Bta. 
Sabas—Maiía Zaragoza y 3 niños—Antonio Diaz— 
Vicente A. Masón—Andrés Hovo—Gregorio Valdéi— 
Horacio Fidalgo—Feliciano ¡Wartinez—José ML. Diaz 
—Nicolás Rodríguez—Felipe Arceda—Antonio López 
Ventura Blanco—Manuel Lozada—José Benancio— 
Manuel González-Víctor Buruego—Miguel Caneda 
—Manuel Barberau—Domingo A. Rodríguez—Fran-
cisco González—Francisco Prado-José J . Camafio— 
Urbano Gil—Manuel Várela—José Antonio González 
—Rafael Tejaifo—José He1 naodoz—Enrique Bayona 
Estéban Nande—M. Morevia—G. Rogí—A. Obregon 
—Gerardo Mier—Salvador Diaz—Miguel Colomar— 
Francisco Valenzuela—Amallo Abad—Juan Gonzá-
lez—Miguel López—Pedro C. Fernández—Domingo 
Alonso—Baldomcro B. Roca —Además, 12 de tránsi-
to—58 individuos de la clase de tropa. 
Para C A Y O H U E S O y TAMPA, en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D. Quirino Morales Valdés—John B. Kirk y 
Sra—George R. Newell—Alida Nevell—Oliver 
Smith, Sra. y 1 hermana—John Reynolds y 2 hijos— 
De Laskie Mi'der—W. BaUard—John P. Puighesmer 
—Julias N. Schroder—Adolfo G. Rodríguez—José de 
la Luz Diaz—Miguel Diaz Ramírez—Trinidad A. F i -
lloy—Juan Vázquez—Gumerifndo Eearon—Henry 
W. Morris—Ashton Harvey—William Walter—Syl-
vester Battin—Juan Orae<ta—Edson H . Goodrich— 
Enrique Canals—Ramón Penichet—Merced Rodrí-
guez y 1 hermano—Julián Pérez—Emilio Domínguez 
—Rafael Celedonio Guerrero—Antonio Rodríguez— 
José Córdova—José G. Rivaro—Manuel Pórganos— 
Herbert Austin—F. B. H Ide—Charles F . Zocke-
Alexander D. Doff—Bdward M. Harris—Domingo 
Villamil. 
E n t r a d a s de cabota je . 
Día 15 
De Gibara gol. Seis Manuelas, pa. Suao: con 620 sa-
cos maíz; 50 bocoyes azúcar; 3 bocoyes cera y 
efectos. 
Morón gol. Manuela, pat. Zabjrat: con 1,000 pa-
quetes tablilla?; 5Q arrobas de cera; 50 caobas y 
efectos. 
Piayas San Juan gol. 2? Rcsa, pat. Riera: con 
1,000 sacos carbón. 
Cabafias gol. Cabillo Marino, pat. laclan: con 
100 cajas, 450 sacos azúcar; 24 pipas aguardiente 
y«fectos. 
—Matanzas gol. Elvira, pat. Tarifa: con 8 paeas 
trapo viejo y efectos. 
D e s p a c h a d o s de cabota je . 
Dia 15: 
Para Matanzas gol. Dos Hermanas, pat. Calafell: con 
efectos. 
-Cabañas gol. Caballo Marino, ptt. laclan: con 
efectos. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para Del Breakwater berg. am. Dairy Read, capitán 
Mitchell: por H . Upman y Comp 
-Trojillo gol. esp. Cóndor, cap. Maresma: por M. 
Suárez 
-Del Breal water bca. amer. Samuel E . Spring, 
cap. Rosé: por Conlll á hijo. 
-Del Breakwater berg. amer. Odorilla, cap. Ho-
lland: por C. E . Beck 
-Canarias bca. esp Triunfo, cap. Sosvilla: por 
Martínez. M. y Comp. 
-Del Breakwater bca. amer. Doris Eckhoff, ca-
pitán Todd, por R. Truffia y Comp. 
-Del Breakwater boa. amer. John F . Rottman, 
cap. Naijh, por H . Upmann y Comp 
-Del Breakwater berg. amer. Wan Bun, capitán 
Welsh, por C. E . Beck 
-Coruña, Santander, Havre y Liverpool, vapor 
esp. Ciudad Condal, cap. San Emeterio, por M. 
Calvo y Comp. 
•Del Brekwater vap. ing. Amethyst, cap. Cowae, 
por Deuiofeu, hijo y Comp. 
-Coruña, Santander y Saint Nazaire, vap. francés 
Lafayette, cap. Nouvellon, por Brldat, Mont'Ros 
y Comp. 
•Nueva-York vap. amer. Niágara, cap. Bennie, 
por Hidalgo y Comp. 
•Del Breakwater gol amer. J . B. Atkínson, capi-
tán Donahoe, por Hay ley y Comp, 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva-Yoik vap. esp. Panamá, cap. Jenis, por 
^M. Calvo y Cp.: con 8,000 sacos azúcar y efectos. 
Cayo-Hueso y Tampa vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton y Hnos.: con 21 ter-
cios tabico; 14,000 tabacos; 250 cajetillas cigarros 
y efectos. 
Del Breakwater, vía Caibarien, bca. amer. Mi-
randa, cap. Rice, por Luis V. Placé: con 800 ba-
rriles vacíos. 
Cárdenas gol. amer. Harry B. Ritter, cap. Peter-
son, por Rafael P. Santa María: en lastre. 
Matanzas y otros vap. esp. Saturnina, cap. Eche-
varría, por C Saenz y Comp.: de tránsito. 
Matanzas y otros vap. esp. Asturiano, cap. Oza-
miz, por C. Blanch y Corap : de trátisito. 
B u q u e s que h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Para Nueva Orleans y escalas vap. americano Hut-
chinson, cap. Baker, por Lawton y Hnos. 
Del Breakwater gol. amer. Wm. B. Wood, ca-
pitán Davidson, por H. Upmann y Comp. 
B z t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
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Miel de purga bocoyes 
Tabaco tercios 
Tabacos torcidos 
Cajetillas cigarros. . . . . . . . . . 
Picadura kilos 







L O ^ J A D B V I V E R E S . 
Ventas efectuadas hoy 15 de febrero. 
100 sacos café corriente $18} qtl. 
75 id. id. bueno $19 qtl. 
184 id. Id. id. Rdo. 
300 id. harina P. Abascal $10^ uno. 
218 id. id. española. Húngara.. Rdo. 
200 id. id. id. Campesina. Rdo. 
200 id. id. id. Villacantil.. Rdo. 
200 tabales bacalao Halifax $7i qtl. 
200 id. robalo ídem.. . . . . . . $6| qtl. 
100 id. pescada í d e m . . . . $<? qtl. 
100 id. sardidasD. L 12 ra. «no. 
40 pipas vino tinto Novel l . . . . . . . . . . $ÍS pipa. 
70 pipas id. id. P. O $11 pipa. 
25 bles, cognac Beltran 6 rs. galón. 
200 cajas id. Tres Estrellas $5 caja. 
ICO id. tabaco Príncipe de Gales.. $22 qtl. 
4000 resmas papel francés Rdo. 
5000 id. id. amarillo 32i cts. res. 
200 garrafones ginebra Mascotte $4i uno. 
150 id. id. Sabrosa.. . . . . . $4f uno. 
200 id. id. Eatrella $4^ uno. 
200 jamones Pprrip. o.... . $2$ qÜ. 







Giros i M u . 
C I T Y O^' W A S H I N G T O N . . 
M A N H A T T A N . . . . . . 
O I T Y A L B X A N D B Í A . . 
C I T Y Oi C O L U M B I A , 
C I T Y O P A T L A N T A 
C I T Y O " ' W A S H I N G T O N . . 
MANHATTAN 
NOTA. 
So d£.v;oletas de viaje por estes vapores dirootanisn-
te á Cácií, Gibraltar, Barcelona j Mareella, en oone-
jrion con los vapores franceses que salen de Nev-Torfe 
á mediados de cada mes, 7 al Hevre por lo? fa,'$(>Wi quit 
salen todcs los míéroolas. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses (vía 
Burdeos, aacta Madrid, en $100 Currenoy, y hasta Bar-
celona en $95 Currency desde New-York, y por los va-
pores de la línea W H I T E R STAR (vía Liverpool) 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 C u -
rrency df Ada New-York. 
CoraifUs A la osvia, tervidñs o a m&sas p^aae^M en 
loe vap¿?«8, OI'i-Y Oí" ALíSXáNDRÍA y C I T Y 
OP WA JHÍNGTOSÍ. 
Todos üétoa vapores, tan bien oaaooidoa por la rápi-
dos j seguridad de sus viajes, tienen ezoelentes como-
didad os pxca pasajeros, así como también las nueves 
'literas colantes, en las cuales no ce experimenta mc-
Tlmieuto alguno, permaneciendo siempre horlsontaks. 
Las cargas ae reciben en el muelle de Caballería bas-
ta la víspara del día de la salid», f se admite carga psum 
Iag'aterr¿, Hamburgo, Brémen, Amsterdsm, Botisr" 
I m , Ha?™ y Ambsree. cus oonociniisuto!? íJííaios 
Ka* oaiMlgnatarios Obrspía núiporo 2$, 
B J D A L G O y C ? . 
t 691 812-El 
m G I R A N L E T R A S en todas santidadoa A oor-
S ta y larga vista sobre todas las principales pla-
^ aas y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O -
m RICÓ, SANTO DOMINGO y St. THOMAS, 
§ l a l á a B a l e a r e s . 
t£¡ I s l a s C a n a s r i a » , §9 
O También «ob: « las principales plasa/t de 
¡sq F r a a e i a , H 
< | I n j E r l a t f r r c , r 
L o s B s t a d o s - t X n i d o s . |> 
§ 219 O B I S P O 2 1 . r 
In 31 lf>6-Rl 
L . R U I Z & C 
ESQUINA A M E R C A D E E I S 
H A O J S N JPAGOS j P O B EJL Q A M L 9 
F a c i l i t a n easrtasí d « s rédá l® . 
í?ir6n lairaa sobre Lóndras, NeTr-Yoris, New-O? 
tsane. Milán, Turin, Soma, Venecia, Florencia, Ñipo 
.as, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hambargo 
í»rís, Havre, NAntes, Burdeos, Marsella, LÜle, Lya», 
SÍJioo, Versera», San Juan de Puerto-KIOÍJ. Su. h 
fiolne toáas las capitales y puablos: sobre FaiatM* 
Mallorca. J.btja, MaLoK 7 SsntaGrus da Tenerife 
obre Mstinsas, Cárdenas, Romedios, Sania Ola», 
aaibarian, Sagua 1» Grande, Clenfuegos, Trinidad, 
Janoti-Spíritius, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Mansauluo, Pinar del Rio, Gibara. Puerto-Príncipe 
Nuevitas, &. In 29 15e-El 
C U B A N U M . 4 8 
©BXS3FO Y" O B S Í A P I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más importantes de la Península, 
lalas Balear»» v OanaWa» (J 20 156-E1 
, O B 
1SSQUINA k MSROADEEIS 
BiCP PAGSi m 11 GiBUI 
Faeilita» cartas á@ crédito 
7 gisran l edras á c o r t a y l a r g a v i e t » 
mAífcigeío , mnrri O B U A K S * YSKACIKÜ», 
aLSJÍCO, 8AK JÜAM I>K PVBRVO-KEGOt POSf-
OB, MAYAGÜK2E, L ® K » « B 8 . P A R I S , BÜR-
0BO8, LYOW, BAYOMHS, KAB1BUIS.GO, BRIS» 
8BLA8, ItOMA, N ^ O U S S , MTJLAS, GKHOTA, 
BVO., A s i C«ÍM« ©OBKS "ífoíSA» ¡LA» 
E S P A Ñ A É ÍB1LAB OAHARIAg 
ADBMAS COMPRAN Y YKMDKSÍ R B K 9 A S 18-
7AHOLA8. F R A K C B 8 A S S ISÍGLBSAS. 
• I L O S IBVAPjÑHOMIllOB ¥ OÜALQPIBB^ 
0 » R A CLAHHS WB VALORIÍ» P r B L T C O S . 
fnSS 1W5-1-K 
l o e , A c s r c r i A H i o s 
H a c e n p a g o s p í í r e l « a b l e 
FACILI'S'AW OijRVAB © 3 ORaDif© 
y g i r a n letr&o á c & s ^ y l a r g a v i s t a 
»obre Nueva-York, Núttra Orlaana, V 
San Juan da Puorto- Sloo, Lóndres, Paría, Ü^.-'íeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Soma, Nápoles, Milán. G6-
nova, Marsella, Havre, Liile, NAntes, St. Í^uintin/Die-
ppe, Tonioso, Venecia, Florencia, Palermo, Tarín, Me-
sma, &, así como sobre todas las capitales y pueblos de 
« S F Á Ñ A É Í S Í ^ A S O A J T A B I A S 
HBW-TORE, HABANA AND 
M e x i c a n M a í l B t e a m B h i p L i n e . 
Los vapores de esta acreditada linea 
C i t j of Alezandr ia9 
capitán John Deaken. 
C i t y of W a s h i n g t o n , 
capitán J . Reynolds. 
C i t y of C o l u m b i a , 
aairltaa W. M. Rettig 
C i t y of A t l a n t a 
c pitan J . Burley. 
c -pitan P. Stevens. 
S a l e a l e l a H a b a n a todos l e a s á b a -
d o s Í l a s c u a t r o de l a t a r d e y de 
S T e w ^ o r k todos l o s j u é v e » á l a s 
t r o s de l a t a r d e . 
L I K T B A S B M A K f A t . 
« u i ~ e N e w - T ® r k 7 l a H a b a n a . 
C I T Y O F C O L U M B I A Juéves Fbro. 16 
C I T Y A T L A N T A - 23 
C I T Y OP "WASHINGTON.. . . Mzo. 19 
MANHATTAN « 
C I T T OI A L E J A N D R I A . . . . « 1& 
C I T Y OP C O L U M B I A « 23 
C I T Y O F A T L A N T A . . 29 
B a l e n d e l a H a b a n a . 
D I LA OOIPAÜIA TRASATLAJiTICA 
I Ü I Í S de i a t o a i o L é p e i ; C* 
s i A N T O J O L O P E Z , 
c a p i t á n D o m í n g u e z . 
Saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 19 de 
febrero, á las 2 de la tarde, llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasafs. 
Las txVUsas de carga se firmaran por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 17. 
Da más poimenores hapondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O Y C» O F I C I O S N. ¡38. 
L . 25 313-1B 
El vapor-o.™, S M A G U S T I N , 
c a p i t á n B e n i t e z . 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colon, 
Sabanilla, Puerto Limón, Santa Marta, Puerto Cabe-
llo y la Guaira, el 19 del corriente para cuyos puer-
tos admite pasajeros. 
Recibe carga para Cartagena, Colon, Sabanilla, 
Puerto Limón, Santa l^arta, Puerto Cabello, L a 
Guaira y todos los puertoá del Pacífico. 
L a carga se recibe el dia 17 por Caballería. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, asi para esta línea como para todas las de-
más, b.uo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se éaibarquen en sus vapores. 
Habana, 11 de febrero de 1888 —M. C A L V O Y 
G?. O F I C I O S 28. In 24 812-1E 
m i 
Línea semanal entre la Habana y Nuera 
Orleans con escala en Cayo Hueso, 
Charlotte Harbor y Cedar Keys. 
Los vapores de esta línea harán sus viajes saliendo 
de Nueva Orleans los miércoles á las ocho de la ma-
ñana, y de la Habana los miércoles á las cuatro de la 
tarde en el órden siguiente: 
HUTCHINSON. cap. Baker Miércoles Febr? 1 
MORGAN Staples , . . . 8 
HUTCHINSON. . . Baker . . 15 
MORGAN .. . .<. . . . Staples . . . . 23 
HUTCHINSON. . . Baker . . . . 29 
Se admiten pasajeros y OÍU¿¡». adamís de los puntes 
irriba mencionados, para San francisco de California 
y se dan boletas directas para Hong-Kong, (China.) 
L a carga se recibirá en el muelle de Caballería has-
ta las doa de la tarde, el dia de salida-
De míji pormmorea infirmarán euec onsignatarios, 
Mercaderes £(5. L A W T O N fÍBRMANOS. 
Cn 121 9R-82B 
Este tmermoso y nuevo vapor español 
PIO IX 
de 6 , 0 0 0 t o n e l a d a s . 
wpi tan D, Vicente Horca. 
Saldrá para 
O&diss. 
32 156 K 
HIDALGO Y COMP. 
O B R A F I A 
Hacen pagos por si cable, giran letras á coriay l&rj-
Tlsta y dan cartas de crédito sobre New-York, Phils 
dalphi». New-Orieans, San Francisco, Lóndres, París, 
Madrid, Barcelona y demás capitalee y ciudades Im-
pártanles de los Estados-Unidos j Europa, así como 
vibre todosloff pueblo» de España y aus pertenenciaí. 
In 80 IBft-El 
B h i i i i r m 
LA BARCA E S P A M A VICTORIA 
tiene fijada su salida para el dia 10 del entrante. Se 
suplica á los pasajeros la entrega de sus pasaportes en 
el escritorio de los consignatarios, San Ignacio 86, y á 
las personas que tienen ajustada carga, la entrega de 
esta ántes de dicho dia.—Habana, Enero 30 de 1888.— 
E L C A P I T A N . 1360 15a-31 15d-31 
P A R A C I E N F U E G O S 
Saldrá hácia el 5 5 del corriente, el bergantin-goleta 
"Amalia," capitán Gorocioa: admite carga á flete mó-
dico. Para más pormenores dirigirse al capitán á bor-
do, ó á los Sres. Bilbao y C", Sol número o. 
1719 la-8 7d-9 
i IA OOMPAIIA TRASATLAMiCá 
ifites de Antonio Lópcx y C* 
• n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á E n * 
ropa, V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
do esta puerto y del de Nevr-York los dias 4, l í y 24 
de cada mes. 
NOTA.—Esta comp&Sía tiene abierta una pólisa 
flotante, así para esta línea como para todas las de • 
más, bqo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores.—Habana, 6 da 
febrero da 1858 r ^ L V O r r?» - O ^ I C T O S 28. 
ID 95 m-m 
V a l e n c i a y 
Barce lonfe (vía Puerto-Rico.) 
Sobre el 20 del actual. 
Admite pasajeros y carga, incluso tabaco 
para los referidos puertos. 
Consignatarios, Oíicios 19, C L A U D I O Cl. 
S A E N Z Y C* 
0 240 I5ft~7 15d—7P 
T a m p a (Florida) 
@hdrt @®& Slcrnte. 
IA. T A M P A ( F I i O K I D A . ) 
CON E S C A L A EN C A Y O - H U E S O . 
Los hermosos y rápidos vapores de esta linca 
C a p i t á n M e K a y . 
M A S C O T T B , 
C a p i t s n H a n l o n . 
Saldrán á la una de la tarde. 
Harán los viajes en el órden siguiente; 
M A S C O T T E . cap. Hanlon,, Miércoles Pbrer9 1? 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay Sábado . . 4 
M A S C O T T E . cop. Hanlon.. Lúnes 6 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay Miércoles 8 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado 11 
O L I V E T T E . cap. Me Kay. Lúnes . . 13 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles M 16 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado 18 
Bn Tampa hacen conexión con el South Florida 
Balhmi (ferrocarril de la Florida) cayos trenes están 
an combinación con los de las otras empresas Amori-
canas de ferrocarril, proporoionaado viaje por tierra 
desde 
TAMPA A S A N P O K D , J A K C S O N V I L L B , SAN 
A G U S T I N , SAVANNAH, O H A E L E S T O N , W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N . B A L T I M O E E , 
P H I L A D S L P H I A N E W - Y O H K , B O S T O N , A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S . M O B I L A , SAN 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
¡todas las ciudades Importantes de los Estados-Dni-OB, como también por él rio de San Juan de Sanford 
á Jskckaonville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vaporea en cone-
xión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutscher Lloyd, S. S, C ? , Hamburg-
American, Paokot C9, Monaroh y State, desde Nueva 
York para los principales puertos de Europa. 
Es indispensable para la adquisición de pasaje la 
Sresentacion dé un certificado de vacunación oxpe-ido por el Dr. D . M. Hurgeos, Obispo 38. 
L a correspondencia se recibirá tmicamenta aa la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus couslgnatftHos, 
Mercaderes L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D . Havhagcn. Ajfwte del ^ist«, 163 H»o&dwftjr( 
gf^íva yo«lt. 
3 >: ix afiiá 
tn rana t lán t lca 
res-correos 
de Tapo-
S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s d i rec -
t a m e n t e s o b r e e l d i a 1 6 de f ebrero 
e l v a p o r - c o r r e o f r a n c é s 
L . A F A Y E T T E , 
c a p i t á n N O X J V E L L O N . 
A d m i t e c a r g a p a r a l a CORUJA, SAN-
TANDER y t eda B n r o p a , K i o J a n e i r o 
B u e n o s A i r e s y M o n t e v i d e o c o n 
c o n o c i m i e n t o s d irec tos . L o s conoc i -
m i e n t o s de c a r g a p a r a R i o J a n e i r o , 
M o n t e v i d e o 7 B u e n o s A i r e s , debe • 
r á n e s p e c i f i c a r e l p e s o bruto e n k i -
l o » 7 e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e 
•1 1 4 de f ebrero e n e l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a 7 l o s c o n o c i m i e n t o s de-
b e r á n e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n 
l a c a s a c o n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a -
c i ó n d e l p e s o bruto de l a m e r c a s t e í a . 
¿ •os b u l t o s de tabaco , p i c a d u r a , Jc% 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s 7 Me-
l l a d o s , s i n CU70 r e q u i s i t o l a C o m p a -
ñ í a no s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
fa l tas . 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n bul to des--
p u e s d e l d i a »®ñ©lad@. 
Lies v a p o r e s de e s t a c o m p a ñ í a s i -
g u e n dando á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato q.ue t i e n e n a c r e d i -
tado á p r e c i e s m u y r e d u c i d o s , i n c l u * 
so á l o s de t e r c e r a . 
L o s S r e s . B m p l e a d a s 7 M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s « a v i a j a r p e r 
e s t a l í n e a . 
cam$. s»&3m c e n d r e s es en tre -
g a á t e e n f f e 1 7 d i a s . 
F l e t e 2T@ p e r m i l l a r de t a b a c o s . 
N O T A . — K © s e a d m i t e n b u l t o s de 
tabaeea de m é a e a de 1 l $ i k i l o s 
bruto . 
D e m á s porme&ore^ i m p o n d r á n 
s u s c©^sJ^s%ii¥!i©s, A m a r g u r a C . 
B S f B A T , MONT»EOS F C* 
1750 10a-7 10d-7 
• Y o r k M a v a a a a n d 
m a i l steassi ¡shlp l i n e 
Saldrá directamonta $1 Qábado 18 de Febrero, á las 4 
da la tarde el vapor-correo americano 
City of Washington, 
Capitán Reynolds. 
Admite carga para todas partes y pasteros.— 
algnatai' 
812-EI 
Demás pormenores, impondrán sus con i t ílos 
O B R A P I A 25. H I D A L G O Y C? 
I 991 
I 
B M p O o m p a n y 
S A B A N A T N B w . - s r o s B : . 
LÍNEA D I R E C T A , 
L O S HERMOSOS V A P O R E S D E H I E R R O , 
capitán B U R R O R O S 
capitán T . 8. C U K ? ! ^ . 
«apltan BENNI8 . 
Con magnificas cámaras para pasajeros, saldrim á« 
dichos puertos como sigue: 
S A I . B N D B N B W - T O B K 
l o s s á b a d o s á l a s t?oe l a t a r d e i 
N I A G A R A . . . . . . Sábado Febrero 4 
SARATOGA . . . . 11 
SAN MARCOS . . . . 18 
N I A G A R A . . . . 35 
SARATOGA a^arso 8 
SAN MARCOS , . . . . 10 
N I A G A R A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17 
SARATOGA . . . . 24 
SAN MARCOS . . . . 81 
N I A G A R A Abril 7 
SARATOGA 14 
SAN MARCOS •,.„ . . . . 21 
N I A G A R A . , . . . . , . , . . , . . . . . 28 
S A I T B N D B L A H A B A N A 
l o s j u é v e s á l a s c u a t r o de l a t a r d e 
SARATOGA Juéves Febrero 2 
SAN MARCOS . . . . 9 
N I A G A R A . . . . 16 
SARATOGA . . . . 23 
SAN MARCOS Mareo 1 
N I A G A R A . . . . 8 
SARATOGA 13 
SAN MARCOS . . . . 22 
NIAGARA . . . . 29 
SARATOGA . . Abril 5 
SAN MARCOS . . . . . . 12 
N I A G A R A . . „ „ 19 
SARATOGA . . . . 28 
SAN M A R C O S . . , . . , , , , . . Mayo 3 
N I A G A R A . . . . 10 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
Y también llevan abordo execelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballeria hasta la 
víspera del dia de la salida y se admita carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de viaja por loe vapores de esta Unei 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha-
vre y Paris, en conexión con las líneas Cunard, Whita 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y combinados con las líneas de 
St. Nazaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Línea entre New-York y Oíentoegos, 
CON E S C A L A BN NASSAU ¥ SANTIAGO D B 
CUBA. 
Los hermosos vapores de hierro 
T I • 
capitán L . ALLE£?. 
é í B Í T F X T E i a O S , 
eapltBU C O L T O N . 
Sale en la forma siguiente: 
De New York, 
Santiago.. Fbro. 2 
Cienfuegos . . lf> 
Santiago.. Mzo. 1 
Cienfuegos . . IB 
Santiago.. . . 2P 
Cienfuegos Abril. 12 





. . 20 
Mzo.. 5 
. . 19 
Abril. 2 
. . 16 

























¡PftssJoB por ámbíüf linea* á opcioo del viajero. 
FÍ.ÍI 89t« dliiglríis á 
L U I S V. P L A C E , O B R A P I A 35. 
e taña pormenores impondrán sus consignatari o 
a B R A P I A SR H I D A L G O y C P 
2 812-R1 
Estado de la Liquidación del Banoo Industrial en 31 enero de de 1888. 
A C T I V O . 
Caja: 
E n oro. 
E n el Banco Español de la Isla de Cuba, ore 
E n billetes del Banco Español de la Habana. 
Cartera . . . . . . 
Créditos varios: 
Créditos aplazados.... 
Cuentas en suspenso.., 
Varias cuentas.. 
Propiedades: 
Casa del Banco... 
Mobiliario 
Acciones de varias empresas. 
Idem de este Banco 
Ganancias y pérdida»: 
Gratificación al personal 
Gastos generales 
Billetes. 
B. E. H. 




























1? distribución, 50 pg . . . . en oro 
2? id. 5 p l 
8? id. R p | 
4? id. 5 p l 
S* id. 5 p § " 
Pondo de r e s e r v a . . . . . . . . . . . . 
Obligaciones á la vista; 
Cuentas corrientes 
Obligaciones á pagar sin interés 
Obligaciones á pagar con interés (vencidas). 




1? distribución del haber social, 50 pg 
5 pP 
5p5 









B. E . H. 






















L a Comisión Liquidadora, temando Il las—B. de V. Machuca—Bnrique Canil—M Marqué» de J3»-
éban.—Bieardo Garrido. I n . 5 8-14 
Vapor RAMON D E H E R R E R A , 
e s p i t a n D . N i c o l á s Q. O c h o a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto al dia 20 de 
febrero, á las 5 de la tarde, para ím iv 
H u e v i t a s , 
Q i b a r a , 
Ba?ae<da. 
G u a n t á n a m o , 
S a n t o D o m i n g o , 
P o n e © , 
M a y a g a e a , 
AgraaAi l la , 
F u e r t o - S l i c o y 
St . T h o m a s . 
Las pólizas para laoart^ de travesía sólo se admite 
hasta el dia anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S 
ÍVti.evItaa.—Sr. D. Vicente Rodrigues, 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigues. 
Baracoa.—Sres. Monéa y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y C* 
Cuba.—Sres. L . Ro«y,C! 
Santo Domingo.—M. Pou y Comp. 
Ponce.—Sres. E . y P. Salazar. 
MayagUez.—Schulze y Comp. 
Agaadilla.—Sres. Valle, Koppisoh y Comp 
Puerto Rico.—Sres. Federson y C? 
St. Thomas.—Sres. W. Brondsted y C» 
Be despacha por SOBRINOS D B H E K E E R A . 
San Pedro 26, Plaza de Lúa. 
InSI 812-El 
C L A R A , Vapor 
capitán D. M A N U E L g A L V i D O A . 
Bate hermoso y rápido vapor hará 
"PM&lea s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g u a y C a i b a r i e n . 
Saldrá de la Habana todos los viérnes á las seis de 
la tarde y llegará á CARDONAS y SAOOA los sábados, 
y á C AIBABIEN los domingos al amanecer. 
13 á t o m o . 
Saldrá de CAIBABIEN los mártes directamente pa-
ra la HABANA á las 11 de la mañana 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
Í»ara pasaje y carga general, se llama la atención de os ganaderos á las especiales que tiene para el tras-
porte de ganado, 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
Víveres y ferretería. 











Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien. Sres. Alvaroa y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D E HRUÜK&A 
SAN P E D R O 26. P L A Z A D E L U Z . 
ín 22 312-B1 
Según el respectivo anuncio, este vapor saldrá de 
este puerto los viérnes á las seis de la tarde para Cár-
denas, Sagua y Caibarien, retornando de aquel puer-
to, los mártes & la* 11, despnen de la llegada del tren. 
V A P O R 
capitán D. F E R N A N D O A C A R E E G U I . 
V I A J E S S E M A N A L E S DB L A HABANA A BA-
H I A HONDA, R I O BLANCO, SAN OAYETANO 
Y M A L A S AGUAS Y T I C E - V E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las diex de la noche 
y llegará hasta San Cayetano los domingos por la tar-
de y á Mala a Aguas los lúnes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará,) los 
mismos dias y & Rio Blanco Bahía Honda los mártes 
saliendo los miércoles á las 5 de la mañana para la 
Habana. 
Recibe carga los viérnes y sábados por el muelle de 
LUÍ!, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
De máe pormenores impondrán en dicho buque. 
In 23 3Í2-E1 
Vttfjor 
Capitán ÜRRUTIVEASCOA. 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoieB da cada semana á las seis de la 
tarde del muelle de Lvu y llegará á Cárdenas y Sagua 
los juéves y á Caibarian los viárnas por la mañana. 
Saldrá de Caibarien directamente á las 11 del do-
mingo y llegará á la Habana los lúnes por la mañana. 
NOTA—En combinaolon con el ferrocarril de Zaza, 
se despachan conocimientos especiales para los parade-
TOB de Viñ&B. Colorados j Placetas. 
O T R A .—L a carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
dia de salida, y junto con ella la de los demás puntos 
hasta laií dos de la tarde. 
Se despacha á bordo é informarán O'Reilly n. 50. 
Cn 227 1-F 
Empresa de Vapores Espalóles 
D E L A S 
ANTILLAS Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
DE 
SOBRINOS DB H E R R E R A . 
vapor MANÜEL1TA Y MARIA, 
o a p ü a n B . Jo sé M a r í a Vaca. 
Bste rápido vapor ealdíá de oíts puerto el dia 16 de 
febrero á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G- ibara, 
S a g u a de T á n a m o . 
B a r a c o a , 
(S u a n t á n a m d y 
C n b s . 
Las pólizas para la carga de travesía, sólo se admiten 
hasta el dia anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D, Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero y Cf 
Waraoot.—Sres. Monéa y Cf 
Guantánamo.™Sraa. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Srca. L . Rosv Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A , 
SAN P E D R O 26, P L 4 Z A D E L U Z . 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
Acordada en Junta general extraordinaria celebra-
da el dia 29 de enero próximo pasado, la traslación 
de esta Compañía á esta capital, quedan Instaladas las 
oficinas de la misma en la casa calle de la Habana es-
quina á la de Amargura y constituida la Junta Direc-
tiva de la manera siguiente: 
P r e s i d e n t e . 
Excmo. Sr, D. José Geuer y Batet. 
V i c e - P x e s idente , 
Excmo. Sr. D. Segundo García TuBon. 
V o c a l e s . 
Sr. D. Luis García Corujedo 
. . . . Joaquín de Rojas. 
Excmo. Sr. D. Miguel A. Herrera. 
Sr. D. Pablo Pereda. 
. . . . Gastón Rabel 
. . . . Rafael S. Rodríguez. 
. . . . Narciso Martínez 
. . . . Juan B. Ablanedo. 
. . . . Joaquín M? Sánchez. 
. . . . Felipe Oyarvlde. 
S u p l e n t e s . 
Sr. D . Manuel P. Buloea. 
. . . . Leonardo Chia. 
. . Segundo Zubillaga. 
. . .- Calisto Marqués. 
E l Secretarlo, Joŝ J*7. Toraya. 
C 260 15-10F 
Refinería de Azúcar de Cárdenas, 
L a Junta Directiva de esta Empresa en sesión ce-
lebrada hoy, acordé distribuir á la par entre loo se&o-
res accionistas las 1,240 acciones disponibles del capí 
tal social. Lo que por este medio se publica para co--
nocimiento de los que gusten suscribirse, acudiendo aJí 
efecto á esta Secretaría, calle de la Habana es-
quina á Amargura, dentro del término de doce dias, 
pasados los cuales se aplicarán á los primeros que la* 
soliciten.—Habana 7 de lebrero de 1888.—El Secreta 
rio, José F . Toraya. C 261 15-10F 
COMPÍRIAIBÍ FBRROCáRRIL 
DK 
S a g u a l a G r a n d e . 
SECRETARÍA. 
L a Junta general de esta Compañía ha acordado U 
construcción de un ramal de este ferrocarril hasta el 
Calabazar, y de la prolongación de la linea desde la 
Encrucijada hasta Camajuaní, emitiéudose al efecto, 
de las acciones en cartera, las necesarias para «nbm 
el costo de ámbas obras, que está calculado en $38i-4CÜ) 
ea oro, y abriéndose una susoriclon entre los sehore* 
accionistas por el término de un mes, dentro del cuaA 
Sodrán suscribirse los que lo deséen; en el concepto e que si las acciones por que se suscriban excedieceu 
de aquella suma, (ménos el 15 p § que se reserva álo* 
hacendados de Remedios que han mostrado deseos d» 
tomar parte en la prolongación, siempre que verifiquen 
la suscricion en el expresado término) se hará un pro-
rateo entre los accionistas suscritorea, y que si no cu-
brieren el importe de las obras, se venderán las accio-
nes restantes al que quiera tomarlas, entendiéndos» 
que todas ellas hau de ser pagadas por su valor nomi-
nal de $200, que los pagos se harán por décimas partea 
en los períodos que señale la Directiva y que cada 
décima parte pagada devengará su parte respectiva 
de utilidades desde la fecha del pago. 
E n consecuencia, y abierta ya la suscricion en ta 
Contaduría de la Empresa, calle del Bgido n. 2 so 
pone en conocimiento de los Sres- accionistas á fin do 
Sue el que la tenga por conveniente ocurra en el refe-do término de un mes, dentro del cual estarán d» 
manifiesto y al ezámen de los señores suscritorea ]& 
memoria descriptiva y el plano do la prolongación Si 
Camajuaní. 
Habana 3 de Febrero de 18S.8.—Benigno Del 
Monto. Cn 229 10-5 
C O M P A Ñ I A , 
d e A l m a c e n e s d e D e p ó s i t o d e 
l a H a b a n a . 
Eí Sr. Presidente de esta Empresa, por acuerdo d* 
la Junta Directiva tomado el 10 del corriente, «e ha 
servido disponer se convoque á los Sres. accionistas á 
Junta general extraordinaria para el dia 28 del qvn> 
cursa, á las 12 del día, en el escritorio de la Comna-
üía situado en sus nuevos Almacenes ca le de los De-
samparados entre Damas y San Ignacio, para tratar 
de asuntos de la mayor importancia relativos al por-
venir de esta Compañía, lo que se pone ou conoci-
miento de los Sres. Accionistas, recomendándoles la 
asistencia. 
Habana 11 de Febrero de 18*8 — E l Secretario, Per* 
nando de Castro. C 289 K F I 2 
Refinería de azúcar de Cárdenas» 
Habiéndose dado ya comienzo á la nueva oampafiA 
con gran aumento de maquinaria que le permitirfi 
atender pedidos hasta de 1,000 barriles diarios, están 
de venta sus Inmejorables productos en la forma de 
granulado 6 cuadradillo de privilegio, á precios arre-
glados, ya sea para el consumo ó la exportación. Diri-
girse á los Agentes: 
ORDOÑEZ HNOS. 
Lamparilla 22. esquina á Cuba. 
Cn 183 26-1F 
AVISO ¿L PUBLICO. 
Teniendo conocimiento de que vátios umlgos j co-
nocidos mios han sido explotados de una manera in-
digna, pidiéndosele á aquellos oanlldadeo en mi nom-
bre, bien de palabra ó por eacrilo, riendo así que 4 
nadie be autorizado para ese abuso cometido; me veo 
en el caso de suplicar al público eu general que, en 
virtud de la expuesto, nu se entregue á persona a l -
guna nada quu le sea pedido en nombre uel que sus-
cribe. Habana febrero 9 de 18S8.—i/bsá M* Bonelly, 
2077 2-16a 2-16d 
C e m a n d o n c i a de Q u a r d i a C i v i l d e 
M a t a n z a s . — A n u n c i o . 
A las ocho de la mañana del dia 20 del actual y eu 
la casa-cuartel que ocupa la fuerza dol cuerpo en esta 
ciudad, playa Judío, quinta la "Antonia," tendrá lu -
gar la venta por desecho de cnatro caballos del primer 
Escuadrón de esta Comandancia, y se hace pública 
Íior medio del presente anuncio para conorimiento d<a as personas que deteen tomar parle en la subasta. 
Matanzas 13 de lebrero de 1888.—El T., C . prlaer 
Jefe, P. A. y O. E l Comandante segundo Jefe, F/uia 
O. Celada. C 800 4-10 
B A T A L L O N D E INGENIEROS» 
No habiendo tenido efecto la subasta que se publicó 
el dia 5 del actual para la adquisición de 500 arquillas 
de reglamento pira la fuerza del mismo por no habtr-
se presentado licitadores, se convocan nuevamecte» 
para el d a 18 del corriente mes, á las nueve de la ma-
ñana, en esta elimina del Detall, Cuartel de Madera 
donde presentarán sus correspondientes modelos, ad-
mitiéndose también el de baúles medianos, á cuya ho-
ra se encontrará reunida la Junta; pudiendo pasar 
dichos señores al propio local todos los días, á cual-
quier hora, á enterarse del pliego de condiciones, don-
de se encuentra de manifiesto. 
Las proposiciones se harán en pliego cerrado, que 
entregarán uca hora ántes de reunirse la Junta, en-
tendiéndose que será de cuenta del que se le adjudi-
que, el importe del presente anuncio. 
Habana, 14 de febrero de 18V8.—El Jefe del Detalí, 
Luis Chinchilla. C n . 296 4-15 
Refinería de azúcar de Cárdenas. 
Desde mañana 31 de Euero, estará abierta en el es-
critorio de los Sres. Ordeñe z Hnos., Lamparilla 22, 
el pago del dividendo acordado en la Junta genera' 
celebrada el dia 18 del mes pasado. 
Cárdenas, Enero 30 de 1888.—El Secretarlo, Pablo 
Bondix. Cn 184 15-1F 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a d e l A l u m b r a d o 
de G-as. 
Por acuerdo de la Directiva, se cita á los señores 
accionistas para la Junta general ordinaria que tendrá 
efecto á las doce del dia veinte del corriente, en la sala 
de sesiones de la Empresa, "altos de Principe Alfonso 
número 1," con objeto de enterarles del Informe emi-
tido por la Comisión de glosa de cuentas correspon-
dientes al año último, y someterlo á su aprobación. 
También se dará cuenta en dicha Junta, de las ges-
tiones practicadas por la Comisión nombrada para el 
estudio de la fusión entre esta Compañía y la Hispa 
no-Americana. 
Habana, 8 de febrero de 1888.—El Secretarlo-Con 
tador, Francisco Barbero. 
C n 2C6 10-10 
C O M P A Ñ I A 
D E L 
F e r r o c a r r i l d e v í a e s t r e c h a d e 
S a n C a y e t a n o á V i f l a l e s . 
Se cita á los Sres. accionistas de esta Empresa pa-
ra la Junta general ordinaria que habrá de verificar-
se el día 23 del corriente mss á las 8 de la mañana en 
la casa n. 1 de la calle de Principe Alfonso; eu cuya 
reunión se tratará de loa particulares que previdne el 
Reglamento y de otros asuntos importantes. 
E l Preaidente, Emeterio Zorrilla. 
Habana. 8 de febrero de 188S. 
1796 8̂ 10 
Gremio de Mecánicos de la Habana. 
8KÜRKTAKIA, 
No habiendo tenido efecto la Junta general extraor-
dinaria, se cita nuevamente para el domingo 19 del 
corriente, á las once de la mañana, en el local altos de 
Marte y Belona; suplicando la asistencia.—Habana, 
Febrero 18 de 1888.—El Secretario. 
1998 4-15 
AVISO. 
L a imprenta " L a Luz" se ba trasladado del interior 
de la casa Muralla 64, á la misma oaUa n. 70, donda 
se ofrece á sus favorecedores. 1918 5 11 
A V I S O . 
Por escritura ante el Notario D. Joió Nicolás de Or-
tega, en esta focha he revocado los sustitnoiones que 
reí-pactivamente tenía hechas en favor de D Jtuto 
Baroi y Qaray y D. Pastor B. Viurrum de los pode-
rea que obtengo de mis legítimos hermanoa D. Lúoaa 
y D. José Antonio Iñigo y HelguerA.—Habana, F e -
brero 6 de 1888 —José 4f. Iñigo. 
1949 4-14 
¡¡OJO!! 
Mr. George Newton reforma cualquier reloj de lla-
ve al sistema remontoir por $2, 12^ á $4-25, y limpia 
relojes á 75 centavos, y todas composturas muy bara-
tas y bien hechas. Monte n. 45, frente al paradero da 
Villadueva, en las heios del hotel Saratoga. 
1859 7-11 
D E P I E D B A T G O K E 
p a r a m á q u i n a , f r a g u a y g-as. 
Siguen auminislrándolos B A R R I O S y C O E L L O 
D E R E G L A ; haciéndose carao de embarcar los pedi-
dos por todas las vias. i „,!t, J « 
Reciben ótdene* en la H 4 B A N A , el e n t o r t e 
de B A R R I O S Y C?, calle deEnna núm. l . - A p a r -
tado número 959.—Teléfono número 408. 
C n. 15B a y d 59 seffi 
H A B A N A * 
MIÉRCOLES 15 DE FEBRERO D E 1888. 
U L T I M O T E L E G R A M A . 
MadriZ, 15 de febrero, á l a s \ 
1 déla noche. S 
S e d a m u c h a i m p o r t a n c i a á l a con* 
i e r e n c i a q u e h o y h a n c e l e b r a d o e l 
P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de M i n i s 
t r o s S r . S a g a s t a , y e l g e n e r a l M a r t i 
nez C a m p o s . 
P a r a m a ñ a n a s e e s p e r a u n a se 
s i o n a g i t a d i s i m a . 
H a fa l l ec ido e l S r . G-al lostra . 
Más templanza. 
T a l es el consejo que nos ha parecido 
oportuno dar desde que leímos el destem-
plado artículo que ha publicado en su nú-
mero de hoy el periódico L a Voz de Cuba 
contra el Sr. Vérgez, diputado por Santa 
Clara. También podemos poner la nota de 
demasiada impaciencia á los inspiradores 
del mencionado escrito, por haberse adelan-
tado á censurar una proposición de Ley, 
cuyos fundamentos y desarrollo sólo son co-
nocidos por el imperfecto medio de un des-
pacho telegráfico: y se censura y desmenu-
za en sus accidentes y pormenores sin entrar 
á fondo en lo sustancial del asunto, muy 
digno por cierto de ser dilucidado y discu-
tido con la seriedad que conviene á todo lo 
que encierra en sí cuestiones de mucha im-
portancia y trascendencia y ha de ser obje-
to del estudio y resolución de los altos po-
deres del Estado. Hasta ahora no sabemos 
más sino que un Representante del partido 
de Union Constitucional de esta Isla ha pre-
sentado en el Congreso, en unión de otros di-
putados ilustrados y dignísimos de la mayo-
ría parlamentaria, una proposición de Ley 
reorganizando el Gobierno General, en cuya 
proposición vá implícita lo que vulgarmente 
se ha dado en llamar división de mandos, 
acerca de la cual se ha discutido mucho aquí 
en el seno de la Union Constitucional y allá 
en la Península en las esferas de la opinión y 
del Gobierno Supremo: cuestión importantí-
eima que no debe tratarse así de soslayo y con 
el deliberado intento de zaherir al que la ha 
sometido al Juicio del Parlamento, sino con 
l a detención y tranquilidad de ánimo que 
requieren esta clase de cuestiones, que se 
relacionan con los problemas de gobierno y 
administración de estas provincias, y que es 
preciso resolver alguna vez si el país y el 
partido han de salir de esta situación inde-
finida y tan erizada de inconvenientes y pe-
ligros: todo ello en armonía con el espíritu 
de nuestro programa, las condiciones de la 
época presente y las exigencias de la opi-
nión. 
Así lo comprendióla Jauta general, reu-
nida en abril del año pasado, discutiendo 
ámpliamente el punto y tomando acuerdos, 
publicados solemnemente, de cuyas cláusu-
las pudiéramos valemos hoy para sostener 
si quisiéramos una tésis que no está en pug-
n a con el programa de Union Constitucio-
nal, ni ménos con lo acordado en aquella a-
samblea. Pero no es esto de lo que pensa-
mos tratar en la ooasion presente: ya ven-
drá su oportunidad y cuando tengamos to-
dos los datos para emitir imparcial juicio; 
que no ea ni ha sido nunca la impaciencia 
la norma de nuestra conducta periodística. 
E l casi sxclusivo objeto de estos renglones 
no es otro sino lamentar el espectáculo, 
nunca visto entre nosotros, ni en los perió-
dicos serios, ni en la esfera oficial de ningu-
no de los partidos políticos que aquí exis-
ten, de^desautorizar públicamente á un Di-
putado que ha creído usar de su iniciativa 
con arreglo á su conciencia y á la opinión 
de los electores, que han]de ser sus jueces 
©n definitiva. 
Al expresarnos de esta suerte no repa-
ramos en que la censura ha recaído en un 
querido y antiguo compañero nuestro. Pres-
cindimos por completo de esta circunstan-
cia, hacemos abstracción de toda conside-
ración personal, y sólo nos fijamos en el he-
cho de tratarse de un diputado de las Cór-
tes de la nación que ha recibido su alta 
investidura del cuerpo electoral de esta 
Isla. Si así se lastima á un Diputado á 
Córtes de Union Constitucional, lo que al 
cabo se lastima y desprestigia son las insti-
tuciones en virtud de las cuales nuestro 
partido disfruta el derecho de ser represen-
tado en el Parlamento nacional y se desna-
turaliza al propio tiempo la virtualidad ex-
pansiva del programa de dicho partido, 
merced á la cual caben en su seno hom-
bres de diversas procedencias, con tal de 
que acaten el principio fundamental de la 
Integridad de la patria y el proceder siem-
pre progresivo de la asimilación á la polí-
tica nacional; y he aquí explicado el por-
qué la Union Constitucional nunca ha im-
puesto á sus Representantes en Córtes el 
mandato imperativo. 
Dejando para otra oportunidad dilucidar 
estas importantes cuestiones que ocasional-
mente han surgido al vuelo de la pluma, 
hemos de lamentar nuevamente que se ha-
y a lanzado esa censura y exclusión contra 
•uno de nuestros Deputados. ¿A dónde va-
mos á parar por ese camino! Sólo puede 
conducirnos á ahondar antagonismos y di-
Tisiones y á imposibilitar la deseada unión 
de todos los miembros de la Union Consti-
tucional. Hoy se excluye á uno; mañana se 
excluirá á los que le sigan y apoyen: se 
censura al presente al elegido; más tarde 
alcanzará la misma censura á los elec-
F O L L E T D í . 
Conferencia sobre el Carnaval. 
(CONCLUYE.) 
Esta circunstancia que no podía pasar 
inadvertida para nadie determinó á la au-
toridad á perseguir el antifaz y después de 
conminar el uso hasta con la pena de muer-
te y prohibir como ilícita la fabricación de 
caretas, fué muy pocoá pocoproscribiéndo-
ee de las costumbres y relegándose para el 
Carnaval. Este comienza ya á organizarse 
como fiesta periódica desde ántes de Cárlos 
I en España, siendo en Francia los bailes 
de disfraz muy fomentados por Luis X I V , 
que gustaba de disfrazarse de Dios Apolo, 
cuya circunstancia le valló el nombre de 
Moi Sóleil, con que le designaban los fran-
ceses y él se envanecía. 
E n tiempo de Luis X V es cuando en Fran-
c ia comenzaron los genuinos bailes públicos 
con careta, diversión que en Madrid no lle-
g ó á arraigar hasta Cárlos I I I . Por el a ñ o 
1500 aparecen ya organizadas las fiestas del 
Carnaval con el caráter propio de las diver-
sas provincias españolas y corrieron suerte 
muy varia y contradictoria según eran las 
Ideas dominantes y el carácter personal del 
monarca, las mascaradas de Castilla con su 
lotarga á la cabeza, remedo del Rey de los 
locos, en Valencia las cuadrillas que simu-
lan danzas guerreras como tradición de los 
árabes, en Aragón los enanos y gigantones, 
en Cataluña los cortejos y en Madrid y mu-
chas otras partes las estudiantinas. Tole-
radas estas diversiones por Cárlos I son pro-
hibidas luego por el gobiertio de J&ana? 
tores. Y^as!; de exclusión en exclusión, 
restando siempre, nunca sumando, que es 
lo que conviene, Irómos á parar á la común 
ruina, y nuestros contrarios se ^holgarán de 
ver maltrecho y desunido, por gracia de 
disensiones casuísticas, casi bizantinas, 
al gran partido de Union Constitucio-
nal, que representa aquí los permanentes 
intereses de esta sociedad y los más altos 
de la patria española. 
Por nuestra parte, nunca hemos dado el 
ejemplo que ahora deploramos. Jamás en el 
DIAEIO hemos estampado una sola frase 
depresiva para un Senador 6 Diputado de 
nuestro partido. T hemos obrado así, prl 
mero, por respeto á la Investidura, y se-
gundo, porque dándoles esa Investidura la 
más alta representación de su comunión po 
lítica, hemos querido también respetar las 
prescripciones de una racional y provecho 
sa disciplina, no la disciplina vulgar á que 
aludimos días pasados. SI se desconocen las 
prerrogativas de los elegidos, mal se podrá 
ejercer autoridad sobre el cuerpo electoral, 
factor indispensable de todo partido, y al 
que es preciso unir y reorganizar por me-
dios templados y prudentes. Esto decíamos 
hace poco por vía de consejo y de apela 
clon á la concordia, al estampar al frente 
de nuestros razonamientos la frase que to 
davía repetimos hoy: "que refiexionen." 
La fiebre amarilla y Dr. Freyre. 
No es la primera vez que nos ocupamos 
de los méritos de este sabio médico brasile-
ño y de sus estudios acerca de la fiebre a-
marilla, y ahora volvemos á fijar nuestra 
atención en él, al leer en un periódico del 
Brasil, que estaba designado para venir á 
las Antillas con una comisión francesa á 
continuar sus trabajos acerca de nuestra 
endemia. 
No podemos ménos que experimentar 
verdadera satisfacción al ver que los go-
biernos eztranjeros eligen como lugar de 
estudio nuestras Antillas, existiendo en sus 
posesiones respectivas la fiebre amarilla con 
tanta ó más intensidad que entre nosotros. 
E n efecto, como ya lo hemos indicado en 
otra ocasión, las Guayanas inglesas, portu-
guesas y muy especialmente las francesas 
son diezmadas por este azote y áun las An-
tillas inglesas, francesas y holandesas lo son 
igualmente, así como las costas de Méjico, 
Panamá y otros territorios de las Repúbli-
cas hispano-americanas. 
L a anunciada visita del Dr. Freyre, cuan-
do en el Brasil existe la fiebre amarilla, es 
un motivo más de sorpresa para nosotros y 
áun cuando pudiera tachársenos de Inmo-
destos tenemos que atribuir la elección que 
se hace de nuestras Antillas, no á la nece-
sidad mayor que tengamos nosotros de este 
género de estudios, puesto que ya hemos 
demostrado que no estamos á la zaga, sino 
al carácter hospitalario que nos distingue y 
á que el adelanto de las creencias entre 
nuestros profesores del arte de curar nos 
hace resaltar más que otros lugares de la 
América española; sin que por esto dejemos 
de apreciar la parte'que llevan en esta pre-
dilección nuestros antiguos timbres de por-
tentosa riqueza, punto que no es de desa-
tender cuando se observa que más de una 
vez, algunos de esos mismos comisionados 
quedan entre nosotrca ejerciendo la profe-
sión, pues aunque algunas veces los extran-
jeros nos censuran, también es verdad que 
otros se encuentran bien entre nosotros y 
reciben por parte de nuestros médicos toda 
clase de deferencia. 
E l Dr. Freyre viene á estas playas prece-
dido de una honrosa reputación científica y 
no dudamos que será recibido en los centros 
que se consagran á estos estudios, con el res-
peto con que se ha recibido á otros viajeros 
científicos por nuestras autoridades y hom-
bres consagrados á la Ciencia. 
Elecciones parciales. 
E l Gobierno Civil de la provincia ha dis-
puesto se efectúen elecciones parciales para 
cubrir once vacantes de Concejales que 
existen en el ayuntamiento de Santiago de 
Cuba los días 4, 5, 6 y 7 del próximo mes 
de marzo. 
Tiro al blanco. 
Por la Comandancia Militar de Marina y 
Capitanía del Puerto se nos remite el si-
guiente aviso: 
Dispuesto por el Excmo. Sr. Capitán Ge-
neral de la Isla que la Batería de Montaña 
de esta plaza tenga escuela práctica de tiro 
en la playa del Chivo, los dias 17 y sucesivos 
del corriente mes, de siete á nueve de la ma-
ñana y de tres á cinco de la tarde, hacién-
dose los disparos en dirección á la costa, se 
anuncia para general conocimiento de los 
buques que en los expresados dias tengan 
que entrar ó salir de puerto, á fin de que to-
men las precauciones necesarias en tales 
casos. 
Habana, febrero 15 de 1888—José M a r í a 
de Heras. 
Docnmentos relativos al ramié. 
Trabajos de la Comisión permanente nom-
brada por el Gobierno francés para en-
tender en todo lo concerniente al cultivo del 
ramié . 
m . 
Informe acerca del cultivo del r a m i é pre-
sentado por el Sr. Favier ( A ) , ponente. 
L 
Señores: 
E l Sr. Ministro de Agricultura' en la pri-
mera reunión de esta Junta ha dicho: "la 
Introducción y desarrollo del cultivo del ra-
mié en nuestras colonias será para ellas un 
gran beneficio á la vez quería industria 
francesa se creará de i ese f modo, durante 
mucho tiempo, al ménos, los elementos de 
un monopolio favorable á sus intereses." 
Ha agregado, con razón, que todo lo que 
será suministrado en ramió por nuestras co-
lonias, vendrá, en provechovde la situación 
económica de Francia, á disminuir la im-
portación de los linos extranjeros, la cual 
asciende por lo ménos á 130 millones. 
Permitidme añadir, que? á ejemplo de In-
glaterra, que á pesar de no cosechar sino 
una débil parte del algodón que consume, 
tiene por decirlo así monopolizado el mer-
cado de ese textil, el cual produce á su co-
mercio considerables beneficios anuales; si 
Francia estableciese en su territorio el gran 
mercado del ramié para abastecer el conti-
nente europeo/proporcionaría para siempre 
cien años después Felipe I V las subvencio-
na con su erario y las estimula con su ejem-
plo; más tarde vuelven á caer en entredi-
cho bajo el reinado de Felide V y la suavi-
dad y tolerancia de Cárlos I I I se manifiestar 
como en otras cosas más importantes en el 
consentimiento otorgado para estas fiestas 
que fué revocado nuevamente por Fernando 
V I I quien no pudiendo oponerse al empuje 
de los tiempos tanto como alcanzaba su de-
seo, transljió con los bailes privados de dis-
fraz, pero prohibió todo regocijo público en 
que figurase la careta: lo cual dió inusitada 
animación á los primeros que se celebraron 
entlempo de la Regencia de D* M* Cristina 
que inauguró la situación liberal en oposi-
ción al gobierno absoluto. Desde entónces 
el Carnaval reina tres días á partir del do-
mingo de quincuagésima y penetra en los 
dominios de la cuaresma, gracias á un epí-
logo que se prolonga con la piñata. 
L a misma costumbre existe en Francia 
desde 1799 en que aa restableció el Carnaval 
prohibido por la Revolución Francesa como 
atentatorio á la dignidad humana. Esta 
resolución no se adoptó tan sólo para hala-
gar el estoicismo de que se hacía gala por 
aquella época sino más bien en ódio á los 
placeres cortesanos que recordaban el anti-
guo régimen y no pudo conseguir el matar 
el espíritu del Carnaval que se burló de tal 
medida inspirando de un modo harto cómico 
y escandaloso la fiesta á la Diosa Razón y 
el entierro de Mirabeau, por ejemplo, don-
de tuvieron sitio y empleo las bailarinas de 
la Opera. 
A l comenzar con el siglo la historia coníeui-
poránea y ántes de lo que para nosotros 
constituye crónica de actualidad se observa 
la decadencia paulatina y constante del Car-
á'su comercio de exportación y tráfico, ele-
mentos Importantes de negocios y ganan-
cias. 
Estas consideraciones^ deben ser agrega-
das á las numerosas queJ ha hecho valer el 
Sr. Ministro, las cuales han determinado á 
la comisión á pedir al gobierno que estimu-
le el cultivo del ramié. 
Después de estos preliminares tengo el 
honor de responder á los deseos de la Co-
misión, que quiere conocer la vía que sede-
be indicar á los agricultores para evitarles 
los escollos y hacer que consigan buen éxito 
seguramente en el cultivo del ramié, ilus-
trándoles con todas las indicaciones útiles. 
Las noticias que voy á comunicar á la Co-
misión, son el fruto de experimentos prac-
ticados durante muchos años en plantacio-
nes de más de 300 hectáreas. Algunas de 
ellas pueden diferir de las que he manifes-
tado en mis precedentes escritos; pero ese 
disentimiento debe ser considerado como 
rectificación de errores]'cometldos con an-
terioridad. 
Para no dar á este'informe demasiada ex-
tensión, me concretaré á exponer las noti-
cias esenciales, enviando para resolver las 
cuestiones de detalle al Manual del cultivo 
del ramié , que he publicado, cuya obra la 
Sociedad que dirijo pone gratuitamente á la 
disposición de los agricultores que la piden. 
CULTIVO DEL BAMIK. 
Elección de la especie que deba ser cultiva-
da.—Existen muchas especies'de ramié, en-
tre las cuales hay numerosas variedades y 
esto ha producido una gran confusión en los 
nombres adoptados por los botánicos. Para 
concluir con esas confusiones, conviene a-
doptar los nombres de ramié verde y de ra-
mié blanco, reservados á las dos especies 
que son cultivadas con un fin Industrial. 
Bamié v e r d e . — e l ramié verde, que se-
gún el mayor número de autores es el ü r t i -
ca uti l is tenacissima, no se conoce más que 
una variedad. No es posible, pues, confu-
sión alguna, dándole en la práctica el nom3 
bre!de ramié verde. 
Descripción del r a m i é verde.—El ramié 
verde posée una hoja cordiforme hacia el 
peciolo. Este es un carácter muy distintivo 
para separarlo de las variedades de ramié 
blanco, cuyas^hojas son puntiagudas hacia 
el peciolo y esta'sola diferencia permite dis-
tinguirlos con^facilidad. L a página superior 
ó haz de la hoja es de un verde claro: la In-
ferior ó envés es también del mismo color; 
algunas veces guarnecida con un ligero ve-
llo parduzco, cortado por finos nervios, que 
forman cuadrículas, cortadas por los ner-
vios principales^ los cuales;"son'de un verde 
más claro que el de la hoja y se hallan muy 
manifiestos. 
L a especie está dotada de una vegetación 
excesivamente vigorosa. Produce los tallos 
más largos'y numerosos y sus fibras, más 
abundantes que en las otras especies, po-
séen una tenacidad extraordinaria, propie-
dad que la ha hecho calificar de tenacissi-
ma. Crece en los países más cálidos y exige 
una temperatura elevada y'persistente du-
rante todo el período de su vida. 
Bamiéblanco.—En el ramié blanco cono-
cemos dos variedades, cuyo cultivo hemos 
ensayado y á las cuales para distinguirlas, 
aunque sirviéndonos de los nombres em 
picados por los botánicos, aplicamos el ca 
lificativo más en relación con el aspecto de 
la planta. 
Estas dos varledades 'son, el Urtica nivea 
(ortiga blanca) y el Urticacaniicans (orti-
ga blanquecina). 
E l Urtica nivea puede ser cultivado con 
tan buen éxito como el ramié verde. Sus ta-
llos tienen sin embargo mayor tendencia á 
ramificarse en los primeros años. Su rendí 
miento en cada corte es un poco inferior, 
porque produce tallos de menor altura y mé-
nos numerosos; pero estos Inconvenientes 
pueden ser compensados por un corte de 
más, siendo su vegetación más precoz. 
L a fibra es ménos abundante y ménos re-
sistente que la del ramié verde; pero de un 
modo general la calidad es más fina, y en el 
mercado el precio más elevado que podrá 
alcanzar servirá de compensación. 
Descripción del r a m i é nivea—Tiene la 
hoja ligeramente puntiaguda háoia el pecio-
lo.—La página superior es de un verde cle-
ro y el envés de un blanco uniforme ente-
ramente argentino en las hojas tiernas, que 
toman un color blanco ceniciento regular 
cuando son adultas. Los nervios por deba-
jo tienen algún color.—Las hojas secas se 
vuelven blancas y los nervios conservan su 
coloración morena rojiza.—Esta especie 
exije méaos calor que la precedente para 
desarrollarse.—Vegeta en las reglones tem-
pladas de China y es la que produce las 
magníficas fibras que de allí nos traen. 
E l r a m i é candicans.—E\ ramié caniieans 
ha dado malos resultados en todos los ensa-
yos que con él hemos hecho en Francia. 
Tiene una propensión tan considerable á ra-
mificarse que en los primeros años crece co-
mo verdadera maleza.—Este inconveniente 
desaparece con el tiempo; pero los tallos 
permanecen cortos y delgados y el rendi-
miento agrícola es siempre Inferior áun 
cuando la fibra no sea de mala calidad. E n 
las mismas condiciones de clima y terreno, 
donde el ramié u t i l is alcanza de 2 á 2 25 
metros y el ramié nivea de 1 ,^50 á l,m 75, 
el ramié candicans apénas llega á un metro 
de altura. 
Discripcion del r a m i é candicans—TJ& 
parte superior de la hoja es de color verde 
subido: la Inferior de un blanco ménos bri-
llante que en el ramié nivea. Los nervios 
tienen un color blanco parduzco, cuyo ma-
tiz es igual constantemente al del fondo. 
Como en el nivea, el blanco pierde parte de 
su intensidad á medida que crece la hoja 
para permanecer de un blanco parduzco 
con los nervios morenos después de la de-
secación. 
L a hoja, hiela el peciolo, es más puntia-
gada que en el nivea.—Crece en un clima 
aúo ménos cálido que este último. 
E s necesario observar muy bien para 
apreciar las diferencias y distinguir con 
acierto evitando confusiones las dos varie-
dades de ramié blanco. (1) 
De lo que antecede resulta: que el ramié 
verde puede ser cultivado sin indecisión en 
los países tropicales; que respecto al ramié 
blanco, cuyo cultivo es posible en todas 
partes, es necesario desechar el candicans 
y que para evitar confusiones en la elección 
de las variedades de ramié blanco, el agri-
cultor deberá estar absolutamente seguro 
del origen del nivea que plante. (2) 
Condiciones cl imatéricas.— Como regla 
(1) Cuando pnbliquamos nuestros estadios acerca 
del ramié, daré oíos & conocer con extensión hechos 
muy curiosos relativos al color del envés de las hojas 
en las tres variedades. Así, el ramié nivea puede 
presentar un color verde en ámbas páginas; el ramié 
virídis, en algunos casos, posée hojas argentinas por 
el envés, y el ramié candicans, en ciertas circuns-
tancias, tiene hojas cuyas páginas son igualmente 
verdes. (A. E . ) .w* n •••¡nWW'i 
(2) Este incompleto informe contiene errores que 
creómos inoportuno refatar; pero pensamos que no es 
prudente dejar pasar sin ob?ervaciones el anatema 
que se lauza sobre el B . candicans, que á juicio del 
Sr. Pavier debe proscribirse del cultivo.—Es cierto que 
el ramié candicans, cuando crece en terrenos poco 
adecuados á eu desarrollo, produce tallos cortos y del-
gados, lo cual sucede lo mismo tratándose de los ra-
mié nivea y viridit, cuando se crían en terrenos im-
propios; pero cuando el ramié candicans arraiga en 
un suelo profundo, sustancioso, fresco, etc., entónces 
origina tallos tan hermosos como los dfl ramié verde 
6 viridis.—En tierras de secano, la Srta. Carlota 
Artiga ha cosechado tallos de ramié candicans de 
más de tres varas de largo.—En apoyo de estos hechos 
insertarémos próximamente una memoria del señor 
Vernejoul de la Roque, acerca del ramié de hojas 
verdes y ramié de hojas blanqtiecinas.—Todo esto 
demuestra que no se debe excluir de un estudio com-
parativo el ramié candicans, y que conviene apreciar 
en distintos puntos de vista las tres variedades, para 
poder, teniendo en cuenta todas las circunstancias, 
resolver cuál será la que se deba adoptar, dadas las 
condiciones en que se opere. 
No deseamos hacer prevalecer ninguna idea pre-
concebida ó deducida con ligereza de un exámen in-
completo: lo único que aconsejamos es que se estudie 
con juicio la materia en cada localidad. (A. S.) 
naval como fiesta pública y por excepción 
aparecen los célebres Carnavales de Vénc-
ela y Roma. 
Venecla vivía en perpétua antítesis: ciu-
dad orlglnalíslma desdeña á la tierra que le 
ofrece asiento seguro para sus construccio-
nes y avanza buscando las caricias del Adriá-
tico: el mar esquivo de sus favores, se divor-
cia de la ciudad á pesar de las renovadas 
nupcias que el Dux solemniza todos los a-
ños y convierte en lagunas sus riberas y 
canales; el pueblo que ofrece sus bajeles, su 
sangre y sus tesoros para libertar á Europa, 
forja luego por sí mismo las cadenas que lo 
aprisionan; constituido en república grava 
á su vez en un libro de oro los nombres que 
la vinculan en su aristocracia: Venecla en fin 
que en aquella época era un jirón jóven del 
mapa italiano, vigilado como un trofeo de 
guerra por el gobierno austriaco, tuvo un 
Carnaval fastuoso. 
También Roma, trono que fué del Arte 
que tuvo en Grecia su cuna, se muestra por 
entónces como abigarrada confusión en que 
yacen rotos y descabalados, altares de to-
das las creencias, astillas de todos los ídolos 
y escombros de todos los templos y bajo un 
gobierno teocrático que naturalmente ha de 
manifestarse receloso para el pensamiento y 
severo para las costumbres congrega habl-
tualmente dentro de sus muros, no peregri-
naciones do creyentes sedientos de abrevar 
su fe al pié del manantial de la doctrina pu-
ra, sino legiones de artistas descreídos que 
evocan los despojos del paganismo para 
templar en las corrientes del gónio antiguo, 
sus liras, sus brochas y sus cinceles. 
Pues bien, señores, Venecla y Roma con-
faslon y antítesis, paradoja y desconcierto, 
provocan á la protesta por falta de armo-
general, establecerémos que el cultivo del 
ramié, no puede realizarse con buen éxito 
más allá de 43° de latitud Norte y Sur.— 
Mléntras más se aproxime al Ecuador, más 
favorable será el clima, bien sea porque con 
los riegos se pueda procurar á la planta la 
frescura que le es necesaria, ora porque en 
los límites determinados, se cultive en paí-
ses en que el estado hlgrométrlco del aire 6 
las lluvias frecuentes se la suministren. 
Naturaleza del suelo.—ünsk de las condi-
ciones indispensables es la permeabilidad 
del suelo.—En los terrenos en que el agua 
se estanca, las raices del ramié se pudren. 
E n el mismo grado que la frescura creada 
por la Infiltración es favorable á la vegeta-
clon del ramié, le es perjudicial la humedad 
constante, resultante del defecto de desa-
güa.—Los terrenos cenagosos; aquellos que 
están amenazados de Inundaciones prolon-
gadas; los de subsuelo demasiado arcilloso, 
deben ser excluidos. Los terrenos salados, 
áun cuando lo sean en débil grado, son ab-
solutamente impropios. Las tierras com-
pactas, conteniendo mucho ázoe ó alumina, 
son poco favorables al cultivo del ramié, 
porque las raices y los retoños no pueden 
en ellas alcanzaren desarrollo normal, sien-
do entónces nulos la calidad y rendimiento. 
Las tierras más convenientes son las sílioo-
calcáreas, conteniendo una buena parte de 
mantillo 6 las de aluvión arenosas. Como 
regla general, un terreno es propio para el 
cultivo del ramié cuando en su composición 
física, entra como elemento dominante el 
mantillo, la sílice ó la arena sin llegar hasta 
la arena pura, que no contiene los elemen-
tos fertilizantes necesarios. 
il&ono.—De que el ramié crezca espontá-
neamente en muchos países no debe dedu-
cirse que viva sin cuidados y se crie sin te-
ner necesidad de abonos. Este error pro 
pagado por algunos autores ha dado origen 
á numerosos ensayos Infructuosos. 
Para originar productos Industriales el 
ramié, ha de ser cultivado con método y 
abonos. Dada la excesiva producción de la 
planta, que proporciona de 2 á 5 cortes por 
año, según el clima, un suelo fértil se ago-
tará rápidamente si no se le restituye lo que 
la vegetación toma de él.—Un suelo pobre 
no producirá nada. 
E n el Tratado imperial de agricultura 
china (3) se dice que los chinos (que siem-
pre han cultivado el ramié con buen éxito), 
abonan abundantemente las tierras después 
de cada corte. Este es el método que es 
preciso emplear. Una estercoladura regu-
lar, es pues, indispensable, como lo es para 
cualquier otro cultivo, y un precepto'tan 
racional es justamente lo que no quieren 
reconocer los cultivadores en los países de 
tierras vírgenes, en los cuales con el pretex-
to de la fertilidad natural, las agotan al 
punto de hacerlas Improductivas. 
L a naturaleza de los abonos que se de-
ban emplear en el cultivo del ramié, está 
sobre todo subordinada á la constitución 
química de la planta y á los elementos que 
contiene. E l siguiente análisis de una plan 
ta entera de ramié, permite fijar poco más 
ó ménos la composición del abono que es 
conveniente distribuir. 
Anál i s i s de un p i é completo de r a m i é de tres 
años , practicado por M r . Joulie. 
Pesos de las materias secadas á 100 gra 
dos: 
Tallos Pió 
Balees. Tallos. Hojas y hojas, completo. 
1.885 gr. 899 gr. 791 gr. 1.680 gr. 3.536 gr 
Elementos contenidos en 1,000 gramos de 


























































Los guarismos precedentes indican que 
los principales elementos fertilizantes que 
será preciso restituir al suelo son el ázoe, 
potasa y un poco de ácido fosfórico.—Es 
difícil determinar la exacta proporción, 
porque varía según la composición de cada 
terreno, lo cual modifica la constitución 
química de la planta; pero en principio se 
puede asegurar que el ramié requiere abo-
nos muy azoados y potásicos 
E n el gran cultivo, tratándose de plan-
taciones que contengan 35 000 pies por hec-
tárea, justipreciando de 15!) á 2Q0 gramos 
por pié, el rendimiento en tallos secos en 
un corte (el pió analizado era excepcional); 
teniendo en cuent* las materias que sumi-
nistran los riegos; las proporcionadas por 
las hojas, que permanecen en el suelo, y la 
parte considerable de ázoe provista por la 
atmósfera á la planta, cuyo sistema foliáceo 
está muy desarrollado, los abonos que so 
aproximan más á la signiente composición, 
empleados en dósls de 600 á 7C0 kilógramos 
por hectárea, dan muy buenos resultados. 
Ázoe 6 p . § 
Potasa 10 . . 
Ácido fosfórico 4 . . 
Cal 10 . . 
(Se cont inuará ) 
En Marianao. 
E l lúnes 13 del actual se efectuó la dis 
tribucion de premios de la Escuela Dominl 
cal de "Santo Tomás," de Marianao, cuya 
ceremonia celebróse en la casa quinta de la 
Sra. Marquesa de Campo Florido, que ce-
dió los ámplios salones de su morada para 
este acto por hallarse la Iglesia ocupada con 
la exposición del Santísimo Sacramento. 
A la una y media principió el acto, bajo 
la presidencia del Sr. Rector de Belén, D. 
Isidoro Zameza, de dos R R , PP. Carmeli-
tas, el Sr. Cura de los Q asmados y el R P. 
Santiago Guesuraga, da la Compañía de 
Jesús. Loa premios eran presentados por las 
distinguidas señoras y señoritas que com-
ponen la Real Asociación de aquella locali-
dad, los cuales consistían en vestidos, abri-
gos, camisas, medias, pañuelos, devociona-
rios y rosarios, llamando la atención el cu-
rioso órden de los regalos, llevando cada 
vestido y objeto de vestir, todo lo necesario 
para su confección, como hilos, botones, de-
dal, agujas, etc., colocados de un modo tan 
gracioso como elegante. Ciento treinta y 
cinco fueron las alumnas premiadas por su 
aplicación y asistencia á esta caritativa es-
cuela, y ¡con cuánta satisfacción y júbilo 
entonaron un precioso cántico á la Virgen 
al terminar la distribución! 
E l acto presenciado el lúnes fué para mu-
chos tan sorprendente, cuanto que creían 
no pasaban de 15 á 16 las alumnas que asis-
tían los domingos á dicha Escuela. Después 
que la señorita subsecretaría, D» Josefina 
Pérez Miró, terminó la relación de los nom-
bres de las alumnas premiadas, la Sra. Pre-
sidenta G-enoral de la Asociación, D ' Ange-
la Echanlz de Araíztegul, manifestó en bre-
ves palabras la satisfacción tan cumplida 
que experimentaba al ver el estado flore-
ciente de aquella obra, bendiciendo, si mal 
no recordamos, el feliz momento en que pa-
ra honrar la memoria del primer Direc-
tor General de esta Asociación, el R. P. To-
más Ipiña, se fundó esta sagrada Escuela 
bajo la advocación del Santo Apóstol; hizo 
un elogio delicado de los esfuerzos con que 
llevan á cabo un pequeño número de seño-
ras y señoritas esta numerosa Escuela, á la 
cual, dijo, contribuye con apostólico celo el 
Director de ella. Fray Eduardo de la Sa-
(3) Las reglas del cultivo en China, contenidas en 
la obra citada, han sido estampadas en las columnas 
del DIARIO (25 de diciembre de 1884.) (A. R.) 
nía y de lógica en la realidad y esa protesta 
aparece en el Carnaval que convoca y se-
duce á millares de extranjeros que el resto 
del año Inspiran cuidado á la vigilancia que 
se ejerce, severa y recelosa en todo tiempo 
ménos en aquellos dias en que la mascara-
da consagra el derecho á la alegre y ex-
pansiva libertad; derecho que en esa forma 
prevalece y se arraiga por el espíritu de 
contradicción que hace de la prohibición 
un estímulo como hace que contra el pe-
ñasco abrupto se enfurezca y rompa en es-
pumas el mar que hesa humilde la playa 
con los festones de sus ondas. 
Y esta consideración me lleva á dar pun-
to á la conferencia con la slgHlfioacion del 
Carnaval; significación que deja adivinar 
la exposición histórica aun siendo como esta 
Incoherente y somera. 
No puede negarse que el espíritu del Car-
naval coincide con el de la humanidad, 
adaptándose á todas las razas y á todas las 
épocas y persiste á pesar de las vicisitudes 
históricas de tal modo que participa de los 
ritos religiosos entre los egipcios, entre los 
griegos influye en sus costumbres,' se insi-
núa en las instituciones de los romanos, se 
introduce en la liturgia de las Catedrales y 
en los pueblos modernos coexiste en sus 
fiestas con la civilización y la cultura; per-
sistencia que se explica porque el Carnaval, 
que será siempre la consagración en el 
tiempo y la costumbre de la expansión y la 
alegría, ha sido también hasta hace poco, 
en tanto que las circunstancias lo exigían, 
la fórmula en que aparecían la protesta del 
descontento, el desquite del oprimido y la 
compensación del humilde. E r a la revan-
cha contra el privilegio, el memsnto homo 
de nuestra Iglesia, el acuérdate que eres 
grada Familia, carmelita y terminó dando 
las gracias al Sr. Director General, R. P . 
Zameza, por el honor de presidirla y el des-
velo con que coopera al engrandecimiento 
de la Asociación, así como al Sr. Cura de 
los Quemados y demás señores y señoras, 
que en número muy crecido presenciaban 
el acto: dedicando una expresión de su más 
sincera gratitud á la Sra. Marquesa de 
Campo Florido por su bondad en conceder-
les la casa. E n seguida tomó la palabra el 
Sr. Rector de Belén, y en un bellísimo dis-
curso, demostró cómo aquellos premios que 
acababan de recibir las niñas alumnas, eran 
el emblema de su aplicación y virtud y que 
representaban á la vez el premio con que 
un día el Señor galardonaría en el cielo sus 
buenas obras; terminando el acto con una 
conmovedora súplica á la Virgen, en que 
todos postrados pidieron al cielo su protec-
ción y ayuda para tan benéfica institución. 
Discurso del Príncipe de Bismark. 
E n su dia dimos cuenta del notable dis-
curso pronunciado el 6 del presente mes en 
el Relchstag por el gran canciller alemán, 
y publicamos copiosos extractos que nos 
remitió telegráficamente la Prensa Asocia-
da de Nueva-York. Hoy tenemos un ex-
tracto más ámpllo de dicho discurso en los 
periódicos de la referida ciudad, y vamos á 
transcribirlo. Es como sigue: 
No creo tener nada que agregar respecto 
de la proposición que se discute. No os di-
rijo la palabra con ese objeto. Mi verdade-
ro propósito es hablar de la situación ge-
neral de Europa. Puedo limitarme á referir-
me á lo que dije hace un año acerca del 
mismo asunto. Desde entónces, en que yo 
temía una guerra con Francia, ha mejorado 
la situación. Francia ha elegido un Presi-
dente amante de la paz y espero que el 
Presidente Carnet continúe la política pa-
cífica de su predecesor. 
Con respecto á Rusia conservo la opinión 
que tenía cundo afirmé que no tenemos que 
temer un ataque de dicha nación. No se de-
be juzgar la situación por loa artículos de los 
periódicos. E n los unos no creo: en cambio 
tengo fe absoluta en la palabra del Czar. 
L a situación, en suma, no es distinta á la 
de 1879. Yo admito que la concentración de 
tropas en la frontera de Rusia puede apa-
recer grave, pero no columbro causa ó pre-
texto alguno para una guerra europea. Ru-
sia no tiene interés en conquistar provin-
cias prusianas ó austríacas. E n efecto, mi 
confinza es tal que podría afirmar que 
una guerra con Francia no traería por ne-
cesidad guerra con Rusia aunque la prime-
ra pudiera eventualmente compromster á 
la segunda. Verdad es que no puedo pedir 
una explicación á la Oficina Extranjera ru-
sa acerca de la concentración de tropas en 
su frontera, pero como conozco perfecta-
mente desde hace una generación la políti-
ca exterior de Rusia, me es dado formar una 
opinión particular mia sobre este asunto. 
Yo creo que lo que el gobierno ruso se pro-
pone es hacer que sea escuchada la voz de 
Rusia en la próxima crisis europea y por 
eso quiere llevar sus faerzas militares tan 
léjos como sea posible por el Oeste. Quizás 
Rusia prevea una crisis inmediata en la 
cuestión de Oriente y para ese caso se dis-
ponga á proceder con más rapidez y peso; 
tal vez se proponga dar más eficacia á sus 
demandas diplomáticas por el hecho de 
estar apoyadas por un ejército preparado 
para la guerra. Pero nosotros no estamos 
interesados en la cuestión de Oriente más 
que secundariamente. 
No hay en absoluto razón alguna para 
que pintemos el porvenir con colores más 
negros que los que tiene en realidad. Ale-
mania está en disposislon de esperar la ac-
ción que puedan adoptar las naciones más 
Interesadas en el Mediterráneo y el Orlen-
te. E l nuevo proyecto de ley militar robus-
tecerá permanentemente á Alemania y le 
permitirá estar mejor preparada para los 
acontecimientos futuros. 
Dorante los últimos cuarenta años Ale-
mania se ha visto expuesta á los peligros de 
la guerra, como por ejemplo en 1848 y du-
rante los sucesos de Polonia y Schleswig-
Fustein. E n aquellas ocasiones era el pe-
ligro de una guerra europea muy inminen-
te, tomar en cuenta á Olmuetz. Durante la 
guerra de Crimea estuvimos también en 
peligro de una guerra. E n aquella ocasión 
me fué necesario oscilar entre Francia y 
Rusia como el péodulo de un reloj. Prusia 
se hallaba entónces al borde de un abismo 
de enemistad do toda Europa con excep-
ción de Rusia, y cuando en 1857 el Ray me 
envió á París para tratar con Napoleón de 
un movimiento agresivo con motivo de Neu-
renburg. Napoleón se manifestó dispuesto 
de todo en todo á cooperar con nosotros. 
Pero las negociaciones se rompieron porque 
el Ray había hecho un armistiaio con Aus-
tria y Suiza. L a guerra italiana de 1859 
amenazó provocar un conflicto europeo ge-
neral.' 
E u 1863 se produjo una nueva crisis que 
hasta hoy ha sido generalmente desconoci-
da y sólo se sabrá cuando las cancillerías 
europeas abran al público sus archivos. Por 
aquel tiempo recibí una mañana la visita 
de los embajadores de loglaterra y Francia, 
quienes al referirse á la política de Prusia 
y Rusia emplearon un lenguaje amenaza-
dor. E l mismo día oí idénticos argumentos 
eu la Dieta prusiana. E l poder militar de 
Francia estaba por entónces comprometido 
en América (Méjico); Rusia no estaba dis-
puesta á sufrir por más tiempo las intrigas 
de otras potencias en Polonia; en suma, 
parecía inminente una guerra general eu-
ropea. 
Entónces se sucedieron las guerras de 
186i y 1866; luego en 1867 la cuestión del 
Luxemburgo; y finalmente vino 1870 Des-
pués de 1870 costó una conflagración gene-
ral europea la conferencia de Berlín y de 
repente se presentó una nueva nube en el 
Oriente, porque Rasia no estaba satisfecha 
coa lo que había conseguido. Por esto se 
ve qae necesitamos ser perpótuamente más 
fuertes que las demás potencias europeas. 
Tenemos tres fronteras expuestas á los ata-
ques. Dios nos ha puesto en tal posición 
que nuestros vecinos nos Impiden que nos 
durmamos en la Inacción, porque tenemos 
por vecina á la nación más inquieta y bata-
lladora. Rusia ha manifestado también de 
algnn tiempo á esta parte tendencias beli-
cosas. Nos vemos, pues, obligados á ha-
cer los mayores esfuerzos, porque los lucios 
que existen entre las carpas de la pisci-
na europea nos impiden ser carpas á noso 
tros. 
E l aliado más natural para nosotros hu 
blera sido Rusia, si bien el emperador Ni 
colás no nos evitó la humillación de Olmnetz. 
A pesar de todo, miéntraa vivió Napoleón 
conservamos nuestras antiguas tradiciones 
de amistad con Rusia, hasta en la guerra 
de Crimea, con peligro manifiesto para núes 
tra existencia. En 1863 todo el mundo me 
aconsejó que faese á Ja guerra. Yo esperé 
pacientemente á que Rusia diese el primer 
golpe y creo que nuestra política fué acer 
tada. Graaias á la amistad de los tres em-
peradores se disiparon las señales de tor 
menta y se experimentó cierta calma y 
sosiego. Pero aúo entónces nos vimos obli 
gados á organizar y aumentar nuestras 
faerzas para continuar siendo una nación 
prepotente y, en caso de necesidad, capaz 
de defender con la fuerza su autoridad, su 
dignidad y sus posesiones. (Ruidosos y re 
petidos aplausos de todos los bancos y ga 
lorias ) 
E n contraposición á las opiniones expre-
sadas por la prensa rusa, tengo la palabra 
categórica del propio Czar, por quien he 
tenido la honra'de sor recibido en audiencia 
hiice algunos meses después de un intervalo 
hombre del esclavo del César, la adverten-
cia prudentísima que yahecitado del Obispo 
Corbeil; y la en erección como Rey para un 
dia del mísero de todo el año, y en el simula-
cro irónico de instituciones solemnes se obser-
va el tributo ofrecido por el principio de pri-
vilegio al pjinciplo Inconcuso de la igualdad, 
humana, no reconocido entónces en la prác-
tica de la realidad pero jamás prescrito; tri-
buto que como aquellos maravedises que en 
cantidad risible pechaban algunos censata-
rios al Señor de la tierra, servían para ma-
tener el dominio perpetuando su memoria 
en el derecho extricto. 
Así es que cuando reparo en las metamór-
fosis del Carnaval acompañando en todas 
sus etapas á la evolución de la sociedad, 
viene á mi memoria aquel espíritu demole-
dor y excéptico que en oposición al místico 
y piadoso que erigía los templos y basílicas, 
animaba á los artistas que los decoraban y 
esculpían. Todos sabéis que cuando se 
creían Ubres para desarrollar los motivos, 
al parecer fútiles enla decoración de los 
detalles, se desquitaban del trabajo impues-
to dando rienda suelta á su Imaginación 
intencionada y maligna, manejando en sus 
tallas y relieves las alegorías más desca-
radas y los emblemas más heréticos; y co-
mo en las páginas de la historia se obser-
van entre renglones las trazas del Carna-
val, las huellas de tantas impiedades artís-
ticas, hace siglos se hallan alojadas en 
nuestras Catedrales amparadas bajo la 
sombra de sus bóvedas, refugiadas en las 
altas cornisas ó pidiendo á su pequeñez el 
indulto para su intención blasfema. 
Me diréis, sin embargo, y yo participo de 
vuestra opinión que el Carnaval moderno 
se disipa. E s cierto; pero esto se explica 
de varios años. Esta advertencia me con-
venció de que el Czar no abriga tendencias 
belicosas hácia nosotros. Durante el Con-
greso de Berlín no he tenido noticia de un 
sólo deseo de Rusia que yo no apoyara; es 
más, que no hiciera poner en ejecución. L a 
confianza que en mí depositaba su lamenta-
do príncipe de Gortschakoff hizo que en los 
momentos más difíciles y críticos del Con-
greso fuera yo á su lecho de enfermo y, 
cuando ya parecía que el Congreso iba 
á malograrse, obtuviera su consentimiento. 
E n resolución mi actitud era tal, que al 
terminarse los trabajos del Congreso me di-
je: si no hiciera mucho tiempo que tengo, 
en brillantes, la más alta condecoración de 
Rusia, debiera recibirla ahora. (Risas.) E n 
efecto, tenia la convicción de haber presta-
do á una nación extranjera un servicio tal 
como pocas veces le puede prestar un mi-
nistro extranjero. 
Desde 1885 surgió en Bulgaria una situa-
ción que no podíamos remediar por la fuer-
za de las armas, pero que no puede modifi-
car los derechos que se llevó Rusia del 
Congreso. Yo no sé, ni nos Importa saber, 
si, caso de que Rasla tratase de sostener 
esos derechos por la fuerza se suscitarían 
dificultades. Nosotros ni apoyarémos me-
didas de fuerza ni aconsejaré mos que se to-
men. Además, no creo que exista tenden-
cia hácia tales medidas, más aún, tengo por 
cierto que no existen. Pero si Rusia, por 
medios diplomáticos, propone algo aunque 
sea la intervención del Sultán creeré que la 
verdadera y legítima política de Alemania 
consiste simplemente en adherirse á las dis-
posiciones del tratado de Berlin, del cual, 
por lo que á mí hace, no nos pueden anar-
tar los sentimientos de los búlgaros. Bal-
garla no podrá oponerse con fuerza sufi-
ciente para lanzar, por su causa, á la Euro-
pa desde Moscow á los Pirineos y desde el 
mar del Norte á Palermo, en una guerra 
cuyo resultado nadie puede prever. Tal vez 
después de la guerra supiésemos de fijo por 
qué habíamos peleado. (Risas.) 
Nuestras relaciones con Rusia no se alte-
raron con los sucesos de 1866. Prusia se ha 
mostrado complaciente con Rusia en todo 
tiempo y le ha prestado muchos servicios, 
por los cuales pudiera exigir gratitud y que 
han sido reconocidos. Yo mismo siendo mi-
nistro en Rusia trabajó con éxito para con-
servar esas relaciones Siempre han sido 
objeto predilecto para mí y las he seguido 
fomentando á pesar de haberse enfriado mi 
amistad con Rasia. Digo esto para que se 
vea claramente por qué hemos celebrado 
una alianza con Austria. Nosotros estába-
mos dispuestos á acceder á las demandas 
que Rusia nos había hecho ántes de la gue-
rra de los últimos años en el Orlente. Rasla 
entónces se volvió al Austria, pero faé en 
vano, y nosotros nos alegramos de que la 
tempestad que se cernía sobre nuestras ca-
bezas se hubiese disipado. E n el Congreso, 
que sólo con grandes dificultades y contra-
tiempos pude reunir, me esforcé en obtener 
satisfacción para loa intereses rusos y dar 
cumplimiento á los deseos de Rusia. Creo 
que tenía realmente derecho á la gratitud 
de Rusia, pero no podía en manera alguna 
ofender á Austria. Si lo hubiera hecho nos 
hubiéramos quedado completamente aisla-
dos en Europa y á merced de Rusia. 
Algunos han querido ver un ultimátum ó 
una amenaza en la publicación del trátalo. 
No hay nada de eso. E l tratado es la ex -
presión de la comunidad de Intereses de las 
dos partes contratantes. Esto es lo que de-
seábamos que supiese el mando. Y no so-
lamente este tratado sino el concluido con 
Italia es la expresión de los Intereses comu-
nes y de los comunes esfuerzos para evitar 
peligros comunes y conservar la paz. Aus-
tria siguió esta bien pensada política el a-
ño de 1870 desoyendo los ruegos de Francia 
que le pedia que marchara contra los ale-
manes. Aastrla es nuestra aliada natural 
en los peligros que nos amenazan de Rasia 
y Francia. Pero no hay que temer la ene-
miga de Ráela. Las gaerras no se hacen 
por pura enemistad, que ai se hicieran Fran-
cia estaría en guerra con Italia y con todo 
el mundo. L a faerza que poBeémos tran-
quilizará la opinión pública y disipará las 
aprehensiones nerviosas de la Bolsa y la 
prensa. Nuestra tarea ahora ha de ser a-
crecentar esta fuerza. Desde luego debe-
mos procurarnos las mejores armas para los 
padres de familia que van á servir en vlr-
tad del proyecto presentado con cuyo auxi-
lio podrómos poner un millón de buenos 
soldados en cada una de nuestras fronteras. 
Detrás de ellos e^tán las reservas. 
Y no se diga que los demás pueden hacer 
lo propio, paea eso es precisamente lo que 
no pueden hacer. Noaotros tenemos mate-
rial no sólo para formar un ejército enorme 
sino para proveerlo de oficiales como no los 
tiene ninguna otra potencia. Cuando em-
prendamos una guerra ha de ser una guerra 
popular y que todos aprueben, como la de 
1870. Si se nos ataca, entóncas estallará el 
furor teutónico contra el cual nada puede 
resietlree. 
Ni la conciencia de nuestra fuerza ni la 
esparanza de futuras victorias puede impe-
dirnos que continuemos nuestros esfuerzos 
pacíficos. Espero que seguirémos en paz 
con nuestros vecinos, especialmente con Ru-
sia, que no tiene pretexto para una guerra. 
E l espionaje de Francia no vale la pena de 
ser tomado en consideración. Las guerras 
no se empiezan por pequeneces; en ta'es ca-
sos el hombre sensato cede. Nos hemos es-
forzado en mantener nuestras antiguas re-
laciones con Rusia, pero no solicitamos fa-
vores de nadie Con respecto á Bulgaria 
hemos conservado una actitud de todo en 
todo consecuente. Rnsia tiene, en efecto, 
todo linaje de motivos para estar agrade 
clda á Alemania por su leal actitud en la 
cuestión de Bulgaria. SI Rasla nos pide 
que sostengamos, en nuestras relaciones con 
el gobierno del Sultán, derechos suyos com-
patibles con las decisiones del tratado de 
Berlín, no vacilará en sostenerlas. 
Nuestra coafianza estriba en la fuerza de 
nuestro ejército. Sí no tañemos que valer-
nos de él, tanto mejor, pero debamos pro 
pararnos como si fuéramos á uearlo. Las 
amenazas no nos amedrentan. Las amena 
zas de la prensa son Insigne tontería. Es -
tas cosas no pueden ejercer la menor in-
fluencia en nuestra conducta. Los alema 
nes sólo tememos á Dios, y á nadie más. E l 
temor de Dios nos inspira el deseo de fomen-
tar la paz, y el que la rompa se convence-
rá de que el amor bélico ó iuspirador de la 
patria, como el que en 1813 hizo alzarse en 
masa la población de Prusia, es común á 
toda la nación alemana, y el que la ataque 
la hallará armada hasta el último hombre, 
teniendo todos ellos la firme creencia de que 
Dios está con nosotros". 
L a prensa europea, como saben nuestros 
lectores por los telegramas que recibimos 
en su dia, ha comentado de muy diversa 
manera el precedente discurso. He aquí los 
telegramas que á este respecto encontra-
mos en los periódicos de Nueva-York: 
P a m , 7 de f e b r e r o . — o p i n i ó n pública 
y la prensa están muy agitadas por el día 
curso pronunciado ayer por el príncipe de 
Bismark en el Reischstagf. 
E l Journalsdes Debats y la Pa ix piensan 
que las deciaraciones del canciller son una 
garantía de paz para el presente y que cau-
sarán buena impresión en Europa. 
L a Bepublique Frangiise censúralas acu-
saciones que dirige á los franceses. 
E l Ra üea l recuerda la época en que se 
formaban coaliciones contra el más fuerte á 
fin de Impedirle que ee absorbiese tolo. 
E l tficde declara que la política del prín-
cipe de B;smark es una negación de todo 
progreso y que trabajando para encontrarse 
en estado de defensa, Francia no hace sino 
seguir el ejemplo de Alemania, 
porque destilado el Harnaval corre su esen 
da por nuestras costumbres inspirándolas 
como corren por nuestras venas las bnrbu 
jas de alcohol estimulando nuestro organis-
mo y por esta causa sólo aparecen en el 
suelo y persisten á la vista las manifesta-
ciones más ruidosas y groseras del Cama 
val, sus defectos de más bulto, las heces y 
los residuos, en fia, de tal depuración. 
Pero no puedo decir que el Carnaval ha 
muerto si en vez de concentrarse en pocos 
dias y en contadas máscaras, se ha disuelto 
en los doce meses y entre todos cuantos 
componemos esta sociedad que sin parar 
su atención en ello, difunde su espíritu 
que es el de la expansión, el exámen y 
la crítica por las mil corrientes que le 
ofrece la opinión, el teatro, la prensa, la 
literatura, la discusión, el sufragio, las ins-
tituciones accesibles, las autoridades res-
ponsab'ea de sus actos, la Igualdad ante el 
derecho, y hasta la organización de la fa-
milia no cohibida por la adusta majestad 
del Pater famil ias latino, sino ligada por el 
estrecho y blando lazo de una Intimidad a-
morosísima. 
Así es como la libre expansión de nues-
tras costumbres públicas y privadas evapo-
ra la sátira en el humorismo y hace Inútiles 
la protesta y el desquite despojando al Car-
naval tte su transcendencia social ó históri-
ca y reduciéndolo á una fórmula de convo-
cación á las diversiones lícitas de que todo el 
año puede disfrutarse y que en este tiempo 
añaden el incentivo do la careta. 
Y al dirigirme á vosotras qua habéis de 
disfrutarlo debo acentuar más el derecho, 
muy lícito por otra parte, que tenéis á la 
alegría, Creedme, el Carnaval se ha ins-
tituido para loa jóvenes y siempre son vle-
E l Evénemcnt y el X I X Sidcle dicen que 
el discurso es más pacífleo en la apariencia 
que en la realidad, que las palabras del 
canciller están en flagrante contradicción 
con sus actos y que la petición de créditos 
para aumentar el ejército en el momento en 
que no se habla sino de amor á la paz, es el 
colmo de la duplicidad. Dichos periódicos 
recuerdan cómo el canciller ha Ido demos-
trando sucesivamente intenciones belicosas 
y pacíficas á Francia y Rusia y aconsejan 
al gobierno que redoble la moderación, 
la vigilancia y el trabajo. 
Mr Rochefort, en su periódico L1 I n -
transigeant, declara que el discurso del 
canciller es una fanfarronada dirigida más 
contra Francia que contra Rusia y aconseja 
al gobierno responder á las injurias gratui-
tas del canciller con una alianza más es-
trecha con Rusia. 
L a France alaba la franqueza de Bis-
mark y desea que el gobierno francés esté 
al fin constituido por hombres de primer ór-
den que puedan usar en la tribuna francesa 
un lenguaje digno de ella y oponer á Bis-
mark cuando habla del furor teutónico, las 
glorias, los recuerdos y las esperanzas de 
Francia. 
E l National no tiene confianza en las 
declaraciones pacíficas de Bismark y dice 
que el deber de Francia es vigilar más que 
nunca. 
E l P e t i t J o u r m l afirma que Bismark ha-
bla como si fuese un conquistador á quien 
nadie resiste. 
L a Liberté as expresa en los siguientes 
términos: " L a historia que es más justa 
que Bismark nos enseña que los disturbios 
en Europa han venido siempre de las am-
biciones desmesuradas que desde ha ce un 
siglo se agitan en Barlin y que en estos 
tiempos han tomado una forma amenaza-
dora para todas las potencias. Alemania no 
puede ser un i uparlo pacífico. Bismark se-
rá siempre un perturbador." 
Le Temps declara que no duda de la sin-
ceridad de los esfuerzos de Bismark para 
mantener la paz, porque la paz significa la 
continuación del statu quo ¿y qué más pue-
de ambicionar Alemania? 
E n cuanto á loa "juicios superficiales' 
del canciller respecto de Francia, Le Temps 
desdeña ocuparse de ellos, pues son indig-
nos de un gran político. 
E l objeto primordial del príncipe de Bis-
mark parece haber sido dar á conocer á 
Europa la enormidad de los recursos mili-
tares que Alemania pone al servicio del 
statu quo. 
E l f a r i s dice: "Bismark no ha demostra-
do nunca ser tan pérfido, tan insolente y 
nunca se ha burlado con tantas ventajas de 
sus oyentes. Este proceder le ha dado re-
sultados: es todo lo que pide." 
Roma,!.—LaJBí^or/waconsidera el dis-
curso del príncipe de Bismark como una 
p3derosa garantía de paz. 
San Petersburgo, 7 .—El periódico Nowe 
Vremya considera el discurso del príncipe 
de Bismark una obra maestra y de tenor 
pacífleo. Las declaraciones que en él se ha-
cen son muy claras para provocar críticas 
hostiles. 
Berlin, 7.—La Gaceta de la Alemania del 
Norte, órgano del príncipe de Bismark, di-
ce que la manifestación de que ayer fué ob-
jeto el príncipe en el Relschstag refleja no 
no sólo el acuerdo de todo el pueblo alemán 
con la política del príncipe de Bismark sino 
la unión y fuerza con que está ese mismo 
pueblo dispuesto á cumplir su cometido co-
mo guardián de la paz. 
L a Gaceta Nocional dice: "Las declara 
clones del príncipe de Bismark en contra de 
toda guerra agresiva, son y seguirán siendo 
siempre norte y gula de la política alema-
na. E l príncipe de Bismark, al dará cono-
cer á los alemanes la Idea de que deben 
acostumbrarse á sobrellevar cargas de gue -
rra permanente, como condición fundamen-
tal de nuestra posición, ha librado á la na-
ción de una incertidumbre que paralizaba 
su vida económica." 
E l emperador Oulllermo recibió hoy al 
príncipe de Bismark y se manifestó satlsfe • 
cho de su discurso. 
L a Gaceta de Vors dice que ea imposible 
construir un puente de oro para la paz con 
mayor facilidad. 
E l Tageblatt asegura que el príncipe de 
Bismark ha manifestado su pro.undo deseo 
de paz en la revista que hizo de los sucesos 
políticos ocurridos en Europa desde 1848. 
Pesth, 7.—A-lgunas periódicos atacan las 
declaraciones del príncipe de Bismark rela-
tivas á Bulgaria. Las personas bien infor-
madas créen que las miras del canciller res-
pecto á la cuestión búlgara coinciden con las 
de Austria y que el discurso tiende á pro-
bar que la publicación del trátalo austro-
alemán se ha hacho sólo con intenciones 
pacíficas. Se espera, pues, que mejore la si-
tuación europea. 
Vtena, 7.—La Correspondencia política 
afirma que el discurso dai príncipe de Bis 
maik prueba qua la publicación del trata-
do austro-alemán no era el precursor de su-
cesos graves. Las potencias centrales, aña-
de, no tienen la intención de exigir á Rusia 
el desarme, pero que las declaraciones del 
canciller deben demostrar que no son nece-
sarios nuevos armamentos. 
CROÍSTICA a E N E H A L . . 
Procadente de Nueva Orleans y escalas, 
fondeó en bahía en la mañana de hoy, el va-
por americano Hutchinson También llegó 
deTampayCayo Hueso el vapor de igual 
nacionalidad Mascotte. Ambos buques con-
dnoen carga y 14 y 28 pasajeros, respecti-
vamente. 
—Según comunicación del Alcalde Muni-
cipal de Santo Domingo al Gobernador Ci-
vil de la provincia de Santa Clara, el dia 13 
fueron destruidas por un incendio, las dos 
terceras partes de una manzana, cuyo sinies-
tro tuvo origen ea la fonda de aquel poblado. 
— E n la tarde de ayer salieron los vaporea 
PawaíMíí, nacional, para Nueva York; Ci tyof 
.áíea;ímIría, para Veracruz y escalas, y A -
methyst, Inglés, para Cárdenas 
—Leémos en La Situación de Sagua: 
"Eate mercado azucarero continúa bajo 
la situación avisada en nuestro número del 
juóves. Las noticias del exterior no favo-
recen los precios del producto sacarino, y 
loa negocios ^languidecen. Las operaciones 
efectuadas en los últimos tres diaa no re-
visten importancia: sólo han cambiado de 
manos aleladas partidas. Hay exiatencias 
por realizar, pero los tenedores se defienden 
bienj todos creén que la baja experimenta-
da ea transitoria, y esperan poder operar en 
breve á precios mejores que los del día. 
Con limitada demanda cotizamos: 
Centrífugas 96 de 5f á 6i reales. 
Regular refino á 4J " 
—Ha fallecido en San Juan de los Reme-
dios la Sra. Da María de la Cruz Rojas y 
Pérez, esposa del Sr. Alcalde Municipal de 
dicha población, D. Francisco Cintra. 
— Con rumbo á la Coruña y Santander, 
se hizo á la mar, en la tarde de hoy, miér-
coles, el vapor-correo nacional Giu<ia% Con-
dal, con carga general y 155 pasajeros 
También salió para Cayo-Hueso y Tampa 
el vapor americano Masvoite. 
— E l Occidente de Consolación, refiere 
haber oido grandes celebraciones de la co • 
secha de tabaco del año actual. 
Los mercaderes de la rica hoja visitan á 
diario aquella reglón privilegiada, por las 
condiciones de su producto y ee efectúan 
transacciones de verdadera importancia en-
tre cosecheros y manufactureros, que no se 
dan punto de reposo y todos quieren ser 
los primeros en adquirir las mejores vegas 
de Vuelta Abajo. 
Los puntos denominados "Leña" y "Rio-
Hondo" son los que han alcanzado supre-
macía este año en la recolección de su cose-
cha, que está ya casi toda ella en las casas, 
dentro de las mejores condlclones-
Del segundo punto, de "Rio-Hondo", In-
forman al citado colega, que gran número 
de vegueros han enagenado su cosecha y 
que aun siendo exigentes en el precio loa 
poseedores, poco han tenido que luchar con 
los mercaderes. 
—A laa cuatro y media da la tarde de 
hoy, entraron en puerto loa vapores Bamon 
de Herrera, nacional, de Puerto-Rico y es-
calas, con 37 pasajeroe; de éstos uno de 
travesía, y Saratoga, americano, de Nueva-
York, con carga general y 25 pasajeros. 
—Según E l Pueblo de Puerto-Príncipe, 
cuenta aquella jurisdicción con los centra-
les "Congreso" y "Senado" de los Sres. Ber-
nal y Sánchez, en cuyas fincas ha llegado á 
perfeccionarse de un modo tan maravilloso 
la elaboración, que no es posible realizarla, 
ni con más economía ni con más perfec-
ción. 
E l "Congreso" que en 26 horas'.de molien-
da lleva fabricados 1,082 bocoyes de gura-
po, trabajando sólo 15 horas d)arlas, es una 
finca que funciona con una regularidad ad-
mirable, no vista en las de su género, rin-
diendo una tarea de 42 y medio bocoyes por 
dia y 24 pipas de aguardiente, destilado en 
magnífico alambique que forma parte de 
sus aparatos, hábilmente manejados por el 
inteligente industrial Sr . D. Manuel de Pi-
na y Perdomo 
E l "Senado", cuya extensión en terrenos 
y campos de caña es más considerable, 
cuenta también con aparatos más comple-
tos y de más capacidad; tanto, que al veri-
ficara tareas por la noche, rendiría diaria-
mente hasta 170 bocoyes, ó sean 340 defe-
cadores cuando la caña alcance 10° Beau-
mé. 
E l Sr. D. Melchor Bemal Varona, geren-
te de la sociedad y administración de esos 
importantes centros azucareros, calcula que 
la zafra actual dará un rendimiento de se-
senta mil sacos do azúcar. 
—Bajo el epígrafe de Loable conducta pu-
blícalo siguiente E l Observador de Sagoa 
la Grande: 
"Lo es sin duda la que están observando 
en Cienfuegos el Sr. Vicario y los padres Je-
suítas con motivo de la viruela que aflige á 
aquella población. Según carta que tenemos 
á la vista, dos padrea Jesuítas están coma-
grados constantemente con el Sr. Vicario á 
la asistencia de los enfermoa para confesar-
los, consolarlos y repartirles á todos los ne-
cesitados recursos en dinero; medicinas, sá-
banas, frazadas y cuanto haga falta. 
Así es como se portan siempre los sacer-
dotes católicos, y buen testimonio ea lo que 
hicieron en España y en todas partes du-
rante el último cólera. No podían ser mé-
nos los de Cienfuegos en las actuales aflicti-
vas circunstancias y así es que, no nos ad-
mira la manera herólca con que están pro-
cediendo. Gloria á Dios y al Sacerdocio 
Católico, único amigo y sosten del pobre y 
desgraciado." 
Los periódicas de Cienfuegos aplauden 
también el caritativo proceder del Pbro. Sr. 
Perelra, cura párroco y vicario foráneo de 
aquella ciudad, del teniente cura y de loa 
RR. PP. Aldecoa y Pscual, de la Compañía 
de Jesua, en la crítica situación porque a-
travlesa dicho pueblo. 
— E n la Administración Local de Adua-
nas de eate puerto, ao ha recaudado hoy, 
15 de febrero, lo siguiente: 
Importación $ 23,753 05 
Exportación — - 2,331 03 
N a v e g a c i ó n . . . . . . . . . . . . . . . . . 669-28 
Depósito Mercantil 00 00 
Multas 5 24 
Impueato sobre bebidas . 364 37 
10 por 100 sobre pasaje 6 50 
Impuesto sobre toneladas.. . . 262-86 
Cabotaje 00 00 
Consumo de ganados 00 00 
Total $ 27.392-33 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Los periódicoa de Madrid que recibimos 
hoy por la vía de Tampa no adelantan en 
sus fechas á los que nos trajo ayer el correo 
de Cádiz; pero loa de Santander llegan al 
30 de enero, y de ellos tomamos los siguien-
tes telegramas de Madrid: 
Del 29. 
A las seis de la madrugada de ayer ocu-
rrió un gran Incendio en el teatro de Varie-
dades, atribuyéndose el siniestro á una ex-
plosión de gas. 
E l local ha sido destruido por el Incendio 
y han resultado varios heridos. 
Un vecino de la casa donde se hallaba 
instalado el teatro, se sobrecogió de tal mo-
do que falleció al poco tiempo. 
E l siniestro representa grandes pérdidas. 
— E n el Congreso continuó su discurso el 
Sr. Moret, manifestando que era preciso in-
demnizar á los norte-americanos que han 
snfrido pérdidas con motivo de la guerra de 
Cuba, para obtener España reciprocidad en 
casos semejantes. 
Defendió la política seguida por el gobier-
no en la cuestión de Marruecos, y combatió 
el programa del partido reformista. 
Mañana rectificará el Sr. Romero Robledo. 
— E l periódico E l Pais publica documen-
tos relativos al fracaso de la fórmula repu-
blicana. 
E l Sr. Salmerón sigue experimentando 
mejoría en su enfermedad. 
Del 30. 
E l Sr. Romero Robledo acentuará su polí-
tica al rectificar, en relación con el progra-
ma democrático. 
ECOS DE LA MODA 
ESCRITOS EXPRESAMENTE PARA EL D I A R I O DE LA 
MARINA. 
Madrid , 28 de enero. 
S. M. la Reina Regente ha lucido el día 
de cumpleaños de su augusto hijo, los dos 
trajea negros máa elegantes y auntuosoa que 
ha producido la moderna indumentaria. 
E n la recepción tenía pueato uno de groe-
so raso negro de gran cola, y guarnecido 
con profusión de ricos encajes: en la de-
lantera varios volantes formaban el adorno: 
entre uno y otro quedaba un espacio de ra-
so, que eataba bordado con una cenefa de 
azabache; el corplño escotado, formaba 
punta en la espalda y pecho, y la hombrera 
la formaba un grupo de encajes, que pren-
día sobre cada hombro una mariposa de 
brillantes: la inmensa cola del traje era de 
raso negro igualmente guarnecida al borde 
con encajes: llevaba al cuello dos hilos de 
perlas cerradas por delante con un broche 
ovalado, en cuyo centro se vela el retrato 
en miniatura de Alfonao X I I dentro de un 
cerco de gruesos brillantes: terminando el 
alto peinado, llevaba una pequeña corona 
cerrada toda de fiares de brillantes: los 
guantes negros de piel mate casi cubrían 
el brazo por completo, pero aún dejaban ver 
bien su morvldez, el espacio quedaba libre 
deede el borde del guante á la hombrera de 
encaje. 
L a rubia cabellera, los hombros á la vez 
esbeltos y redondos, la gallarda tabla del 
pecho que dejaba admirar el modesto esco-
te, el estrecho y gentil talle, el aire juve-
nil elegantísimo y de suprema distinción 
de la Regente, canearon á los embajadores 
extranjeros una admiración que no por ser 
en extremo respetuosa, era ménos entusias-
ta ni más justamente motivada: la Regerte 
de España es la princesa máa bonita y máa 
elegante de cuantas se sientan en loti tro-
nos de Europa, y sus hijas retratan ya la 
beUeza y la gracia de su madre. 
Para el banquete oficial la Reina cambió 
de traje y fe puso uno de terciopelo negro 
liso y sin adornos, pero también de gran co-
la: coceervó las mipmas alhajas que en -a 
jos qni-nes lo vituperan. No quiero yo pa 
recerlo y ya que no tiña mis canas á medí 
da que van saliendo daré á mia penaamien 
tos el tinte sonrosado que únicamente cua 
dra con vuestra juventud y vuestras aspi 
raciones. 
L a jovialidad disipa la preocupación, ahu 
yenta la inquietud, restablece la calma y 
rejuvenece el ánimo. 
Llegó la época de la alegría; porque to 
das las cosas dentro del tiempo se dlstribu^ 
yen y la tradición, el inatinto y la naturale-
za las agrupan de modo que siempre en al-
gún período predominan. 
Hoy comienza el período de la jovialidad 
como comienza con el dia el de las grandes 
actividadea y con la noche el de los impa-
cientes apasionamientos y con el crepúsculo 
de la tarde la hora de los remordimientos y 
las memorias. 
Hubo un tiempo en que una filosofía árida 
con exceso, disecó nuestro ser dividiéndolo 
con frontera infranqueable en cuerpo y en 
espíritu; azuzándolos luego á la lucha al ea-
tablecer como postulado indiscutible que la 
carne ea el enemigo del alma. No lo creáis: 
amasado de por vida á nueetro barro va 
nuestro espíritu y no es posible separar en 
nuestras acciones lo que á una ú otra ini-
ciativa corresponde como no es posible eo 
la realidad apartar por un instante el espí-
ritu del cuerpo sin que ocurra el fracaso 
irreparable de la muerte. 
No hay en los límites de esta vida terre • 
na sino lo boeao y lo malo, lo recto y lo in 
justo, lo bello y lo deforme, pero no caben 
las tendencias carnales en contraste á las 
espirituales aspiraciones. Y aún si fuera 
posible la diferenciación de nuestro ser en 
tales elementos divorciados todavía podría 
intentarse un balance en BUS cuentas r¿n-
procae que acunaría al alma de ser ella t\ 
único enemigo del cuerpo, sumiso y ote 
dlehte á sus estímulos, si bien hay obedien-
cias que parecen complicidades. 
No podéis negarme que el cuerpo del ce-
loso se agota por la acción corrosiva de k a 
celes, diepoñeion sombría del espíritu que 
alarma á la persona amada sólo con el te-
mor de no ferio. Ea evidente que el tríate 
barro del envidioso clorótico y enflaquecido 
sufre bajo el imperio da un alma qae pade-
ce to coa el daño propio ó ineecus-ibie sino 
¡extraña paradoja! con la tristeza á que le 
provoca el bien ajeno. No sería absurda la 
qneja que formulase la pobre carne del ava-
ro contra un alma miserable que dentro de 
la abundancia lo atormenta con la priva-
clon y lo despoja de la vida. 
Pero no he de seguir mi tema con argu -
cías ni sutilezas que pueden pasar como ar-
gumentes de circunstancias en una dia éo-
ttca propia del Carnaval. Basta á mi pro-
pódtto desvanecer vuestros e'crúpuios t-i 
pudiérais tenerlos al sospechar que ^ f \ 
Carnaval uaa de eeas Pompas de S a t m , 
ciertísima alusión álas fiestaapaganas, y dg 
las coales prestamos todos abj ai ación to-
lemne: ya no quedan en vuestros bailes ce 
disfraz caitos y decorosos ni rastro de ha 
Saturnales romanas, como ya no se encuen-
tran ni vestiglos de las fiestas de loa lecoa 
naestros templos respetados y piadosos. 
P-;deis disfrotar &in escrúpulo, reíd y gozad 
qae si no conatitaye la vida una peregrina-
ción fácil y grata por sendero sembrado de 
ñ jres, tampoco se reduce á la extraña tarea 
de espigar xe mordimientos en un campo fér-
til en tentaciones. 











































recepoion, reemplazando sólo la corona con 
un peine de gruesos brillantes: al lado iz-
quierdo del pecho llevaba un bello grupo de 
rosas y gardenias naturales: sus manos de 
una distinción regia, estaban adornadas 
con deslumbradoras sortijas: los solitarios 
de sus orejas no podían mirarse de frente, 
tal era sn resplandor. 
Lo mismo en la recepción que en el ban 
quete, cruzaban el pecho de la Reina las 
bandas de Maria Luisa y de Santa Isabel 
de Portugal. 
La infanta Isabel asistió á la recepción 
con traje de terciopelo verde y aderezo de 
perlas y brillantes. L a infanta Eulalia lucía 
nn traje primoroso quw hacía valer su ri-
sueña belleza y su gracia juvenil: el corpino 
y el manto eran de terciopelo color cafó con 
bordados de oro: la falda de raso blanco 
con la delantera adornada de encajes blan-
cos prendidos con ramas de rosas: la jóven 
infanta está delgada y pálida, y se asegura 
que su salud está un poco delicada, razón 
por la cual ha pasado parte del invierno en 
Italia en compañía de los duques de Mont-
pansier. 
Uno de los vestidos más espléndidos que 
se presentaron en la recepción oficial fué el 
de la condesa de Toreno: era de paño de 
seda gris bordado en acero y perlas finas, 
en los costados cascadas de encaje, pren-
didas con camelias rosa; la duquesa viuda 
de Balen vestía un traje de raso encarnado 
bordado con ramos de espigas de plata: la 
condesa de Altamira, estaba ataviada con 
nn vestido de faya azul, ricamente bordado 
de flores: el borde del manto llevaba una 
espléndida guarnición de plumas azules al-
ternando con otras verde mirto. 
E l vestido de la hermosa condesa de Gua-
qui era también admirable: la falda ceñida 
era de grueso raso gris perla, lo mismo que 
la delantera del corpino: la espalda de éste 
que terminaba en un largo peto, era de ter-
ciopelo gris pizarra, como el manto, que te-
nía una cola inmensa y estaba forrado de 
raso blanco: en el hombro izquierdo un ra-
mo de rosas: en el derecho una gran mari-
posa de oro adornada de zafiros y brillan-
tes: corona condal cerrada, de las mismas 
piedras. 
L a duquesa de Mandas vestía un traje de 
terciopelo color de canario, vestido y manto 
igual, con plegados y lazos de raso de un 
amarillo más subido y bordados de plata: 
en el cabello hojas de acanto de brillantes, 
y en el pecho, como broche, la corona du-
cal de pedrería deslumbradora. 
L a duquesa de Osuna iba de blanco se-
gún su costumbre: el vestido de damasco 
tenía la delantera de encaje, adornada con 
gairnaldas de verde yedra recortada en ter-
ciopelo, sin duda para que armonizase con 
su histórico y grandioso collar de esmeral-
das que se pone en todas las grandes solem-
nidades: en los cabellos broche de esmeral-
da y plumas blancas. 
L a duquesa de Alba llevaba un traje de 
raso color salmón; el manto igual al vestido, 
llevaba al borde entre olas de encaje blan-
co, guirnaldas de No me olvides azules: en 
la cabeza corona ducal de turquesa y bri-
llantes. 
Muchas señoras de la corte lucían joyas 
históricas, contándose en el número las du-
qaesas de Ahumada y de Fernan-Núñez, y 
la condesa de Poñonrostro, con diamantes 
riquísimos. 
Después de esta esplendidez es preciso 
reseñar la de la embajada de Francia la no-
che del gran baile ofrecido por Mr. y Mme 
Camben. 
L a embajadora, que como ya he dicho, es 
una señora de la más suprema distinción, 
llevaba nn vestido de seda gris cubierto de 
encaje blanco: lo delicado de su salud obli-
ga á Mme. Cambon á llevar siempre cor pi-
ños altos: sobre el alto escote rodeaba su 
garganta un hilo de brillantes de un tama-
ño verdaderamente extraordinario. 
Las señoras de los secretarios de la em-
baj ada francesa estaban también admira-
blemente ataviadas. Mme. Menier llevaba 
solamente un sencillo traje do seda blanco 
y dos perlas fiuas en las orejas: encantadora 
sencillez que llamó mucho la atención: Mme. 
Belle tenía un vestido de raso gris con bor-
dados de oro, y Mme. de Loynes, vestía 
tr^je de moaré blanco con plegados de cres-
pón de igual color. 
E l traje que llamó más las miradas fué 
nno muy extraño por la tela de que estaba 
hecho: era de paño blanco y fino: la falda 
tdnía en cada uno de sus grandes pliegues 
una cinta de moaré violeta cosida en forma 
de listas: en el corpino tres listas de cintas, 
isruales ea la espalda y tres en el pecho: en 
los cabellos grupos de violetas de Parma. 
T a l era el atavío de la señorita Cármen 
Fontanar, una de las más colebradas belle-
zas de la corte. 
Desde hace mucho tiempo, la jóven con-
desa de Santovenia sólo llevaba trajes os-
curos: en la embajada de Francia se pre-
sentó con un traje qae la hacía parecer á 
una jóven Semíramis: era de gasa de lana 
blanca, cuajado por completo de bordados 
de oro: en la esbelta garganta collar de oro 
muy ancho con esmaltes negros, género del 
más puro estilo griego, como los grandes 
brazaletes puestos en la parto superior é 
inferior de los torneados brazos: coronas de 
oro en el mismo estilo. 
A su lado estaba la bella señorita de R i -
vas, nieta del egregio poeta de este nombre 
é hija del gobernador de Madrid: llevaba 
un sencillo vestido de gasa azul, con grupos 
formando racimos de lilas blancas, con cu-
yo atavío parecía encantadora por su mis-
ma sencillez. , 
Una dama extranjera halló medio de ves-
tirse de una manera regiamente espléndida 
y perfectamente sencilla: era Mme. Putnan, 
del cuerpo diplomático, que llevaba un cau-
dal en broches de brillantes: la guarnición 
del vestido era de encajes y plumas blancas, 
y el vestido de otomano de seda blanco. 
L a señorita de Heredía lucía un gracioso 
traje de tul blanco, sobre el cual parecía ha-
bar caldo una lluvia de flores campestres: 
y la marquesa de la Laguna, no sabiendo ya 
qué alhajas lucir, se había puesto un collar 
y un cintillo entre los rublos cabellos, de 
esmeraldas aperaladas de un tamaño enor-
me, pendientes como nn magnífico flaco de 
una ancha cinta de brillantes: no se ha vis-
to nada tan rico ni de tan espléndido efecto. 
L a condesa del Villar llevaba un vestido de 
raso negro, con bandas de raso rojo borda-
das en oro. 
Por hoy, mis queridas señoras, tengo que 
contentarme con enviaros la reseña de los 
trajes que se han lucido en las fiestas del 
gran mundo, todos conformes con lo que 
ordena la más rigurosa moda, y aun me 
queda bastante que deciros para el próxi-
mo correo. 
MARÍA DTEL P I L A R STNTTISS. 
G A C E T I L L A S . 
CAKWAVAL.—Si el paseo del lúnes nada 
tivo qae envidiar al del domingo en cuanto 
á poco lucimiento, el de ayer se encuentra 
eo el mismo caso respecto al del lúues. L a 
dacadencia de este pasatiempo carnavales-
co no puede ser máH visible. 
En cambio, los bailes efectuados en las 
sociedades de recreo los tres dias han sido 
brillantes, bullendo en todas un enjambre 
da máscaras alegres y decidoras. 
Esperemos ahora las fiestas de la P i ñ a t a , 
d-) la Vieja y de la Sardina, que vienen 
ser el complemento de las ya descritas. 
MIÉRCOLES DB CJBNIZA.—Al bullicio 
las expansiones del Carnaval ha eucedido 
hoy el grave tañido de las campanas que 
llaman á los fieles al templo para orar. 
Y la asistencia de los mismos á los sagra-
dos recintos ha sido numerosa. Los minis 
tros del altar han signado con ceniza las 
frentes de aquellos, recordándoles su origen 
y su fin con las palabras de la iglesia que 
dicen: Memento homo qu i á p u l v í s es et i n 
ptfverem reverteris. 
Ha comenzado, pues, la época de la me-
ditación y el recogimiento, el tiempo santo 
ea que nuestra augusta religión conmemo 
ra el sacrificio del Hijo de Dios para la re-
dención del género humano. Meditemos 
oremos. 
PUBLICACIONES ILUSTRADAS —Cada día 
aa justiflca más y más el crédito y la predi-
leaclon de que disfruta tanto en la Penínsu 
la como en Cuba y los demás países donde 
se habla la rica y sonora lengua de Cerván-
138, la muy notable publicación madrileña 
q ie se denomina í/MSímcio.'í E s p a ñ o l a y A 
mericana. Año tras año, desde su funda 
clon, ha ido mejorando de una manera tal, 
que ya hoy es un periódico que nada tiene 
qae envidiar á los más importantes de su 
<Jla8e que ven la luz tanto en tierra españo-
| i como en el extranjero. Los primeros nú-
ruaros de 1888, traídos por los dos últimos 
yiporea-correos de la Península, constituyen 
tna prueba fehaciente de lo que decimos. 
É i la parte literaria campean las firmas de 
ejdarecidos prosistas y poetas; y en cuanto 
^l mérito de los grabados, todo elogio sería 
pá/ido ante su belleza artística. 
Son asimismo muy notables los cuatro 
námeros que en el año actual lleva publica-
dos L a Moda Elegante, hermana de L a 
Xiustracion, porque procede de la propia 
casa editora. Sos grabados, sus figurines, 
a is patrones son acreedores á toda alaban-
z»; y en los precitados números sobresalen 
por su novedad y hermosura los modelos 
Sara bailes de trajea y de disfraces. L a Mo-lí Elegante, por otra parte, es mny cono-
cida de nuestras bellas lectoras, que le dis-
pansan la decidida predilección que me-
feoe, 
L a agencia general de uno y otro periódi-
co continúa establecida en la gran librería 
de Villa, Obispo 60, que la tiene á su cargo 
hace ya muchos años y que hoy, como ántes , 
se esmera en atender las órdenes que re-
cibe. 
TJSATEO DE ALBISU.—Un buen programa 
ha combinado para mañana, ¡Juóves, la com 
pañía que dirige el Sr. RobUlot. Véase: 
A las ocho.—El teatro nuevo. 
A las nueve.—Primer acto de M a d r i d en 
el año dos mi l . 
A las diez —Segundo acto de la misma 
obra. 
D E GXXANABACOA. - E l Centro de Recreo 
de la villa de las lomas anuncia para maña-
na, jaéves, en sus amplios salones un baile 
de máscaras que debe ser muy lucido, pues 
la floreciente sociedad citada se promete 
reunir allí á todo lo más granado de la po 
b1 ación, además de la concurrencia que se 
espera de esta ciudad. 
T E A T R O D E C E R V A N T E S . — H e aquí el 
escogido programa de las funciones de .tan 
da dispuestas para mañana, Juéves: 
A las ocho.—Segundo acto de L a Mas 
cota. 
A las nueve.—Desde el Parque á la L u -
na. 
A las diez.—La Soirée de Cachupín. 
CÍRCULO DEL VEDADO.—El segundo bai-
le de disfraces de la actual temporada car-
navalesca, en la simpática sociedad cuyo 
nombre encabeza estas líneas, se efectuará 
en la noche de mañana, juóves, y promete 
ser brillante. 
Gozan de mucho crédito 
Los bailes de ese Círculo 
Por el severo escrúpulo 
Y el órden que presídenlos. 
TOROS PARA CIBNFUEOOS. — E l vapor 
Francisca que condujo los seis bravísimos 
toros de Miura, Moruve y Cámara para la 
corrida de la Sociedad de Beneficencia An-
daluza, trajo también otros soberbios cor-
núpetos destinados á Cienfaegos, donde se-
rán lidiados por el diestro Francisco Arjo-
na Reyes, Gurrito. Están de enhorabuena 
los aficionados cienfuegueros. 
ATENEO DE MADRID.—En un diario ma-
drileño de última fecha leómos lo siguiente, 
acerca del insigne poeta Zorrilla: 
" E l genio de Zorrilla no envejece. 
Leyendo ayer desde la cátedra del Ateneo 
sus opiniones sobre la vida y la muerte, ad-
quiridas en larga experiencia de medio si-
glo, lucía en sus versos igual frescura y lo-
zanía, el mismo movimiento, color y entu-
siasmo tan vivos, como en los dias mejores 
de su juventud. 
Hablaba de los rincones de Valladolid, 
ciudad de que es cronista, retratándolos 
con la movida expresión y la gracia pinto -
rosca del niño travieso ó del adolescente 
aventurero que tiene aún grabadas en la 
imaginación sus impresiones sobre la últi-
ma correría por las callejas de la ciudad 
castellana; 
Retrataba luego \oa rincones de su alma 
presentando sns ideas sobre la política, la 
religión y los toros, con el mismo Cándido 
entusiasmo y vivo acaloramiento con que 
pueda discutir un estudiante de último año 
de filosofía sobre estas cuestiones batallo-
nas. 
Y esta juventud eterna de Zorrilla, verti-
da en versos bellísimos donde campea su 
gracejo unas veces y otras su genio épico, 
mantuvo al Ateneo durante larga velada en 
atención continua, interrumpida sólo por 
las salvas de estruendosos aplausos. 
Sentimos no tener espacio para dar idea 
de los poemas leidot; mas en verdad que 
no seria la empresa fácil, porque sólo pue-
den apreciarse sus bellezas todas en atenta 
lectura. 
Sólo como muestra tomamos el siguiente 
pasaje de una carta en que describe su es-
tancia en Zarauz, durante el último ve-
rano: 
Dormí bien; me despertó 
ya algo tarde; hervir sentí 
al mar; la ventana abri 
y con el mar me encontré. 
Yo adoro al mar. ;Me ha cunado 
su lomo azul tantas veces! 
y allende el mar, ¡cuántas preces, 
cuántos muertos he dejado! 
{Cuántas lágrimas á solas. 
allende el mar he vertido! 
¡Salve, oh mar, que me has traído 
á mis playas españolasi 
Véase también cómo empieza su poema 
M i ú l t ima brega: 
Cansado, si no rendido, 
de calma y silencio en pos, 
en mi hogar ms habla sumido 
á vivir en el olvido 
y á morir en paz con Dios. 
E l Ateneo tributó á Zorrilla una verda-
dera ovación. 
DONATIVOS.—Con una esquela suscrita 
por Mercedes, hemos recibido diez pesos bi-
lletes para variolosos pobres; y cumpliendo 
el encargo asignamos dicha cantidad en 
cinco socorros de á dos pesos á D. Luis Gon-
zález y Cánovas, D" Amalia González, Cár-
men Nava, Da Carlota Hernández y D* Ca-
yetana Valdés. 
L a caritativa señora que firma Micaela 
nos ha remitido nueve pesos billetes para 
que sean distribuidos por partes Iguales en 
tre Da Dolores Angulo, D. Perfecto de Je 
sus García y el matrimonio enfermo de la 
calle de las Delicias. 
Mil gracias á las donantes en nombre de 
los socorridos. 
POLICÍA.—En la demarcación del primer 
distrito, falleció repentinamente D. José 
Rubio. 
—Heridas causadas á un menor vecino 
del Cerro, por un perro. 
—Robo de dinero y prendas de vestir á un 
vecino de la calzada de San Lázaro. 
— A l portero de una casa de la calzada de 
la Reina, cuatro jóvenes le dispararon otros 
tantos tiros de revolver, sin causarle daño 
—Por tentativa de estafa á un vecino del 
Pilar, fué detenido nn individuo blanco. 
— E n Guanabacoa fué reducido á prisión 
nn pardo, conocido por E i Chino, por dls 
paro de arma de fuego contra un individuo 
blanco. 
—Además fueron detenidos 16 individuos 
por diferentes causas y delitos. 
decirlo aat, oortfaa por el Orlente arrojos de la sangre 
inocente de loa cristiano» que derramaba el furor do 
loa gentiles, tal fué la carnicería que hizo en ella Mar-
ciano, presidente de Egipto, hombre bárbaro é inhu-
mano, enemigo declarado 6 irreconciliable de los cris 
tianos, cayo nombre y religión solicitaba extinguir, 
qae por temor de tempestad tan deshecha se refugió 
san Julián con gran número de fieles de su rebaño, y 
otros muchos obispos y sacerdotes al grande monaste 
rio de Andrinópoíis, creyendo estar seguros en aquel 
santo, retiro; pero sabiendo los paganos la concurren 
cia de los fieles á aquel asilo, acometieron con indeoi 
ble saña al monasterio. Animado Julián de aquel 
valor, y espíritu que constituye el carácter de los jefes 
apostólicos, saliendo á ellos, se declaró defensor de la 
santa comitiva, hízoles cargo de la injusticia con que 
se perseguía la inocencia de los cristianos, reconvino 
los sobre el sacrilegio qae cometían en el sagrado lu-
gar ¡donde estaban, y no omitió medio, ni expresión 
algana que pudiera contribuir á manifestarles, el nin 
gun motivo que tenían para proceder con semejantes 
violencias contra los que resistían los decretos infiin-
dados de los príncipes del mundo, opuesto diametral-
mente á los preceptos del Dios verdadero. Llenos de 
cólera é indignación los paganos con las palabras del 
Sinto, no cabe en ponderación las diferentes clases 
de tormentos de que se valieron, aunque inútilmente, 
para rendir la constancia de este esforzado soldado 
de Jesucristo, que sin temor de sus crueldades se pre-
sentó con faz serena y tranquila á impugnar, sus deli 
rios, perseverando firme en la confesión de la fe de 
Jesucristo con el mismo valor y brio qae principió su 
combate hasta los últimos alientos de su vida. Parlo 
que enfareoidos los paganos, dieron muerte & cinco 
mil parsonas, que sobre poco más ó ménos, hacían 
compañía al Santo mártir. 
F I E S T A S E L VIÉRNES. 
Misat Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las ocho y media, y en las demás iglesias, las de cos-
tumbre. 
OBJETOS DE CANASTILLA 
Faldellines, birretes, pañales, camisitae 
chambritaa, vestíditos, roponcitos, zapatl-
tos, baberos y toda claee de objetos para ca 
nastilias de niños, todo fino, todo bien bor-
dado y con buenos encajes y todo á precios 
módicos en 
O B I S P O N . 
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A LAS TENERIAS. 
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DE GiSCARA DE MANGLE, 
la vende á 9 reales quintal en la calle de 
A Q U I t i A . N . 2 9 3 , 
- S E B A S T I A N C A P E L L A 
1848 P 511 
Peletería LÁ MARINA 
Bajo los Portales de Luz. 
P R O V E E D O R E S D E L A R E A L CASA. 
•"O 
SARTA MISION 
que por espacio de diez dias se dará en la iglesia de 
San Felipe Neri, comenzando el viérnes próximo, 17 
de febrero, á las Q\ de la tarde. 
Todos los dias serán ioa ejercicios en la forma si-
guiente: Santo rosario, cánticos, plática doctrinal, per-
don Oh! Dios mió, sermón y miserere cantado. 
E l día 26, como último de la misión, habrá comunión 
general á las 7i de la mañana y por la tarde se termi-
nará con el sermón de despedida. 
E l ritmo. Sr. Obispo de esta Diócesis, concede 40 
dias de indulgencia á todos los fieles por cada uno de 
estos actos. 1970 5-15 
I g l e s i a d e S » n t o Domingro 
d e l a H a b a n a . 
E l domingo de Carnaval. 12 del corriente mes de 
febrero, se expondrá S. D. M. en esta iglesia de Santo 
Domingo á las siete y media. A las ocho empezará la 
misa solemne; y misas rezadas de nueve, de diez y de 
doce, esta con órgano y cantos alusivos al Smo. Sa-
cramento. Por la tarde á las seis se rezará el Sto. Ro-
sario, Meditao'on, Visita al Smo. Sacramento, conclu-
yéndose con; la Bendición y Reserva. 
E n el dia siguiente lúnes empieza en esta iglesia el 
Jubileo Circular exponiéüdose S. D. M. á las siete y 
media de la mañana y en seguida misa rezada. A las 
ocho misa solemne; y misas rezadas de nueve, de diez 
y de doce, esta con órgano y cantos alusivos al Smo. 
Sacramentó. Por la tarde á las seis y media se rezará 
el Sto. Rosario, Visita al Smo. Sacramento; Trisaglo 
cantado y motetes, concluyéndose con la Bendición y 
Reserva. E n el último dia, domingo 1? de cuaresma, 
habrá sermón en la misa solemne, que predicará el R. 
P. Bayona de la Compañía de Jesús; se cantará el 
Trisagio después de la misa de doce, y por la tar-
da á las cinco y cuarto se rezará el Santo Rosario, 
Visita al Smo. Sacramento y procesión solemne de este 
Divino Señor, terminándose con la Bendición y Re-
serva. 
Todos los domingos de cuaresma habrá sermón en 
la misa solemne de las ocho. Por la tarde á la oración 
sa rezará el Sto. Rosario con la Meditación del dia, 
como se acostumbra todo el año. 
Todos los viérnes del año, después de dicho rezo, se 
efectuará el Sto. Ejercicio del Via Crucis. 
Todos los sábados á las ocho se cantará la Misa vo-
tiva solemne á la Sma. Virgen del Rosario, en que 
comulgarán los hermanos de su Archicofradía para 
ganar las Indulgencias concedidas por S. S., con re-
novación y Bendición del Smo. Sacramento. Ense-
guida habrá procesión de difuntos por los hermanos de 
esta Archicofradía. Por la tarde á la Oración, después 
del Rosario, se cantarán solemnemente la Salve y 
Letanías á la Sma Virgen del Rosario. 
Habana, 11 de febrero de 1888.—El Presidente, 
Pbro. Miguel Gradit, Misión? Apeo. 
i89t 7-12 
SI 
E. P. D. 
L a Srita. D" Amelia Poey y Aguirre, 
HA F A L X E C I D O t 
Dispuesto su entierro para hoy á las 
cuatro y media de la tarde, su padre, 
hermanos, hermana y sobrinos, su-
plican la asistencia á la casa mortuo-
ria, calle de San Nicolás, n? 96, para 
acompañar su cadáver al Cementerio 
de Colon, donde se despide el duelo. 
Habana, 16 de febrero de 1888. 
Felipe Poey, André s , Enr ique y Fe • 
derico Poeit, V i rg in i a Poey, Rodolfo, 
Octavio y Horacio Poey. 
PARA CARNAVAL, 
Acabamos de recibir la gran remesa de calzado de 
nuestra acreditada fábrica especial para bailes, paseos 
y teatros. 
Llaman la atención los calzados GLá.DSTONES 
(reformados), los BOÜLANGERS (nueva remesa) y 
los POLACÓS, última novedad en esta capital. To-
doi los calzados anunciados son de la célebre S U E L A 
N E G R A que tan buenos resultados está dando. 
Para SEÑORAS, P O L A C O S , A M E L I A S V Z A -
P A T O S de varias formas, cosa de muc&o gusto, y so-
bre todo los zapatos bordados, última novedad, corte 
L U C R E C I A . 
Con esta peletería no hay quien compita á vender 
bueno y barato. Legalidad en las ventas. 
Más barato que nadie nosotros. 
P I R I S , C A R D O N A Y C» 
Cn 680 P 90-8Mv 
C R O J V I C A R E L I G I O S A . 
D I A 16 D E F E B R E R O . 
San Julián y cinco mil compañeros, y santa Julia-
ni , virgen, mártires. 
Este dia hace conmemoración el martirologio ro-
mano de san Julián y cinco mil compañeros, mártires, 
sin especificar los géneroJ de tormentos que padecie-
ron. Baronio escribe, que fué Juiian obispo de Ale-
_ aadría, elevado á aquella cátedra el efio ISu, primero 
del emperador Cómodo, y Ensebio afirma, que fué 
Jefo de un considerable número de mártires; pero se-
gon nos instruyen los meneologios griegos, en la cruel 
persecución que suscitaron contra la Iglesia los em -
peradorei Diooleciano y Maximiano, «a \% que por 
t 
E . P . D . 
D. Manuel Fernández Arredondo, 
SEGUNDO ALCAIDE DK LA. REAL CARCEL T 
TENIENTE DEL 5? BON. DE VOLUNTARIOS. 
H A F A L L E C I D O : 
Sa entierro tendrá lugar mañana 
16 del corriente á las 4 de la tarde, 
saliendo el cortejo de la oasa mortuo-
ria, Cuba 10. Su viada, hermanos, 
parientes, amigos, el Alcaide de la 
Cárcel, Jefas y Oñciales de sn Bata-
llón, euplican á sus amistades se sir-
van coocurrir á dicho acto, por lo que 
quedarán agradecidos. 
Habana 15 de Febrero de 1888. 
Cdlf" E l duelo se despide en el cementerio. 
O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 15 D E F E B R E R O D E 1888 
SERVICIO PARA EL DIA 16. 
Jefe «le dia.—El Sr. Coronel del 1er Batallón de 
Ligeros Voluntario*, D. Adolfo Lenzano. 
Viaita de Hospital.—Rto. Caballería del Príncipe. 
Capitanía General y Parada. — 3 er Batallón de 
Ligeros Voluntarios. 
ITospit&l Militar.—Bon. ingenieros de Ejército. 
Batería de la Reina.—Artillería de Ejército. 
Avndante de guardia en el Gobierno Militar.— 
Bl 3? de la Plaza, D. Francisco Sobrede. 
imaginaria en Idem.—El 1? de la mia=n». O. Ma-
nuel Durillo. 
E s copia.—El Coronel Sargento Mayor. Beeaño. 
m m m 
Cuales son las testimonios del Jabón de Azufre de 
Glenn? Primeramente está endosado por los médicos 
como desinfeccionador, deodorizador, y remedio para 
todas las enfermedades del cútis. Seguidamente, es 
un artículo admirable para el uso del tocador de cá-
mara. Terceramente, es barato. 
Puede hermosearse V. sin riesgo ninguno por medio 
de " E l Tinte de Pelo Instantáneo de Üill." -í 
E N L A C E . 
En la mañanA del sábado 11 del corriente, tuvo 
efecto ante una numerosa y distinguida concurrencia, 
en la parroquia d» Ntra. Sra del Monser^ate, el de la 
apreoiable Srtta. D* Asunción Radillo y Mereció, con 
nuestro particular atnig > ei jóven Sr. D. Francisco 
Hernández y Herrera. Fueron padrinos de mano la 
respatable Sra D? Teresa Perdomo, viuda de Herré-
r», y en representación de e'ta, la Sra. D? Ana de la 
Ciridad Cacho Negrete de Hernández, y el Sr. don 
Rifael Hernández y Herrera, abuela y hermano dtl 
desposado, y de velaciones la Sra. D? María Josefa 
Cerecio y el respetable Sr. D. Teófilo de Ridillo y 
Bichoni padres de la novia. Lucía esta un elegante 
traje de r^o brochado y tál bordado, adornado de lin-
dos azahares, y su notab'e tocado era debido á la ex-
quisita habiiidad de la peluquera D? Josefa Ruiz de 
Valle. 
Concluida la ceremonia nupcial, pasamos los con-
vidados á la morada de la novia, donde fuimos obse-
quiados con nn exquisito desayuno, y después de este, 
partieron los nuevos cónyugues al vecino pueblo de 
San Joté de las Lajas, donde pasarán la luna de miel, 
qae se la desdamos eterna, y el cielo les colme de fe-
licidades.—Z7rt «utifiro. 2070 1-X6 
AYCNTAM1EKT0 DE LA C A T A L I M . 
G R A N D E S F I E S T A S 
EN HONOR DE SU TATRONA 
SANTA CATALINA VIRGEN Y MARTIR 
los dia» 19, 20 y 2L de febrero de 1888. 
P R O G r H A M A . 
D I A 19. 
A las doce del dia un gran repique de campanas, 
acompañado de una Salva de bombas reales, anuncia-
rá el principio de las fiestas dedicadas á SANTA 
C A T A L I N A . 
A las seis de la tarde, gran salve con orquesta. 
Terminada la salve, dará principio la fancion de 
liegos artili ia^es, en la cual se quemarán magníficas 
Eiezas de novedad, disparando en los intermedios ombas, voladores y palenques; tocando la banda de 
música escogidos bailables de los mejores composito-
res.—Concluida la función de fuegos, se abrirán los 
salones de baües públicos, de blancos y de color, bas-
ta las dos de la madrugada. 
DIA 20. 
A las ocho y media de la mañana, con asistencia de 
U Corporación Municipal, autoridades é invitados, 
tendrá lugar la gran Misa Solemne, con sermón, que 
predicará «l ilustrado párroco de Casigaas. 
Al Gloria de la Misa, se repartii án preciosas estam-
pas de la Patroca á los fieles asistentes al templo. 
A las cinco de la tarde saldrá procesionalmente la 
exeelsa Patrona, acompañada de la Corporación Mu-
nicipal y demás autoridades y fieles devotos de la 
Virgen, recorriendo la carrera de coatnmbre, escolta-
da por ias secciones de Infantería y Caballeii a de Vo 
luntarios, disparándose durante la carrera voladores y 
aces de bengala.—Terminada la procesión se quema-
rán nuevos fuegos de hermoso y agradable artificio. 
D I A 21. 
A las ocho y media de la mañana se celtbrará en la 
Iglesia Parroquial una Misa Solemne, presidida por 
el Ilustre Ayuntamiento. 
A las nueve de la noche volverán á abrirse los salo-
nes de bailes públicos. 
A D V E R T E N C I A . 
Dnrante los d as de fiesta habrá cucañas, juegos lí-
citos y toda clase de diversiones, así como lidias de 
allos, dentro de lo que disponen los acuerdos del Go-
terno, la moral pública y la cultura del pueblo de la 
Catalina. 
Catalina, febrero de 1888.—üa Pammon. 
(Ja. 8*8 > X 6 
A l COMERCIO. 
E l Secretario del CENTRO DE DETALLISTAS de esta 
ciudad, teniendo algunas horas desocupadas que pue-
de dedicar á los mismos asuntos que á su cargo tiene 
en el expresado Centro, como son proporcionar ma-
trículas y licencias para abrir establecimientos, tras-
pasos y traslados de los mismos; declaraciones con 
arreglo á Tarifas y Reglamentos; instancias ó recla-
maciones á la Hacienda y Ayuntamientos y cuantas 
más solicitudes sa refieran á establecer quejas y apela-
ciones; lo participa así á los Sres. dueños de estable-
cimientos que no sean sócios de este Centro; advir 
tiendo que las horas de despacho son de I I de la ma 
ñaña á 3 de la tarde, en el local que ocupa la Secreta 
ría del C E N T R O D E D E T A L L I S T A S , L A M P A -
R I L L A N. 2, L O N J A D E V I V E R E S . 
Cn287 11-P 
CIRCÜIO DHL VEDADO. 
SECRETARIA. 
Conforme á lo acordado por la Junta Directiva de 
este Círculo, los bailes de la actual temporada de Car-
naval tendrán lugar 
E l juóves 1«. 
E l juéves 23. 
Y el domingo 21 matinée infantil con obsequio de 
juguetes para los niños concurrentes. 
Además de las advertencias hechas en los anuncios 
oficiales publicados en los periódicos del dia 7 del co-
rriente, se han tomado los siguientes acuerdos: 
VI No se admitirán sócios familiares sino con vein-
te y cuatro horas de antelación á las noches en que se 
efectúe cada baile. Los que deseen ingresar como ta-
les harán sn solicitud en debida forma en la Sscreta-
ría del Círculo ántes del tiempo fijado; quedante ter-
minantemente prohibida la admisión de socios familia-
res sin distinción algana en ias noches de baile. 
29 L a Directiva del Círculo tiene el firme propó-
sito da que se cumpla con toda severidad la condición 
del carácter intrasmisible que tienen en sí todos los 
billetes que se faciliten. 
Vedado, 13 de febrero de 1888.—El Vice-Secreta-
rlo, Ernesto ChtilU. Cn 294 3-14 
E L MAS SELECTO VINO DE MESA. 
Unicos importadores en la Isla de Cuba, los señores 
Jaureguizar, Garrido y Q? " E l N9 4." Dirigirse para 
pedidos á estos señores. Riela 83, 6 cn la Lonja de ví-
veres, á D. Máximo Ribera. 
Se importa en medias y botellas enteras. 
C 283 26-12 
SORPRENDEATE CÜRACIOS, 
DN VOMITOS REBELDES, CURADOS CON EL VINO DE 
PAPAYitíA CON G L I C E R I N A D E G A N D U L . 
Sr. D. Manuel Gandul.—Presente. 
Habana y febrero 9 de 1888. 
Muy señor mío: 
Tengo el gusto de poner en su conocimiento que 
mi hermano D. Ramón García laolán, natural 
de Oviedo, de 18 años de edad, llegó de la Península 
el 7 de diciembre del 85, y al mes de estar eu ésta, em-
pezó á padecer del estómago, con malas digestiones, 
mucha sed, que cada vez era más intensa, vómitos 
constantes que le hacía devolver lo que comía, dolor 
interior y siempre pena en el estómago: más de un año 
estuvo sin tomar medicinas, pero viendo que su mal 
iba en aumento decidí se viera con algunos médicos, y 
no le produjo buen efecto ninguno de los medicamentos 
ue le mandaron, después le hice ir á " L a Benéfica" 
onde se le sometió á la pepsina animal, le aplicaron 
algunos cáusticos y le hicieron el lavage del estómago 
por medio de la sonda durante 15 ó 20 dias. Viendo 
que nada adelantaba, lo trage otra vez á c*sa y le hice 
tomar, por recomendación de la Sra. D ? Francisca 
García Murga, viuda de Amaro, el Vino de papayina 
con glicerina de V. y al momento sintió alivio, y ha-
biendo continuado con él se ha puesto enteramente 
bueno, resobrando sus carnes, aumentando muy cerca 
de una arroba de peso, y hoy que ha vuelto del campo 
está de tal modo restablecido, que muchos no le co-
nocen. 
Dados estos resultados brillantes bajo todos con-
ceptos, le dirijo esta historia de su enfermedad, para 
i lo créo oportuno la haga pública: de este modo doy 
prueba del agradecimiento quí hácia V. siento por 
haber salvado á mi hermano Ramón con su Fino de 
papayina con glicerina, después de dos años de pa -
decimienl os. 
Que-la de V. atento s. s, q. b. s. m., José García 
Inclán. 
S[c. L a Iberia, tienda de ropas, Aguila, entre Rei 
na y Estrella. C 276 5-11 
F e b r e r o d e 1 8 8 8 . 
20X5 25,000 
4 5 0 1 5 . 0 0 0 
s u s c r i t o s de e s t a c a s a , 
Bl próximo sorteo se celebrará el día 21. 
M a n u e l G u t i é r r e z . 
S a l u d 3 . 
Ca2f6 4-lla 4-12d 
CESTRO 
S E C R E T A R I A . 
De órden del Sr. Presidente se convoca á Junta ge-
nerel extraordinaria el sábado próximo 18 del actual, 
á las siete y media de la noche, en el local que ocupa 
el mismo, Príncipe Alfonso n. 3. al objeto de dar cuen-
ta de una moción presentada, para tratar sobre la casa 
de salud y reíorma de Reglamento en su artículo adi-
cional. 
Lo que se publica para que llegue á conocimiento 
de todos los Sres. sócios. 
A D V E R T E N C I A —Los Sres. sócios deberán ex 
hibír el vale del presente mes á la Comisión de puerta, 
sin cuyo requisito no tendrán derechos en la Junta. 
Habana y febrero 13 de 1888.—El Secretario, José 
S. Feliti. Cn 291 l-13a 5-14d 
A L M i C E N D E T A L A B A R T E R I A 
Teniente-Rey n? 54.--Habana. 
Este antiguo establecimiento acaba de recib'r un 
gran surtido de arreos fiaos franceses legítimos, mo-
ñas, cordones, monturas, etc., las más elegantes, para 
lo» paseos de Carnaval. También ha recibido mag-
níficos sillines de carrera y media carrera, para los 
elegantes y aficionados á las fiestas de sport. 
Surtido completo de todo lo concerniente al ramo, á 
precios módicos. 
D I A Z Y R O D R I G U E Z 
A P A R T A D O D E C O R R E O , 269. 
1873 6-H 
6^ CB 
D R . F . G - I R A L T , 
ESPECIALISTA EN AFECCIONES DE LOS OIDOS. 
Consultos de '2 á 2. Obrapía número 93. 
2072 15-1BP 
D r . G-alvez G-ui l l em, 
especialista en imootenoias, esterilidad y enfermeda 
des venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Especia-
les para señoras los mártes y sábados. Consultas por 
correo. Consulado »06. 2020 10-15 
J U A N A M . L A I 7 D I Q X T E , 
COMADRONA F A C U L T A T I VA. 
Lamparilla núm. 102, e'tre B maza y Monserrate. 
1910 4-12 
JOAQUIN L O P E Z Y ZAYA8. 
ABOGADO. 
G-al lano n ú m e r o 1 3 6 . 
1830 16 I I 
C á r l o s F o n t s y S t e r l l n g , 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su bufete á la calle de Aftuiar n. 
entresuelos. 172 » 26 Í>F 
17. 
OA 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
Hace toda clase de operaciones en la boca 
por los más modernos procedimientos. 
Construye D E N T A D U R A S P O S T I Z A S 
de todos los materiales y sistemas conocidos. 
Esmero y garantía en los trabajos. 
SUS P R E C I O S limitados y favorables á 
todas las clases. 
O ' R E I I Í I Í Y 7 9 
entre Bernaza y Villegas. 
1997 7 15 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Prado 79, A, entre Virtudes y Animas. Coníult.** 
y operaciones « 4 4. 1*71 18 8F 
IGNACIO ROJAS. 
DIRKCTOS D E L COLEGIO D E 
C I R U J A N O S - D E N T I S T A S . 
Consultas y operaciones de OCHO á CINCO. 
Extracciones dentarias por la cocaína. 
Lamparilla número 74, altos. 
1ñ7fi W-B F 
ERASTUS WILSON, 
M é d i c o - C i r u j a n o D e n t i s t a . 
P R A D O N . 1 1 5 . 
A D V I E R T E á su clientela que hasta nuevo avise 
la colocará los dientes artiñ^iales que la necesita á 
los precios que ella misma señale y al público en ge-
neral á prec:os convencionales muy módicos. Más que 
30 años de pi áctica en Nueva-York y la Habana des-
pués de una esmeraba educación cientíñea, mecánica 
y artística, y con íntimas relaciones personales con 
los mejores fabricant-. s de dientes americanos son ga-
rantías para los intereses de su clientela. Horas: desde 
las ocho hasta las cuatro. G 196 26-4P 
A n d r é s T r u j i l l o y A r m a s 
ABOGADO. 
Amargura 21.—Apartado número 19.—Consultas de 
12 á 4 1310 31-27E 
DR. R O B E L I N . 
ENFERMEDADES DE LA PIEL 
Consultas de 7 á 10 mañana y de 3 á 5 tarde. 
P R A D O N0 6 7 . 
O 12<> 2g 22 R 
1> R . L O P JE Z , 
OOÜUWRA 
de la Escuela de Parí», 
Bol 74. Da 13 & 3 
GRANDES A I M C E K DE LA AMERICA 
54, 56 Y 60, CALLE DE COMPOSTELA, 54, 56 Y 
JOYERIA, MUEBLES, FIANOS, RELOJERIA T OBJETOS DE NOVEDAD, 
C e . 
60. 
S E J . B O R B O L L A . "JT 
¡ U l t i m a e x p r e s i ó n de l a m o l a ! J o y a s de oro c o n p i e d r a s f i n a s a c a b a d a s de r e c i b i r de P a r i s . E s e l s u r t i d o 
m á s comple to y m á s bonito que de m u c h o s a ñ o s a c á h a v e n i d o á l a H a b a n a . B r i l l a n t e s , r u b í e s , e s m e r a l d a s , 
za f i ros , p e r l a s y o t ras p i e d r a s f i n a s s u e l t a s y e n g a r z a d a s e n p r e n d e d o r e s , p u l s e r a s , s o r t i j a s , d o r m i l o n a s , a l f i 
l e r e s y o t r a s m i l j o y a s de c a p r i c h o . 
O r a n s u r t i d o de m u e b l e s de l u j o y c o r r i e n t e s , n u e v o s y de u s o , á p r e c i o s e n e x t r e m o r e d u c i d o s . — E s p e j o s 
de g r a n t a m a ñ o , l á m p a r a s de c r i s t a l y de m e t a l d e s d e u n a h a s t a doce l u c e s , p r e c i o s o s j u s g o s de c r i s t a l y de 
p o r c e l a n a p a r a tocador y l a v a b o , y o tros obje tos de u t i l i d a d . 
P i a n o s de P l e y e l , de B o i s s e l o t , B e r n a r e g g i , Otto, B e y n a r d y M a s e r a s y o tros f a b r i c a n t e s de r e p u t a c i ó n 
u n i v e r s a l , c o m p l e t a m e n t e n u e v o s y de poco uso . 
G-ran s u r t i d o de f o r n i t u r a s p a r a re lo j e r o s y p l a t e r o s . 
C o m p r a m o s oro, p l a t a , b r i l l a n t e s y o t r a s p i e d r a s f inas , m u e b l e s y p i a n o s . 
Se alquilan pianos, Telefono 298. Apartado 457. Telégrafo Borbolla. 
Cn. 211 l - p 
ÍTRACTIVO SIN PRECEDENTE, W S T R M C M M U S DI MEDIO « U O I . 
P R E M I O M A Y O R , $ 3 0 0 , 0 0 » 
CECILIO I L A V E R I A Y PASCUAL, 
A B O G A D O . 
Estudio Coba 20, altos. Consultas de una 




de ias islas de Ouba y Puerto Rico, 
fundado por el Dr. D. VIOBNTB LUIS FBBBBB, 
dirigido por loa Dres. 
D . A . D i a z A l b e r t i n i 
y D . E n r i q u e P o r t o . 
Se vacuna directamente de la ternera todos los dias, 
de una 4 dos, en la calle de O B R A P I A 51, y á domi-
cilio, j se facilitan pústulas de vacuna á todas las 
horas. 
NOTA.—Desde esta fecha queda establecida tin» 
«cursal de este Centro on Guanabacoa, Concepción 
nüm. 11, de 1 á S, baio la dirtMioion del Dr. D. Joa-
quinDiago. C 225 1-P 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de oonanlt» de 11 á 1. E s -
pecialidad: Matrla, rías xirlnarlaa, laringe, y slfll^oM, 
Cn 216 l - P 
HEINA N. 37, frente á Galiano. 
Kípecialldad. Enfermedades Tenéreo-sifJítio»* 
«facciones de la piel. Consultas da 2 á 4: 
Stártes, juéves y sábado, grátlei á los pobres, de 8 á 4. 
Co 215 1- P 
DR. 0. M. 
C T J B A 1 0 3 . 
217 
DB8VERNINE 
D E 1 2 A 4 . 
l - P 
Dr. N ú ñ e z , 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
110, HABANA, 110 
G r H A N D E P O S I T O D E N T A D . 
Recuerdo á todos los Sres. Dentistas pueden y de 
ben exigir un cinco por ciento más barato que ningún 
otro Depósito Dental. 
Hay un completo surtido de todo lo concerniente á 
la profesión.—Consultas y operaciones de 7 á 5. 
n 228 l - P 
UNA D I S T I N G U I D A C A N T A N T E Y P E O P E -eora de piano, da clases á domicilio por módico 
precio: su método, del Conservatorio de Madrid, del 
cual posée los diplomas y premios, por ser procedente 
de él. Ordenes: P.atería d9 Misa, Muralla y Habana 
2076 4-16 
E . H o d r i g u e z 
Profesor de solfeo y Piano, tres lecciones semanales 
$S BiB. al mes, pago adelantado. Prado 22 6 en el 
almacén de pianos de D. T. J , Cnrtis, Amistad 90. 
2069 4-16 
S O L F E O Y P I A N O . 
LECCIONES POB LA SSSOBITA ISABEL MUNGOL. 
Almacén de música de D. Anselmo López. Obrapía 
n. 23, é Inquisidor n. 4. 1940 15-14P 
UNA SEÑORA. A M E R I C A N A D E S E A DAR clases de inglés á dos señoras ó caballeros, ale-
mán y francés, á cambio de converse cion en sus res-
pectivos idiomas. Neptnno número 5*. 
1880 4 12 
UNA SEÑORA F R A N C E S A D E S E A dar clases de su Mioma en su casa ó á domicilio. Lamparilla 
102 entre Bernaza y Monsemte. 1908 4-12 
P R E C I O S D E S D E M E D I A ONZA ORO A L mes) una profeeora inglesa de Lóodres, con título 
da clases á domicilio de idiomas (que enseña á bablar 
en poco tiempo) música, solfeo, los ramos de instruc-
ción en español y bordados. Dirigirse á Obispo 84. 
1884 4-12 
COLEGIO DE T Y 2a ENSEÑANZA 
L A P E R S E V E R A N C I A . 
IKCOBPORADO AL INSTITUTO PROVINCIAL. 
Director: D. Agnstiu de Urrutia y del Moral. 
E s c o b a r n0 1 6 8 . 
Se admiten internos, medio-pupilos y externos. 
1H92 6 12 
L E C C I O N E S 
se dan á domicilio las seguientes de bordados: en blan-
co, lauf-í, f Ipllla, seda, oro, estambre, encaje inglés, 
de malla, Venecia y Richeüeu. &, &., á precios con-
vencionales Informarán O'Reilíy 80, altos de H. De-
beche y C? 1780 10-10 
María Teresa Ubeda, 




C é s a r C a n t ú 
Historia Univ^raal. 10 tomos pasta española, lámi-
nas y pianos, $40 B. 50 comedias en francés y nna bi-
blioteca de derecho. L brería L a Universidad, O'Rei-
líy 61, cerca de Aguacate V061 4-16 
QUEMAZON D E L I B R O S 
Se realizan 4,( 0) obras de todas clases á 20 y 50 con-
taros tomo, pídase el catálogo de títulos y precios que 
se da príStis. Libreií» L a Universidad O'Reilíy 61. 
2059 4-16 
B A L Z ^ C 
L a Dudiesee de Langeais j 20 novelas más ilustra-
das con láminas, todas por $a. Corinne on L'itaÜe par 
Stael y 10 novelas más, por M Cottin y P. Peval, con 
muebas láminas, todas par $3. Jean Bart et Louis 
X I V . L a vigíe Jean Cavalier, todos por E . Sué, 
ilustradas can láminas Coates de Boccace y ade-
más 9 novelas, todas con láminas en $3. Precios bille-
tes. De venta Salud 28, librería. 
1992 4-15 
L I A R O S 
Debiendo realizarse en tres meses la conocida l i -
brería L a Poesía, Obispo 135, se pone en conocimiento 
del público, para el que quiera aprovechar garga. 
NOTA—Ks inútil advertir que en esta casa se «n-
cuentran de todas clases é idiomas, tanto nuevos co-
mo usados, además cuenta con un gran surtido de no-
velas para alquilar como suscriniou, Obispo 135. 
Í9P2 6-14 
EL MAESTRO POPULAR 
6 e l f r a n c é s s i n m a e s t r o . 
al alcance de todas las inteligencias y fortunas: obra 
que en realidad sin maestro ni esfuerzo alguno lleva 
iasensiblemHnte y pronto al conocimiento de tan ne-
cesario idioma. Rústica $2-50 oro. 
De venta únicamente Obipo 34. 
1364 l f i - 8 t K 
LA ANTIGUA PLUMA DB ORO. 
R E F O R M A D A 
P O R J O S E L O P E Z . 
Propone á sus numerosos amigos y al público en ge-
neral un completo surtido de libros en blanco, toda 
clase de papelería y librería con un SOpor IQ0 más 
barata que ninguna libreií <. además se compran toda 
clase de bibliotecas, pagándolas más caras que nin-
guna casa del giro, en la misma se arreglan mapas, se 
barnizan toda clase de cartas geográficas y se encua-
dernan libros con toda perfección y á mitad de su 
precio. 
O B I S P O N . 8 4 . 
1530 18-4 
L a N a c i o n a l 
DESMENUZADORA DE CAÑA 
Garantiza el 72 por 100, lo ménos, como extracción de jugo de la cana. 
Esta máquina, que ao tiene rival, y que es el Invento más precioso y más útil 
para la industria azucarera, trabajando en combinación con un buen trapiche, facilita la 
extracción de casi la totalidad del jugo que contiene la caña. 
Ningún hacendado alcanzará en sus fincas todas las ventajas que puede esperar 
sino desmenuza la caña ántes de molerla. 
I A N A C I O N A L aumenta la extracción de guarapo desde 10 á 30 por 100, según 
el estado y condición del trapiche, y hace que éste muela más caña, empleando ménos 
presión. 
E l bagazo procedente de la caña desmenuzada aumenta un 10 por 100 como com-
bustible, sobre el obtenido por los medios comunes. 
Pueden informarse los hacendados de las desmenuzador as que trabajan en los in 
genios de Gov. H. C. Warmoth, John Dymond, J , H . Oglesby, O. A. y F . M. Ames, John 
Crossley y Sons, Bradish, Johnson, Richard Milliken, L . S. Clarke, Boas y Thompson, 
todos en la Louisiana; M. O. Samanes, en Buenos Aires; ingenio "Nuestra Señora del 
Carmelo", Macagua, en esta Isla; y además trabajarán con esta máquina para la zafra 
próxima los siguientes ingenios, también de esta Isla: "Central Cármen", del Sr. Ale-
xander; Central "Nueva Paz", de D. Froylan Cuervo; Central "Kosario", de D. Miguel 
üriarte; "San Miguel", de D. Salvador Baró; "Triunvirato", de los hijos de D" Antonia 
Madan de Alfonso y el ingenio "Atrevido" en Bolondron. 
Para más pormenores dirigirse personalmente ó por escrito únicamente á 
José Antonio Pesant, Obrapía 51, Habana. 
Cn 210 1-F 
BIBLIOTECA UNIVERSAL 
CUARTA SERIE. 
I m p o r t a n t e s r e g a l o s p a r a l o s s u s -
c r i t o r e s á e s t a i n t e r e s a n t e p u b l i -
c a c i ó n , que c o n s t a r á de l a 
SECCION HISTORICA. 
H i s t o r i a d e l o s R o m a n o s , 
POB VlCTOK DUKUY. 
CIENCIAS. 
L a s B a z a s H u m a n a s , 
POK F . BATZBI,. 
LITERATURA. 
O B R A S C O M P L E T A S , 
RAMÓN DE CAMPOAMO .̂" 
AFRICA PINTORESCA. 
E l C o n g o , p í t i m a e x p l o r a c i ó n , 
POR BBAZZA. 
Figuran como regalos nn número semanal de la 
reditada I L U S T R A C I O N A R T I S T I C A , los mag-
níficos suplementos del A L p U M D E S A L O N , y la 
Revista de Modas titulada E L S A L O N D E L A 
MODA. Como regalos extraordinarios, el magnífico 
cuadro de Gabriel Max, titulado Jesús curando un 
niño, y finalmente, para los suscritores que continúen 
siéndolo el año próximo de 1889 la magnífica oleogra-
fía copia del famoso cuadro de Pradilla L a Rendición 
de Granada, ejecutada bajo la dirección de su lau-
reado autor, cuya exclusiva propiedad han adquirido 
los editores propietarios de la Biblioteca, Sres. Mon-
taner y Simón. Se reciben órdenes y admiten suscri-
ciones en la Agencia de Luis Artiaga, calle de Nep-
tuno n. 8, Habana, agente exclusivo. Recibe directo 
de los editores propietarios. 
Cn Í13 1 F 
PEINADORA 
Para sefiora» y eelioritas. Precios módicos. Tejadi-
AIEOHOL m m 
NON PLUS ULTRA 
CENTRAL "SAN LINO" CIENFUEGOS. 
E s el mejor alcohol que se conoce y superior al que se recibe de Alemania. 
Oraduadon 42° Cartier á una temperatura de 25° centígrado. No tiene olor ni sa-
bor á caña. E s aplicable á todas las industrias. 
Se vende en pipotes de 1 7 3 salones y en 
garrafones de 4 d í d e m . 
Unico agente para la venta, A. MUNIATEGUI, 
B A R A T I L L O 5 . Cn 1845 Í!3-31D 
GR A N T R E N D E CANTINAS, HABANA 107, entre Teniente-Rey y Muralla. Se sirven á todos 
puntos; mucho aseo y mejor condimentación, y á pre-
cios reducidísimos, y para ello su dueño siempre al 
frente, que es qniien responíe de todo. Habana 107, 
entre Teniente-Rey y Muralla. 
1976 «a-U 4d 15 
GRAN CASA D E MODAS D E R. E 8 P I N E T . Elegantes trajes se couf jccionan á capricho con 
muchísimo gusto y por el último figurín, especialidad 
en trajes de bailes, teatro, bodas y de vi» je, tau pron-
to como se desea a precios muy arreglados á la situa-
ción: se corta y entalla por $1. Bernaza 29 
1898 13-12F 
B a r b e r o s . 
Se solicita un oficial. Empedrado 30 entre Aguiar y 
Habana. 2019 4-15 
C . G . C h a m p a g n e . 
Afinador de pianos, 
antigua casa Luis Petit j Habana 24. O-Reilly 
8e vende o alquila un piano 1748 8-9 
GRAN FABBIC4 ESPECIAL 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas para ambos sexos. 
•A.. Vega-
Esta acreditada casa que fué de Baró, tiene gran-
des adelantos en sus especiales aparatos recomenda-
dos por los médicos. E n muchos casos se consigue la 
cura radical haciéndolos á la medida. 
3 1 * — O B I S P O — 3 1 * . H A B A N A . 
1895 8-1 
PAR A V I A J A R —UNA SEÑORA C A T A L A N A , que habla francés, solicita acompafiar á una fami-
lia da moralidad que vayaá viajar, sea por dondequie-
ra, para volver: otra general modista y cortadora por 
figurín, desea colocarse solo para la costura en casa 
particular: se informa Obispo 2, cuarto n. 2. 
2049 4-lfi 
UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y R E -postero desea colocarse, impondrán Monte es-
quina á Aguila, bodega. 
2075 4-1(5 
UNA SEÑORA E X T R A N J E R A D E S E A H A -llar una colocación en casa particular para coser 
y cortar ó bien para cuidar un niño de pocos meses, 
tiene buenas recomendaciones. Empedrado n. 15 im-
pondrán. 2066 4 18 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, se le dará $15 B. y ropa limpia. 
Aguiar 72, altos, de 8 á 12. 
2064 i-16 
ÜNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D D E S E A encontrar colocación de manejadora de niños: tie-
ne buenas referencias: en la calle de San Pedro, entra 
Sol y la Comandancia de Marina, fonda L a Perla del 
Muelle, altos informarán. 2015 4-15 
Lotería del Kstado de LouMaaa, 
Incorporada en 1868, por 25 afioi, por la Legisla -
tura para los objetos de Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
parte de la presente Constitución del Estado, adop-
tada en diciembre de 1879. 
LOS BOBTBOS TIENEN LUGA» TODOS LOS MESES,. 
SIENDO EXTKAOBDIWARIOS IX>8 DB MARZO, JUÍTIO,, 
SETIEMBRE T DICIEMBRE. 
Oerlijlcamos: los abajo ñrmantti , gut bajo nuestra 
supervisión y dirección, se hacen toaos los prepare 
tivos p á r a l o s Sorteos mensuales y trimestrales d é l a 
Lotería del Estado de Louisiana; que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y que to-
dos se efectúan con honradet, equidad y buena fe y 
autoritamos á la Empresa que haga uso de este cer-
tificado con nuestras firmas «» faesímilt , en todc« 
sus ammetos. 
C o m i s a r í a 
Los que suscriben, Banqueros de Nueva Orlmng<t 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premiados 
d é l a Lotería del Estado de Louisiana que nos se&H 
presentados. 
J . H . O G L E S B Y , P E E S . L O U I S I A N A N A T . 
BANK. 
R I E R E S L A N A Ü X , P E E S . 8 T A T B N A T . 
A. B A L D W I N , P E E S . N E W O R L B A N 8 N A T . 
B A N K . 
C A B L K O H N , F R E S . UNION N A T ' L B A N K . 
Gran Sorteo trimestral extraordinario 
en la Academia de Música, Nueva Oiiean», 
el mártes 18 de marzo de 1888. 
P r e m i o m a y o r , $ 3 0 0 , 0 0 0 . 
100,000 billetes á $20 cada uno.—Meditó 
$10.—Cuartos $5.—Décimos $2.— 
rigésimos $1. 
LISTA DB LOS PREMIOS 
1 P R E M I O 
1 P R E M I O 
1 P R E M I O D E . . . . 
1 P R E M I O D E . . . . 
2 P R E M I O S D E . . . . 
5 P R E M I O S D E . . . . 
25 P R E M I O S D E . . . . 
100 P R E M I O S D E . . . . 
200 P R E M I O S D E . . . . 
500 P R E M I O S D E . . . , 
D E . . . . $ 300.000 $ 800.000 















A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $500, aproximación al de 
$300,000, son $ 50.000 
100 premios de $300, aproximación al de 
$100,000, son so.ooa 
100 premios de $200, aproximación al de 
$50,000, son S0.00O 
TERMINALES. 
1000 premios de $100, decididos por el de 
$300,000, son $ 100.000 
1000 premios de $100, decididos por el de 
$100,000, son 100.000 
SE S O L I C I T A N U N B U E N C R I A D O D E MANO y un general cocinero: es indispensable que traigan 
buenas referencias y tengan quien abone por su con-
ducta. San Nicolás 64, entre Concordia y Virtudes. 
2002 4-15 
AP R E N D I C E S . — S E A D M I T E N S I E N D O muy formales y con muy buenas recomendaciones, uno 
para ebanisteiía, otro escultor y otro barnizador: si 
tienen principios se prefieren. Ooispo 42, esquina Ha-
bana. 201? «-15 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse para el servicio de una casa decente: tiene 
personas que respondan por ella: infirmarán San Mi-
g u e n ^ 2003 4-15 
ÜNA SEÑORA D E S E A H A L L A R UNA CASA de moralidad para ácompañar á una señora ó se-
ñorita, hacer el repaso de la ropa, cuidar la casa, ayu-
dar en los quehaceres de la misma ó manejar un niño 
de pocos meses por una módica retribución: puede dar 
los mejores informes. Reina 122, 
2008 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E ciñera de color: 
Rsyo número 2. 
UNA G E N E R A L C O -
tiene quien responda por ella. 
1973 4-15 
SE S O L I C I T A UN MUCHACÜO, B I E N B t A N -co ó de «olor, para criado de mano, entendiéndose 
que ha de fregar suelos; que tenga buenas referencias: 
sueldo, $10 billetes y ropa limpia. Aguila n. 87, im-
pondrán de ocho á diez de la maCana. 
1996 4-15 
ÜNA SEÑORA D B M E D I A N A E D A D D E S E A encontrar una familia para cocinar, ú hombres 
solos. Darán razón calle de Bernaza número 48. 
2001 4-15 
8186 Premios, ascendentes í ....,11.056.000 
Los precios de billetes para sociedades ó clubs y 
otros informes, deben pedirse al que suscribe. Para 
acelerar la correspondencia, el nombre y señas debe-
rán enviarse en un sobre claramente escrito, el cual 
ha de servir para la respuesta. 
Los G I R O S P O S T A L E S , Giros de Expreso 6 Ixm 
letras de cambio se enriarán en sobres ordinarios. K l 
dinero contante por el Expreso, siendo los gastos poir 
cuenta de la Empresa. Dirigirse á 
M. A. D A U P H I N . 
New Orlenns, L a . , 
ó bien á M. A. D A U P H I N . 
Wasbington, D . C . 
L a s c a r t a s c e r t i f i c a d a s s e d i r i g i r á n 
A L N B W O B L B A N S N A T I O N A L B A N K , 
New Orleans, L a . 
R E C U E R D E S E r ^ K S ^ L i 0 ; 
ly se hacen los preparativos y se celebran todos loa 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de honrados y 
buena fé; que las probabilidades de ganar son todaM 
iguales, y nadie puede saber qué números van á salle 
premiados. 
R E C U É R D E S E que el pago de los pramloa está garantizado por C U A -
T R O BANCOS N A C I O N A L E S D E N U E V A O R -
L E ANS, y que los billetes están Armados por el presi-
dente de una institución, cuyos derechos son reconoci-
dos por los juzgados Supremos de Justicia, por con-
siguiente, cuidado con las imitaciones y empresas mn<t-
nunps. 
A 9 POR 100 A N U A L 
se da con hipoteca de casas y sobre estancias, lo que 
pidan dd $500 para arriba hasta medio millón de pe-
sos. Se reciben órdenes á todas horas y se habla con 
el interesado de 8 á 12 en Concordia 87. 
2018 4-15 
ÜNA G E N E K A L L A V A N D E R A S O L I C I T A ropa para lavar en su casa y tiene personas que 
respondan de su conducta. Condesa 20. 
1982 4-15 
S e s o l i c i t a 
una manejadora con recomendación y una cocinera. 
Industria 121, 2000 4 15 
JO R N A L E R O S D E CAMPO.—AGUIAR75; S E continúa admitiendo á los que deseen trabajar en 
ingenio», en corte de caña y batey, buen sueldo, segu-
ro y comida de alimento. Se compran todo el año pa-
lomas caseras con ala entera, en grandes y pequeñas 
partidas. 2022 4 15 
D! E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N S U -iar de criado de mano ó portero, sabe cumplir con su obligación y tiene personas que lo recomienden: 
darán razón en la tintorería " L a Francia" Teniente 
Rey n, 39. 2ft63 1-16 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca para corta familia que entienda algo 
de costura, se desea una persona formal que traiga re-
ferencias. Aguiar 10 í. 2047 4-16 
A L 8 POR C I E N T O A N U A L 
se dan con hipoteca de casas cuantas cantidades se pi-
dan grandes y chicas y toda clase de negocio que pres-
te garantía, no media corredor en el negocio, puede 
desjar aviso Prado 107, librería, y Compostela esquina 
á Amargura, a'macen. 2056 4-16 
Ü: locarse de camarera en un hotel ó bien de criada 
de mano en una casa que sea desente, tiene personas 
que ga'-anticsn su conducta. Compostela 18, alto, nú-
mero 16. 2030 4-16 
DE S E A (¡OLOCARStfi UN J O V E N DK CAMA-rero en un hotel ó css* particular, sabiendo bien 
su obligación, también de portero ó dependiente de un 
establecimiento de víveres para aprendor el despacho, 
ó de una sastrería, tei.irndo personas qne respondan 
por él: en el Hotel Cabrera, calzada del Monte, darán 
razón. 2040 4-18 
$50,000 
de menores se quieren asegurar en partidas: se reciben 
órdenes Obrapía 78, Concordia 115 y Obrapia esquina 
á Monserrate, café, el cantinero: no se quieren corre-
dores 2055 4-16 
UN APRENDIZ 
f -ra un taller de encuademación, que tenga de 14 á 5 años, con ref-trencias. Un criado de mano, de la 
misma edad —O'Reilíy 96, 
Cp 303 4 16 
O E S >iLlOlTA UNA C R I A D A D E MORAL1 -
^ d <d, y que tenga personas que respondan de su 
conducta, para manejar un mño, limpieza y que en-
tienda algo de costura, San Nicolás 122. 
2ü'8 4 16 
B a r b e r o 
Se soli sita un oñ nal para el campo, cerca de esta 
capital: informarán Aguiar n. 100, peluquería. 
2058 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A D E siete mê es de parida: calle de la Merced, acceso-
ria B, er-qaina á Compostela. 
2045 4 16 
S e s o l i c i t a 
una criada blanca que sepa leer y escrib r. Salud 89. 
2033 5-6 
SE N E C E S I T A UN P R O F E S O R I N T E R N O para colegio, que s«a práctico, se le dará casa, comida y 
u 1 buen sueldo. Informarán en la librería de Valde-
pares, Riela 61 907* 4 16 
ÜNA J O V E N P E N I N S U L A R , CASADA Y D E veinte dias de parida, desea colocarse de criande-
ra á leche entera en una buena casa, referencias I n -
quisidor 4, altos 2 .'50 4-16 
B a r b e r o s 
Se solicita un aprendiz. Aguiar número 84 
2024 4-16 
A T E N C I O N 
E n $17 ó 20 oro se desea tomar en alquiler una ca-
sita ó altos, con entrada independiente y con una ó 
dos habitaciones, que se halle situada en buen barrio 
y no muy léjos de los parques, se prefiere con llave de 
agua, la paga es puntual y se garantiza. Informes y 
dejar apuntes en la confitería La Marina, vidriera de 
tabacos, Teniente-Rey, esquina á Oficios. 
2026 4-16 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A CO L o -carse, sea de criada de mano ó sea para cuidar 
niños; tiene personas que respondan por ella. Lampa-
rilla 15, esquina á Cuba darán razón. 
2036 4-16 
S E S O L I C I T A 
una muchacha blanca ó de color, que sea humilde y 
tenga personas que respondan: tiene muy poco traba-
jo, no hay niños, ganará $12 btes. Obispo 3H, al lado 
de la peletería. 2039 4 16 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse en C4«a particular de costurera, es inte-
ligente en el corte y en confeccionar vestidos de se-
ñora y niños, peina y hace la limpieza de los cuartos, 
calle del Consulado 130, altos darán ragon. 
2018 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E M E -diana edad, de niñera, es muy cariñosa con los 
niños, ó para acompañar á una señora: tiene personas 
qne respondan de su conducta. San José al lado del 
número 11 i , esquina á Belascoain. 
2010 4 15 
DE S E A C O L O C A R S E P A R A ACOMPAÑAR á una señora ó señorita, una señora extranjera, es 
general costurera, está dispuesta á vitjar fuera ó al 
campo, tiene las mejoras recomendaciones que le pi-
dan por haber estado con las principa'es familias de 
esta ca nital. darán razón Cerro, Lombillo número 8, 
entre Falgueras y Santa Catalina, 
2̂ 08 4-15 
S E S O L I C I T A 
en el callejón de Sin Juan de Dios n. 8, una criada 
formal para el servicio de una corta familia, 
19S6 4-15 
P u r o de) 
BACALAO 




E s tan agradable al paladar coim ia hch**, 
Tieno combinadas «n su mas completa 
forma las virtudes de setos dos valioaoa 
medicamentos. S i digiere y asimila con ma« 
facilidad que el aceite orado y es espeoiíJ. 
mente de gran valor para los n iños dolioadoe y 
enfermizos y personas deestómagosdelioad'ja. 
C u r a l a T i s i g . 
C u r a l a A n o m í a 
C u r a l a D e b i l i d a d G e n e r a n . 
C u r a l a E s c r ó f u l a 
C u r a et R e u m a t i s m o , 
C u r a l a t o s y R e s f r i a d o s . 
C u r a e l R a q u i t i s m o e n l o s Nlnoe* 
y en efecto, para todas las enfermedades «n 
Íue hay inflamación de la Garganta y loa Ulmones, Decaimiento Corporal y Debilidad 
Nerviosa» nada en el mundo puede oompar* 
arse con esta sabrosa Emuls ión , 
Véanse á cont inuación loa nombres dd 
unos pocos, de én tre lo s muchos prominentes 
facultativos que recomiendan y prescriben 
constantemente esta preparación^ 
PB. DB. D. AMBBOSIO GnrLLO, Santiago de Cub* 
Sa. DB. D. MANUEI. S. CASTELLANOS, Habana. 
8B, DB. DON EBNESTO HEQEWISÜH, Director deí Ho»-
pltal Civil. "San Sebastian," Vera Cme, México 
Ba. DB. DON DIODOKC CONTREBAB, Tlacotalpaiu. M«¿ 
xlco. 
BB. DB. D. JACINTO NUSEZ, León, Nlcaragrt», 
Sn. DB. D. VICENTE PUBEZ P.ÜBIO, Bogotá. 
Sn. DB. D. JUAN 8. GASTELBONDO, Cartagena. 
BB, DB. D. JEBOS OÁNDABA, Magdalena. 
SR. Da. D. 8. OOLOM, Valencia, Venezuela, 
BB. DB. D. FRANCISOO DK A. MEJIA. JLa Guaira, 
De venta eu IBS principales droguerías y botlc»*. 
D ES KA C O L O C A K S E ÜNA J O V E N E X C E -leute criada de m*no y manejadora de niftos en 
en ura casa decente, teniendo personas que la garan-
ticen: calle de San Ignacio 45, altos, dan razón 
1927 4-15 
lOque quiera entrar en sociedad en víveres y café que 
cuetite con 2,500 á 3 0 K) pesos billetes y se haga cargo 
de dos casas que por lo bajo valen de 7 á 8,000 pesos, 
y si no le conviniese sociedad y quisiera quedarse solo 
trabajando las citadas casas también se acepta. Agui-
1974 10-1 [ la 129 infttrro&rán. 
SE PAffA UN B D E N A L Q U I L E R POR ONA criada blanca que sepa bien «1 servicio á la mano y 
tenga persona» de respeto que girantieen sn conducta 
y honradez. (íalzada «e Jesús del Monte n. 272 
1983 4 15 
SE O F R E U E UN E X C E L E N T E C R I A D O D E mano ó camarero español, es muy activo en servi-
cio de mesa y muy ami.bl« con los nifios. desea estar 
macho tiempo en la casa donde entre. Obispo, bo lega 
fíente al Casino Español, á todas horas, 
1981 4 15 
1 S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N D E 
cocinero un moreno de mediana edad. Para su 
conduc ta y demás infornus San Rafael 18. 
19W 4-15 
V a m u c h a c h o 
de 14 años se solicita para dependiente en Salud n. 23, 
libiería. 1991 4-15 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A A C O -modarse para criada de mano y ayudar á coser: 
tiene personas que respondan por su buena conducta: 
calle de la Merced n. 4t informarán. 
Iffl4 4 15 
LA MORENA F A C U N D A NOA, S O L I C I T A dos hijas, la primera Belén Noa, que faé esclava de D. 
José Hernández, en Santiago de las Vegas, y la otra 
Rosario Noa, que fué esclava de D. Victoriano Cues-
ta, que vive en Matanzas, para un asunto que la inte-
resa. Habana, calle de San José 66. 
1923 4 14 
ANUNCIOS DK LOS ESTADOS-UNIDOS, 
E M U L S I O N 
-DE-
kitslsHigalo bacalao 
D E N O R U E G A 
P R E P A R A D A P O R 
B A R B E R O S . 
Se solicita un ofloial para sábados y domingos, pre-
ñriéLidolo tíjo para dichos dias. Compostela 137. 
W)3t 2-15a 2 IRd 
A l .no desea prestar sus servicios á una familia respe-
table y de moralidad; lo mismo hotel de primer órden 
6 casa de comercio: es de conducta intachable y con 
referencias, acompañada de sus limpios documentos: 
darán razón Bernaza esquina á Obispo, café. 
Ilt95 4-15 
ÜN A B l a T l C O L A V A N D K R O Y l ' L A N C H A -dor, desaa colocarse en casa particular 6 eu tre-
nes de lavado. Empedrado 59, 
im *-15 
LANMAN & K E M P 
la Mejor y más Eficaz de Todas. 
REMEDIO dejaJAJURALEZ* I 
A P E R I T I V O de S E L T Z E R 
D e T A R R A I M T 
bu R A L A 
M o m fie Cato , 
EsWímleDío, 
AtanEsBílíosos, 
todas las enfermedades que provienen de on estomaga 
desarreglado ú mala dijestion Agradable al paladat, prootc 
en su acción eficaz, y pudien do ser tomado por un niña fc; 
mismo, que por una persona mayor. Por mas de cuarecti. 
anos, há «ido, y es, el Aperitivo que generalmente recomi-
enda y receta la facultad medica délos Estados Unidos 
Preparado tan solo por los 
1 S e J f A ? l l ? A N T I y C A - <,e Nueve Y ^ k 
JABON UFR 
Aatei de Usarlo Oespues de U m l * 
D E 
C u r a infal iblemente todas 
las enfermedades de 
l a G a r g a n t a y los P u l m o n e s 
AUMENTA LAS CARNES 
y hace desaparecer la demacración 
cou r a p i t e asombrosa. 
C u r a r a d i c a l m e n t e l a s afecciones de luí 
p i e l , he rmosea el cu t i s , i m / y i d e p 
r e m e d i a e l r e u m a t i s m o y t a gota?, 
c i c a t r i z a l a s l l a g a s y r o a a d u r o s de loé 
e j H d e r m i s d isue lve l a caspa y es wr¿ 
p r e v e n t i v o c o n t r a el, c o n t a g i o . \ 
Este remedio externo tan eficaz par* lat 
erupciones, llagas y cuales de la piel, BO tas^ 
solo haco desaparecer 
L A S M A N C H A S I > E k C U T I H 
originadas por las impurezas locales de la, sangra 
y la obstrucción de loa poros ; sino qu© tambiei! 
Clauquea la piel y quita las pecas 
L e da á, la piel T R A N S P A R E N C I A Y SU A V i • 
D A D ASOMBROSA, y como quiera que es utf 
hermoseador saludable, aventaja a cualqula'-
cosmético. 
L í o s m é d i c o s lo p o n d e r a n mnebo-. 
El Tinte Instaneo para el Pelo y la Barba ta iü I' 
O. I T . C R I T T E N T O H , 
SS« veste fcl ^n* laxfnXi 
Prop i©tar>CK, 
yr ¿i* A. 
S E S O L I C I T A 
«en la calzada del Cerro 535 un criado de mano, blanco 
< de color, qne tenga personas que den buenas refe-
lenolas. 1914 4-14 
DE S E A C O L O G A R S E PARA P O R T E R O UN hombre de mediana edad recien llegado de la Pe-
iiíniula: tiene personas de respeto y moralidad que ga-
ranticen su conducta. Lamparilla 28 darán razón á 
todas horas. 1965 4-14 
S E S O L I C I T A 
nn cocinero asiático ó de color ó bien cocinera, con 
ibuena recomendación. Muralla 20, altos. 
1922 i - H 
UN P O R T E R O Y C I G A R R E R O S O L I C I T A colocación, que por haberse traflidado su» c ips---
taces se halla vánate, desea para ponero 6 el cuidado 
de cualquier edificio de importancia, dándole tiempo 
Sara trabajar, aunque sea corto el salario. Angeles 4, cualquiera hora del dia y de la noche. Habana. 
1959 4-14 
S E S O L I C I T A 
un muchacho recien llegado para los trabajos de la 
casa de A. P. Kamlrez. Amistad 75 y 77. 
1945 4-14 
INQUISIDOR 6 
Se solicita .una niñera para manejar una niña de un 
año cumplido: es requisito indispensable que tenga 
íiuenas referencias: ganará 25 pesos. 
1957 4-14 
ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , ASEADO y de moralidad, desea colocarse en casa particular 
4S establecimiento, teniendo personas que abonen por 
él. Neptnno n. 53 esquina á A güila, bodega darán ra 
son. 1944 4-14 
DE S E A C O L O C A C I O N UN MATRIMONIO sin h\jos, ella para criada de mano ó manej idora, cose 
ú mano y en maquina, cortiy entalla, y él par í cria-
do, portero ú otro cualquier serví' io. pudiendo encar-
garse del repaso 6 instrucción de dos ó más niños, 
tanto en primaria como (n solfío y piano, teniendo 
Menos informes. Peña-Pobre 14. 1916 4-14 
S E S O L I C I T A 
tina manejadora de buenos antecedentes y que tenga 
quien responda de su conducta. Reina 7 impondrán 
1958 4-14 
UNA B U E N A L A V A N D E R A , B L A N C A , D E sea colocarse con una corta familia ó un matrimo 
filo, sabe cumplir con su obligación y tiene personas 
que garanticen su honradez. Compostela 18. alto 14. 
1921 4-14 
SE D E S E A UNA CRIADA, SEA B L A N C A O de color, para lavar y planchar para una corta fa-
milia. Someruelos 30. 1925 4-14 
SE N E C E S I T A UN O P E R A R I O D E S A S T R E -ría aventajado en su oficio, que con buenas referen-
cias quiera trabajar en casa particular. Merced 39. 
1938 4-14 
1,900 PESOS 
Se paga el uno y medio adelantado dando en garan-
tía una casa que costó $17,000. Lealtad 31 informarán. 
1960 4-14 
SO L I C I T A S E UNA C R I A D A D E MANO PARA un matrimonio sin hijos, se quiere tenga buenas 
lecomendaciones. Guanabacoa. Real 48. 
1937 4-14 
UN J O V E N P E N I N S U L A R Q U E S A B E Co-rrectamente el Inglés y el francés, desea hallar 
una colocación de pasante de colegio, intérprete de 
iiotel ú otra cosa análoga: tiene quien responda de su 
Tmena conducta. Sol 48 darán razón. 
1935 4-14 
EN L A C A L L E D E S CAR EX NUMERO 31, A L -tos, se solicita una criada de mano, que duerma en 
«1 acomodo. 1936 4-14 
SE S O L I C I T A UNA MORENA D E MEDIANA edad para el aseo de una casa de corta familia, 
sueldo regular y que traiga buenas referencias y si no 
que no se presente. Compostela 86. 
1934 4 11 
MANEJADORA. S E S O L I C I T A UNA B L A N -ca 6 de color, y una criada penins^ar de media-
na edad, para una corta famiiia y lavar la ropa de dos 
aefioras. Amistad 41. 1933 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA ANDA-luza, de mediana edad, para manejar un niño 6 
jwrvlr á corta familia 6 ama de llaves y hacer algunos 
uervioios en la casa, con la condición de ir á dormir á 
jia casa. Impondrán Villegas 101, accesoria. 
1930 4-14 
DE S E A N ACOMODARSE UNA G E N E R A L lavandera y planchadora de toda clase de ropa y 
«n la misma una cocinera. Campanario 143. 
1928 4-14 
UNA C R I A N D E R A G A L L E G A D E S E A Co-locarse á media leche», g criarlo en su casa lo mis-
mo que el suyo: tiene dosf meses de parida E n la 
misma se coloca un cocinero blanco. Industria n. 26. 
1952 4-14 
S E S O L I C I T A 
uaa criada de mano que le gasten los niños. San José 
esquina á Galiano, 2? piso: con buenas referencias. 
1981 4-11 
S E S O L I C I T A 
sna buena criandera á leche entera, que sea sana y 
robusta y tenga buenas referencias: calzada de Belas-
coain n. 27 impondrán. 1941 4-14 
DESEA C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A D A de mano peninsular de mediana edad, aseada y 
trabajadora ó bien para manejadora de niños, tiene 
personas que acrediten su buena conducta: calle de 
Acosta n. 3 da© razón. 1917 4-14 
UNA SEÑORá D E MEDIANA E D A D D E S E A colocarse para acompañar á una señora ó hacer 
los quehaceres interiores de un matrimonio de poca 
familia y ayudar á coser, dando las mejores referen-
ciaa. Estevez n. 8. 1919 4-14 
UN A S I A T I C O D E S E A C O L O C A R S E D É cocinero bien en casa particular ó establecimien-
to: tiene personas que lo recomienden. Animas n. 58 
impondrán. 1924 4-14 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de 10 á 12 años para que ayude algo en 
la limpieza, se la vestirá y enseñará á coser si lo de-
sea. Jesús María ?9, altos. 1929 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N PifiNIN-sular de criada de mano 6 manejadora de niños: 
tiene personas que garanticen su comportamiento: 
calle de la Habana 204 darán razón. 
1926 4-14 
SE D E S E A ACOMODAR UN J O V E N D E criado de mano ó para otro trabajo cualquiera: y en la 
misma un cochero teniendo personas que respondan 
por su conducta: impondrán Luz 19 á tedas horas. 
1953 4 14 
UN MATRIMONIO SIN H I J O S R E C I E N V E -nido do España desea colocarse en una casa par-
ticular para el servicio doméstico 6 sea para cocinera 
ella, no le da cuidado ir á la plaza, y él para lo demás 
que se ofrezca en la casa, es licenciado de la Guardia 
civih darán Inquisidor 54, tren de lavado. 
1882 4 12 
S E S O L I C I T A N 
una criada de mano blanca y con referencias, y dos 
muchachos blancos ó de color de 10 á 12 años. Esco-
bar n. 166. 1881 4-12 
D E S E A C O L O C A E S E 
una parda sin hijo, á media leche. Impondrán Tro-
cadero n. 52. 1887 4-12 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de doce á catorce años, prtfiriendo sea 
gallego y recien llegado. Inquisidor n. 16. 
1895 4-12 
S E S O L I C I T A 
en Amargura n. 59, un portero y una manejadora de 
confianza y con recomendaciones. 
1893 4-12 
S E S O L I C I T A 
uu t.ouelero blanco 6 de color. Informarán Paula 5. 
1889 4-12 
DE S E A C U L O U A R S E UNA E X C E L E N T E criada de mano peninsular para ajudar á vestir y 
pain«r á la señora y repasar la ropa, tiene quien res-
ponde por ella: San Ignacio 76, colecturía de billetes, 
darán razón. 1903 4-12 
ÜN PARDO I N T E L I G E N T E C O C I N E R O , dulcero y pastelería, ha trabajado en casa parti-
cular y hoteles en Francia y la Habana, desea colo-
ración en casa de orden y su sueldo en oro, buena 
referencia, Aguila 114. 1901 4 12 
SE S O L I C I T A 
una manejadora y una cocinera, han de ser de media-
na edad, Neptuno 155. 1906 4-12 
SE S O L I C I T A N DOS CRIADOS D E MANOS, uno varón y la otra hembra, quesean formales y 
ílstos y amigos de cumplir con sus deberes, seles abo-
üarán quince pesos billetes mensuales. Galiano 63. 
1902 4 12 
S E S O L I C I T A N 
dos habitaciones bajas en una casa de familia, honrada 
para señoras de las mismas condiciones. Ancha del 
Norte nfimoro 215. 1875 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O peninsular, aseado y de moralidad en casa parti-
cular 6 establecimiento, teniendo personas que acre-
diten su buena conducta: calle de Aguiar 67, el porte-
ro dará razón. 1878 4 12 
S e s o l i c i t a 
ana criada de mano, 12 pesos y ropa limpia, y uta co-
cinera, sueldo 15 pesos. Amistad 34. 
1897 4-12 
ÜNA SEÑORA D E C E N T E , D E M O R A L I D A D y respeto, desea encontrar una casa igual, donde 
tiacerss cargo del gobierno de ella, 6 acompañar se-
ñoritas 6 señoras, educar dos 6 tres niños, 6 coser. No 
tiene inconveniente en que sea aquí 6 en el campo. Se 
cambian referencias. Darán razón, Angeles n. 28. 
1833 5-11 
UN CRIADO D E MANO 
que sea entendido de 14 á 16 años que tenga referen-
cias. O'Reilly 96. También un aprendiz para un taller 
de encuademación. C 278 5-11 
SE S O L I C I T A UN P O R T E R O Y UNA C R I A D A de mano, blancos: ámbos han de sor muy limpios, 
trabajadores y de buenos antecedentes y la criada 
muy cariñosa con los niños, se prefiere un matrimonio: 
ain recomendación que no se presenten. Zulueta 24. 
1824 5-11 
E N E G I D O 18 
se solicita un buen criado de mano que traiga buenas 
recomendaciones. 1831 9-1] 
Al 8 por ciento 
se dan con hipotecas de casas en todos puntos en gran-
des y pequeñas cantidades y se hace toda clase de ne-
foolo que preste garantía, sin intervención de corre— ores. Obrapia esquina á Monserrate, café informará 
el cantinero 6 Prado 107, librería. 1837 5 -11 
UN J O V E N , N A T U R A L D E C A N A R I A S D E -sea colocarse para cualquier ocupación honrosa: 
tiene quien responda por su conducta. Informarán 
Alonte 63, esquina á Suarez. 
1834 5 11 
A O U I A R 75 
Se admiten trabajadores para cortar caña y para el 
batey; buen sueldo, seguro y comida de alimento: sa-
lida lúnes 13. 1872 5-11 
U n m a t r i m o n i o 
solicita una criada de mano que sea formal: sueldo 15 
pesos billetes; Compostela 92. 1850 5-11 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O blanco, que sabe cocinar á la española, criolla y 
francesa, bien en casa particular ó establecimiento y 
tiene quien abone por su conducta: informarán San 
JOBÍS, almacén de víveres L a Matancera. 
1854 5-11 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N R E C I E N llegada de Islas Canarias, trabajadora y honrada, 
de criada de mano en casa da una familia decente: 
Compostela 95 dan razón. 1851 5-11 
DE S E A S A B E R D E S U M A D R E ROSARIO Zamora su hija Bibiana Zamora que vivía en V i -
llaclara callado San Mateo n. 6, y hace dos años no 
sabe de ella; así ruega á los demáüs perió JÍCÜS la repro-
ducción: darán razón en Nueva Paz en el ingen'o 
central Nueva PÓZ. 1858 5 11 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de 10 á 12 años para ayudar algo & la 
limpieza de la casa. Prado 26. 1844 5-11 
SE S O L I C I T A N V E I N T E O P E R A R I O S Y A -queteros y alguros costureros algo adelantados: en 
la misma se alquilan cua) tos desde 4 á $6 billetes, so-
lar la Magdalena. Lombillo 22, Tulipán. 
1-.49 5-11 
SE D E S E A. COMPRAR UNA CAS 4 EN L A cal-z ^ d e l l-iuyaró. de 'a fábrica de Julián Alvarez 
á Toyo, ó en la de Jesús del Monte, del paradero de 
Estanillo á esquina de Tejos; que su precio no exceda 
de $2,000 á 2,100 oro, libres para el comprador: dejar 
aviso en Luyanó n. 22 de once á tres. 
2163 4e-16 4d-16 
S e c o m p r a 
un órgano de mano, en la bodega, San Lázaro 46. 
2071 4-16 
S E COMPEAN L I B R O S 
de tedas clases, métodos y papeles de música, libros 
en blanco y estuches de matemáticas pagando bien las 
obras buenas. Librería L a Universidad, O'Reilly 61, 
cerca de Aguacate. 2060 4-15 
CARNAZA 
No obstante la gran baja habida en el precio de esta 
mercancía, se sigue comprando á $2-50 y $2-75 oro el 
quintal en el escritorio de Henry B. Hamel y Cp.— 
Mercaderes 2. 20U 8-15 
Aviso á los propietarios de fincas nisticas 
Se desea comprar una estancia que esté situada in-
mediata á esta ciudad: se paga bien. Jesús Peregrino 
n. 58 impondrán. 1963 15-14F 
SE D E S E A COMPRAR UNA CASA E N L A calzada del Monte, desde San Nicolás al Puente de 
Chave z ó en las primeras cuadras de las calles trasver-
sales del mismo tramo de calzada: señas de la casa y 
de su dueño y precios, por escrito, á M. V. Redondo, 
Figuras 19. 1874 4-12 
S e c o m p r a n l i b r o s 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma. 
Estuches de Cirujía y de Matemáticas. Monte 61, L a 
Física, librería de Santiago López. Habana. 
1832 10-11F 
¡¡OJO!! 
Se compran pagando á los mis altos precios todos 
los muebles que se presenten, lo mismo pianos, lám-
paras de cristal, oro, plata vieja y piedras finas. Nep-
tuno 41 esquina á Amistad. 1808 8-10 
¿OJO? 
Por órdenes que tenemos de dos comisionistas para 
mandar á la Península y Panamá se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon-
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe-
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
udm. 92 esquina á Manrique á todas horas del dia. 
768 27-18 E 
ORO \ PLATA VIEJA. 
Se compra en todas cantidades, pagando los más al-
tos precios 
TENIENTE-REY 13, ALTOS. 
1523 ' 53-4F 
SE COMPRAN L I B R O S 
de todas clases é idiomas en pequeñas y grandes par-
tidas y bibliotecas pogándolos bien, llevarlos ó avisar 
para ir á verlos á Salud 23, librería. 
1370 21-31E 
G R A N M U E B L E R I A 
E L T I E M P O , 
de F . Cayon y Hno. Galiano n. 52 frente á la Colla de 
Sant Mus. Se compran muebles pagándolos Wen. 
(288 16^9 
P i l í i 
SE HA E X T R A V I A D O D E L A C A L L E D E Acosta hasta dentro de Irijoa una pulsera ó pulso 
de oro, forma un aro liso con una guirnalda de perlas 
y oro: es un recuerdo de familia; se gratificara á la 
persona que la entregue Acosta 24. 
2017 4-15 
DE S D E L A C A L L E D E L A L I N E A N. 129 (Vedado) hasta la calzada de San Lázaro, se per-
dió el lánes un bastón. Se gratificará con su valor al 
que lo presente en la Administración de este periódico. 
Cn 299 4-15 
EN L A N O C H E D E L D I A 12 D E L P R E S E N T E se extravió de un carruaje un guardafango trasero 
se gratificará al que lo entregue en la calle del Aguila 
número 84. 1972 4-15 
AVISO 
E l dia 3 del corriente se ha extraviado la libranza 
número?, girada en el ingenio "Union", de Cuevitas, 
el dia 2, á 20 div. y cgo. de D, Pedro L . Fernandez, 
de la Habana, por $356 69 oro, á la órden de D. Ata-
nanio González, que la endosó á los Sres. González y 
García y estos á los Sres. Granda y C?, de Matanzas. 
Lo que se avisa al público declarando la inutilidad 
del documento perdido, por haberse expedido el du-
plicado correspondiente.—Habana, febrero 14 de 1888 
1977 4-15 
Gf » Í H É y O l É S f f i í i 
Baños de San Diego 
HOTEL QUINTANA 
Este acreditado Hotel que cuenta algunos años de 
establecido, habiéndose hecho algunas reformas en él 
para comodidad de los señores pasajeros que quieran 
honrarle: hay una señora para atender á las que vayan 
al mismo. 
P R E C I O S MODICOS. 
A la llegada del tren á Paso Real, á las diez y cuar-
to de la mañana, habrá un encargado para atender á 
los señores pasajeros que vayan á dicho Hotel. 
2051 15-16P 
BAÑOS TERMALES DE SANTA FE 
I S L A D E P I N O S 
H O T E L "SAN CARLOS" 
E n este acreditado establecimiento encontrarán los 
señores temporadistas todas las comodidades necesa-
rias á precios módicos. 
Cuenta con buen servicio de carruajes. 
Agua de Isla de Pinos, de venta en la farmacia del 
Ldo. Moreno, San Ignacio esquina á Luz, donde in-
formarán acerca del hotel. 1144 12-20 
En la calle de U Habana u. 236, se alquilan unos hermosos y ventilados altos y grandes cuartos ba-
jos, con agua de Vento v cocina: en la misma im-
pondrán. 2037 4-16 
O - R e i i l y n . 72 
Se alquilan hermosas y ventiladas habitaciones con 
toda clase de asisteccia ó sin ella. 
2025 4-16 
Se alquila la casa calle de la Amistad n. 57, con her-mosa sala y comedor, cuatro cuartos bajos y uno 
alto, buena cocina, cuarto de baño y demás meneste-
res: en la botica esquina á San José está la llave, y 
Prado 55 impondrán. 2033 4-16 
Z U L U E T A 34, 
manzana del Pasaje, un elegante piso principal. 
2031 8-16 
S E A L Q U I L A 
una hermosa habitación alta á hombres solos, en Ga-
liano 9. 2065 4-16 
Jesús del Monte: se alquila la gran casa quinta número 418, casi frente al paradero del Urbano: 
reúne todas las comodidades para una numerosa fami-
lia, es casa de lujo y de reireoy tiene grandes árboles 
frutales; su dueño en Jesús del Monte n. 400. 
2053 4-16 
Lealtad 29. Se alquila dicha casa en una y media onza oro: tiene tres cuartos y está en buena cuadra 
la llave en el número 23, é impondrán San Lázaro 191. 
2041 4-16 
Vedado.—Sa alquila la grande y espaciosa casa de alto y balo, con todas las comodidades para una 
familia, situada en el centro del poblado, calle A n. 8: 
informarán al lado, donde está la llave, y en la eslíe 
de Aguiar 63, esquina á O'Reilly, peletería L a Benita. 
1969 4-15 
S E A L Q U I L A 
la casa Virtudes 26, con sala, comedor, i cuartos ba-
jos y 2 altos: la llave en el 24 y Ancha del Norte 24J 
informarán. 2004 4-15 
So alquila una bonita casa Jesús Peregrino 14, el punto más céntrico de esta calle: tiene hermosa 
ala, buen comedor, aposento y cuatro hermosos cuar-
tos, espacioíísima cocina, aseado jardín y patio donde 
pueden sembrar, etc., es clara, ventilada y nada hú-
meda en 50 pesos btes. L a llave en frente, impondrán 
Empedrado 28, botica. 1984 4 15 
S E A L Q U I L A 
un hermoso almacén capaz para dos mil tercios de 
tabaco, en casa de alto, y se da barato. Gervasio nú-
mero 144: y en el n 146 informarán. 
189» #-12 
S O L 131. 
Se alquila esta hermosa casa. En los altos de la 
misma darán razón. 1885 4-12 
S E A L Q U I L A 
una sala con dos cuartos, cocina y agua, entrada in-
dependiente por Monserrate. Ht bana 8 informarán. 
1886 8 12 
| \ J O ! — E n casa decente, se alquilan tros habitacio-
' / n c <!«in piso de mármol y balcones, á caballeros 
6 matrimonio sin niños, juntas ó separadas, buen pun-
to y precios módicos. Industria 115. 1900 4-12 
S e a l q u i l a n 
dos cuartos altos muy frescos y ventilados, propios 
para un bufete de abogado 6 un matrimonio sin Lijos, 
punto muy céntrico. Galiano 63. 1903 4-12 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos entresuelos. Concordia n. 97 impondrán. 
1907 6-12 
HA B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S , frescas y ventiladas á $18. 20 y 25 B. Otras suelo de már-
mol, con balcón al Cristo, á $18 y 20 oro, todas con 
asistencia. Entrada á todas horas: apropósito para abo-
gados, médicos, etc. Lamparilla 63 esquina á Villegas. 
1913 4-12 
S E A L Q U I L A 
una hermosa casa, Jesús del Monte número 560. 
1879 4-12 
Un hermoso entresuelo con todas las comodidades posibles y completamente independiente; propio 
para un hombre de profesión, un escritorio ó un ma-
trimonio sin hijos. Obispo 56 el portero impondrá. 
1912 4-12 
Se alquila una sala alta dividida en sala y gabinete, y cuartos altos y hajoa con vista á la calle é interio 
res, con muebles y asistencia, á caballeros ó matrimo-
nios sin niños, Teniente-Rey n. 94, entre Bernaza y 
Monserrate. 1911 4 12 
S E A L Q U I L A N 
las hermosas y ventiladas habitaciones, propias para 
una familia ó escritorio. Informarán en Aguiar nú-
mero 136. 1838 8-11 
B a ñ o s de B e l é n . 
So alquilan varios cuartos altos, juntos ó separados, 
amueblados ó sin muebles, muy frescos; entrada libre. 
Se venden dos farolas baratas. 
1811 6-10 
S e a l q u i l a 
en $85 oro, la hermosa y ventilada casa Maloja 26 es-
quina á Angeles, es capaz para dos familias. L a llave 
en el número 43 é impondrán. Habana n. 198. 
1800 8 10 
Se alquila, en el Cerro, la hermosa y ventilada casa calle del Tulipán n. 32, compuesta de dos pisos al-
tos y uno bajo, inodoro, agua abundante, cuartos es-
paciosos con todas las comodidades que se requieren 
para una numerosa familia: la llave en la bodega de la 
esquina. Informarán de su ajuste, Lealtad n. 58. 
1755 9-9 
15 E m p e d r a d o 15 
Se alquilan habitaciones al(a^ y bajas muy ventila-
das, amuebladas y con aeisíencia 
1722 27 9F 
S E A L Q U I L A 
un local propio para cualquier clase de estableci-
miento, con dos puertas en la calle de la Muralla: in-
formarán calle de Inquisidor n. 15. 
1732 9-9 
S E A L Q U I L A N 
tres habitaciones, una alta y dos bajas, á señoras so'as 
y de moralidad. Trocadero n, 85. entre Blanco y Ga-
liano. 1768 9-9 
S E A L Q U I L A N 
una casa muy aseada con 4 cuartos bajos y uno alto, 
sala, <fc, y ot-a ea la calle Concordia 145, ac ibada de 
pintar, con 3 cuartos, &. Informan A. del Norte es-
quina á Campanario, almacén. 175̂  9-9 
OBRARIA 68, A L T O á 
Se alquila sala y gabinete amueblado y con asisten-
cia de criada. No es casa de huéspedes. Informarán 
á todas horas. 1706 8-8 
S E A L Q U I L A 
un zaguán para un carruaje particular, una sala pro-
pia para un escritorio y varias habitaciones. Paula 3, 
esquina á San Ignacio. 1683 9-8 
Se alquila en dos onzas y media oro, la casa Puerta-cerrada n. 4, entre Factoría y Suarez, con «ntrada 
de carruage y cielo raso, suelo de mármol, sala, co-
medor, seis hermosos cuartos, dos de ellos altos, y de-
más comodidades: la llave á la otra puerta: su dueña 
Reina 61. 1625 9 7 
En punto céntrico y en casa de familia, se alquilan habitaciones altas y frescas, con toda asistencia ó 
sin ella, á personas con referencias. Galiano 121: se 
compran y venden libros. 1601 9-7 
de Fincas y Establecimientos. 
AT E N C I O N , COMPRADORES D E CASAS, fincas y establecimientos.—Se venden várias casas 
de 2 y 1 ventana, situadas en buenas calles, sus precios 
al alcance de todas las fartunas. También estableci-
mientos de bodegas, hotel, fonda, cafetines, café y 
billares, fincas rústicas y 14 casas de esquina, 3 casas 
de vecnidad. S José 48. 2014 4-16 
B U E N N E G O C I O . 
Se venden dos casas en Regla, calzada de Guana-
bacoa núms. 12 y 11, muy bmtas. Monte 57, altos 
darán razón. 2054 8-16 
SE V E F D E L A CASA MISION E N T R E AGÜI-la y Florida, de manipostería y azotea, sala, saleta, 
2 cuartos, cocina, patio y traspatio, en $1,800 oro, 
acabada de fabricar; y una esquina en Antón Recio, 
de manipostería y azotea, con establecimiento, en 
$1,500 oro: su dueño Figuras 81 á todas horas. 
2027 4-l« 
SE V E N D E N 18 CASAS D E DOS VENTANAS; 8 de esquina con establecimiento; 12 casas de una 
ventana; 15 casitas, sus precios al alcance de toda for-
tuna; 4 estancias; 1 hacienda; 2 bodegas; 3 cafdiines; 
2 cafés y billares; 3 fondas; 1 vidriera de tabacos; 1 
hotel; 4 casas de vecindad: 1 tren de coches de lujo; 
1 barbería. Compostela 128. 2043 4-16 
ATENCION 
Por tenerse que marchar á la Península se vende un 
elegante cafetín cerca del Parque Central, reuniendo 
sus buenas condiciones. 
E n el mismo se venden armatostes, mostrador de 
gran tamaño y poco uso; una vidriera con seis patas 
corredera; una hermosa nevera cristal con espejo. To-
do se da en proporción. Neptuno 21 tratarán á todss 
horas 1989 8-15 
SE V E N D E E N 2,400 PESOS BiB, L A CASA calle de la Picota n. 84, con sala, comedor, un cuar-
to, patio y demás menesteres, libre de todo gravámen 
é inscripta en el Registro: el dueño por la mañana de 
7 á 11 y por la tarde de 5 á 7 en la calle del Trocadero 
n. 101. 2023 8-15 
POR A U S E N T A R S E SU DUEÑO S E V E N D E una buena casa de poco tiempo de construida, pro-
pia para un establecimiento, en el pueblo de San José 
de las Lajas, ralzads de Gü nes esquina i Lagunas, 
en $5C0 oro, libres para la vendedora: más pormeno-
es Manrique 52. Habana. 2009 4 15 
SE V E N D E UNA CASA D E MAMPOSTERIA, azotea y teja, con sala, gran aposento, dos cuartos, 
agua de Vento, en el mejor punto do la callo ladubtria 
por estar inmediata á los baños de mar, y en el ínfimo 
precio de $3,500 oro, libre de gravámec: para mis por-
menores Ancha del Norte 26. 
1920 4-14 
E N $4,000 
Se vende en pacto una casa de zaguán, situada en 
la calzada del Cerro, con 12 habitaciones, 100 varas 
de fondo y 18 frente. Lealtad 31 informarán: la casa 
costó $18,000 oro. 1961 4-14 
M n m U G l t A l E S 
Se vende una casa de mamposteria y tejas situada 
en la calle Pórtela n? 30, compuesta de sala, come-
dor, 3 cuartos, epeina y su cochera, en el ínfimo pre-
cio de $1300 billetes. 
E n los Quemados de Marianao calle Real n? 21 vi-
ve su dueño. C. 290 8-J2 
GANGA EXTRAORDINARIA. 
Se venden tres casas en la calle del Pocito á media 
cuadra del Paseo de Cárlos I I I , la primera n. 21, de 
mamposteria y azotea en $1600 oro, la segundan. 23 
en 600, y la tercera n. 25 en S0D, todas terreno propio 
con sus arrimos: informarán Paseo de Cárlos I I I n. 
10. 1861 8-11 
EN SAGIIA DE T A M O 
se vende una finca de cuarenta caballerías de monte 
virgen, titulada el "Riito"; linda con el rio grande de 
Tánamo y camino real de Mayarí y con la bahía de 
Tánamo. Esta finca está deslindada y pasa por la mis-
ma un brazo del rio; el plaio de la finca lo tiene un 
dueño que vive calzada del Monte 324, talabartería, 
con quien tratarán del precio.—José Torné. 
1839 8-11 
Habitaciones altas con balcón á la calle é interio-res, con toda asistencia á personas decentes y con 
referencias, Zulueta n. 3. frente al porque Central y 
Propaganda Literaria. 
1993 4-15 
Se alquila la hermosa y alegre casa calzada del Ce-rro esquina á la Rosa 526, compuesta de sala, co-
medor cerrado de persianas, ocho cuartos, dos salones 
bajos para criados, baño espacioso con llave de agua, 
dos salones altos inmensos, cocina y demás comodida-
des, al lado está la llave. 2016 8-15 
Virtudes n? 4—En esta hermosa casa situada en el punto más céntrico de la población, cerca de los 
paseos y teatros, se alquilan espaciosas habitaciones 
altas y bajas, con vista á la calle, perfectamente amue-
bladas con toda asistencia. También se despachan 
cantinas. 2D14 4-15 
S E A L Q U I L A 
en casa de familia decente un cuarto alto á señoras 
solas ó matrimonio sin hijos. Consulado 36. 
1979 5-15 
C a m p a n a r i o 225. 
Se alquila la mitad de la casa. 1985 4-15 
/ ^ ANGA A corta distancia de esta capital se a-
VJTrrienda la estancia "Ntra. Sra. de Guadalupe," 
compuesta de 6̂  caballerías de tierra, buenas para la-
bor, casas de vivienda, aguada, palmares, frutales y 
abundantes pastos* Está situada en el barrio de Arro-
yo Naranjo. Para más ponnenores, dirigirse á D. Ra-
fael Martínez. Ancha del Norte 96. 
1975 8-15 
S e a l q u i l a 
en una y media onza oro al mes la bonita casa San 
Ignacio n. 91 con 3 cuartos y agua: en el n. 89 está la 
llave y para más informes San Isidro n. 63. 
196̂  4-15 
Se alquilan baratísimas las hermosas casas, San Mi-guel 260, Espada 33 y 35, con sala, saleta, 4 cuartos 
bajos, salón alto, pisos de mármol, agua, acometi-
miento á la cloaca: Us llaves é impondrán Tejafiillo 5. 
1964 4-14 
Se arrienda una estancia cerca de Arroyo Apolo, con su casa, buena aguada y árboles frutales. Im-
pondrán Merced 26. 1955 8-14 
E N M A R I A N A O . 
Se /ende vna casa de mamposteria y teja, cuadra y 
media del paradero de Samá, en precio sumamente 
barato y con todas iás comodidades necesarias para 
una regular familia. Para más pormenores ocurran 
Aguacate 108 entre Muralla y Teniente Bey, á todas 
horas deS dia. . 1821 8-10 
Veterinarios y Albéitares. 
Por ausentarse á la Península se vende una albeite-
ría muy antigua y acreditada: impondrán Príncipe 
Alfonso 220, ferretería. 
1506 20-3F 
B U E N NEGOCIO 
Sin intervención de corredor se vende el antiguo y 
bien situado café y billar de la puerta del Hospital 
MUitar. Suarez 130. 868 27-20E 
Cn 1099 
008 NUEVAS MAQUINAS O E COSER 
DK 
S I N G E R . 
E s t a a dos n u e v a s m á q u i n a s de c o s e r s o n d o s p e r f e c e i o n s s . 
Nada dejan que desear. 
S o n de b r a z o a l t o . 
Son á cual más ligeras. 
S o n á c u a l m á s s i l e n c i o s a s . 
Son & onal más perfectas y cada nna es nn modelo en sn mecanismo. 
L a s v e n d e m o s m u y b a r a t a s . 
Alvarex y Hinse—Unicos Agentes—Obispo 133 , 312-30JÍ 
PELUQÜEKIA "LA BELLA HABANERA." 
M U R A L L A 50 . 
Para los bailes de Carnaval. Pelucas blancas y rubias de todas las épocas, para se-
ñoras, caballeros y niños. 
Postizos de última novedad.—Se reciben órdenes para peinar señaras. 
NOTA.—Mr. Louis está al frente de los trabajos de cabello. 
OTRA.—Depósito de mantelería gallega. 
1 6 1 6 9-7 fío, M U R A L L A 5 0 . 
NO MAS DIARREAS 
Los resultados extraordinarios que está produciendo el VINO DB PAPATINA CON 4GLIOEBINA en 
los niños durante la L A C T A N C I A , sobre todo en los que padecen DESARREGLO DB VIENTRE, así 
como en los de mayor edad, nos autoriza á llamar la atención de las madres de familia y del público en 
general. Con el VINO DK PAPATINA CON GLIOERINA DE GANDUL no sólo se contienen las diarreas 
facilitando la digestión y evitando los vómitos tan frecuentes en la primera edad, lo mismo que los do-
lores de vientre, sino que también les hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pa-
decimientos. 
E l VINO DB PAPATINA CON GLICERINA DB GANDUL reemplaza ventajosamente al aceite de hí-
gados de bacalao por poseer la glicerina las mismas propiedades tónicas y nutritivas de dicho aceite, 
sin el inconveniente del olor y sabor. 
E l VINO DE PAPATINA CON GLICERINA DE GANDUL es el único preparado, hasta ahora, que ha B 
sido honrado con un brillante informe por la Real Academia de Ciencias Médicas, Físicas y naturales tt 
de la Habana. 
L a PAPATINA/'Pepsina «e^ctoZ; ha sido adoptada por el Gobierno Francés en los hospitales de 
niños, habiendo producido siempre resultados asombrosos y disminuido la mortandad. 
Empléese el VINO DB PAPATINA CON GLICBBINA DE GANDUL en las G A S T R A L G I A S , G A S -
T R I T I S , D I S P E P S I A S , &, y en todas las enfermedades que tengan su asiento en el aparato digestivo. 
De venta en todas las farmacias. 
Agente único: Ldo. Alfredo Pérez Carrillo—Salud n. 36 y Neptuno 233 





Célebres pildoras del especialista Dr. Morales con-
tra la debilidad, impotencia, espermatorrea y esterili-
dad. Su uso, exento de todo peligro. Se vende en las 
principales farmacias á $2 oro la caja. Depósito: en la 
Habana, farmacia de Valdés, Obispo 27, y Sarrá, Te-
niente-Rey 41.—Dr. Morales, Carretas 39, Madrid. 
2035 2S-16F 
Nuevo Braguero Doble Compresor. 
E l único cómodo, inofensivo y eficaz para la cura-
ción completa de toda clase de hernias, circoceles, etc. 
Aprobado por las Academias de España, Francia, E . 
Unidos y Alemania. 
C o n g e s t o r p e r f e c c i o n a d o . 
Aparato de Gimnasia Médica. Unico sistema para 
curar positivamente en pocos dias, derrames involun-
tarios, impotencias, vicios de conformación; etc., de 
los órganos genitales. 
S u s p e n s o r i o A i r y . 
Todos los médicos le recomiendan como el único & 
propósito para toda clase de inflamaciones, etc. 
Depóaito en Droguerías y principales boticas. 
Se construyen fsyas y toda lo concerniente á la Or-
topedia. Consultas gratis por un especialista. 
Precios sumamente módicos. De fábrica á precios 
de solemnidad. 
Gabinete Ortopédico, 106 O'Reilly 106, entre Ville 
gas y Bernaza. 2021 10-15 
SUSPENSORIO M I L L E R E T 
- Elástico 7 sin ataduras bajo las pierna» 
Para evitar las Falsificaciones 
Exijast la marca del Invenfór ettampada 
en cada tuipensorio. 
Medias p a r a las V a r i c e s 
Tegidos elásticos dealgodón y de seda 
M I L L E R E T , ' 
V E N D A J E S M I L L E R E 
La C a s a IWllIeret recomienda 
sus Vendajes a n a t ó m i c o s 
sus Vení l€ i jes i n v i s i b l e s , p a ñ 
retener á las hernias que ofrecen mayo-
res dificullades. 
CINTURAS PARA EL VIENTRE Y DHBILICALM 
L E G O N I D E C , Succesor, -49, míe J . - J . Rousseau, Í^AÜRJS 
Depósitos en TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS. 
• • • • • • • • • 
Usagre 
y Glándulas 
I I de los Niños l A D O J O U E 
Anemia < 
Pálidos Colore» | 
Reamatismoi I 
••••••••••••I•(•! 
Unica preparación que contiene el Iodo, combinado como se le halla cn las plantas marinas 
y en el Aceite de hígado de bacalao, al que reemplaza ventajosamente. 
B E N E F I C O , F O R T I F I C A N T E y R E G E N E R A D O R , R E C O M E N D A D O 
PARA LOS NIÑOS Y LAS PERSONAS DEBILES V DELICADAS 
PARiS S Moride y C ' , 13, r u é R o u g e m o n l . — E n la HAÍC.\.-VA • José S a r n a . 
miAH AlVARiZvC3 
IMPORTADORES DE 








SEGUN FORMULA DEL 
D R . G A N D U L . 
Este preparado calma la TOS por rebelde que se», 
tiene un poder cicatrizante que lo hace inapreciabl-
£ara los que padecen de T I S I S L A R I N G E A 6 PÜLe [ONAR I N C I P I E N T E S , cura en pocos dias la tos 
ferina, muchos casos de curaciones se han visto con el 
Jarabe Pectoral Cubano de Gandul casi ya desahu-
ciados. 
Empléese en todas enfermedades del pecho. 
A G E N T E UNICO: Ldo. Alfredo Pérez Carrillo. 
Farmacéutico.—Salud'36.—Habana. 
De venta en todas las farmacias de la Isla de Cuba 
y Puerto Rico. Cn 223 l - P 
LIBRERIA S T R A M R A 
DE LA VID DA DE 
M I G U E L D E V I I i L A 
60, OBISPO 60 . 
A g e n c i a ú n i c a y exclueixfa en esta I s l a de las 
publicaciones nacionales 
M ILUSTRACION ISPAIOLA V AMERICANA 
( R e v i s t a de B e l l a s A r t e s y a c t u a l i d a d ) 
IT 
LA MODA BLBGANTE ILUSTRADA 
(periódico de señoras y señoritas) 
INDISPENSABLE en toda casa de familia. 
Cn 269 27-11P 
E N GANGA 
Se da un magnífico faetón, fuelle movible, con un 
buen caballo criollo do eeis ailos, con sus correspo > 
dientes arreos. Jesús del Monte n. 4.P0. 
2052 4-16 
S E V E N D E 
un carro: sirve para lo que lo quieran emplear. Merced 
96. Y otro de mano con su vidriera á propósito para 
ventas. Campanario 62. 5 028 4-16 
T ) K O P I O PARA UN DOCTOR S E V E N D E UN 
JL elegante faetón con ua bonito caballo y eus aireos 
correspondientes. Zulueta esquina á Dragones, hotel. 
1990 8-15 
EN L A C A L Z A D A D E L A R E I N A N 74 SE vende un b nito tiiburí, de muy poco uso. y se da 
barato por desocupar €l local; en la misma informarán 
á todas horas. 1913 4-14 
A T E N C I O N A L O S M E D I C O S 
y demás p^rsoRas d» gusto que deseen comprar una 
duqueaita jardiner >, ÍB i asientos y que no se ha usa-
da, aivirtie- do .iue h i si ío construida, vestida y pin-
taba á tod ) co-to coa el » bjeto de rifuia: lai persjnas 
que de-Kfin pa-ar á veri » vsráa que es una prenda de 
guato, p'>r tañer un o'geto ie Ivj ) en la concha como 
no se ha visto otra 'gu U e;i su clase, se puede ver á 
todas luras. Bernia SO en la misma informarán. 
Precio es fije». I"i5 4-12 
U Q v o l a n t e 
de mucha fuerza aplicable á imprentas; litografías, 
torneros, amoladores ú otra industria. Ke dá en $fi0 
oro tn 8au Rafael 45. 1529 1S-4F 
V i n o s e n c u a r t o s de p i p a 
de las marcas Santa Margarita y Macón, propios para 
familias de buen gusto. De venta Empedrado 42. 
1951 26-14P 
MELADO DE CANA 
S U P E R I O R . 
Se vende en cuarterolas y garrafones, & precios su-
mamente módicos. Calle de la Salud, número 49. 
I W a5-ll d5-ll 
I 
SE V E N D E M UN J U E G O D E V I E N A PARA sa^, y otroj muebles. Pueden v^rse desde la^ diez 
de la mañana hasta Ia< sds de la tarde en la c, lie de 
Cienfaegos número í 0, entresuelos 
2012 5-16 
E n I C O pesos B . 
se vende un piano propio para un principiante Oer-
vasio 115 2078 4-16 
A L O S FABRICANTfíS D E T A B A C O 
Se vende un precioso kiosko de una figura elegante. 
Carpintería del Sr. Blanca, Manrique n. 10. 
20P8 4-1^ 
MAGNIFICOS PIANOS 
Realizando buenos pianinos y pianos de conciertos 
baratísimos y se dan á plazos y se garantizan en Acos-
ta 79, entre Compostela y Picota 
2029 4 16 
INODOROS 
2016 
ingleses, franceses y america-
nos, de las patentes mejores y 
más modernos, se pueden ver 
funcionar por estar montados 
icón uso de agua, en el almacén 
. ¿de efectos sanitarios, Amistad 
" números 75 y 77. 
10-16 
EL JARABB OB TEBEMÜR 
tís el medicamento de mas eficacia jiara com' 
¡batirlos catarro*, asma 6 ahoyo, tos rebel-
\de, dificultad en l a espectordeion, toa fe-\ 
\ i ina y d imia afecoionos <ie loe Dulmones y do | 
I los bronquios. 






S e v e n d e 
muy barata una tienda mista: es un gran negocio, y 
para seguridad del comprador se dá á prueba. Mar-
qués González n. 56 impondrán. 
1764 16 9P 
A v i s o i m p o r t a n t e 
Por ausentarse su dueño se vende el establecimien-
to de ropa, sombrerería y peletería situado en Puen-
tes Grandes, calzada Real n. 65. 
1617 11-7 
SE V E N D E N DOS CASAS: UNA D B ZAGUAN en $6,000, barrio de Guadalupe; y otra en el barrio 
de Colon, en $5,500; ámbas libres de gravámen; ám-
bas en oro. De más pormenores. Dragones n. 29: sin 
intervención de tercero: de 7 á 11 de la mañana. 
1598 9-7 
M i l i . 
S e v e n d e 
un caballo americano de familia, en buen estado y e 
módico precio, Compostela 58 de 10 á 1 y do 3 á 5. 
2057 4-16 
PARA UN ASUNTO D B PAMÍ L I A S E S O L I C I -ta á D. Ventura y D. Liborio Duz, naturales de 
Potes (Santander) que estuvieron algunos años en 
Méjico y que actualments se crée estén en la Habana: 
dirigirse á Universidad 31 esquina á Infanta, 
C-277 5-11 
En Guanabacoa se alquila la casa Real n 62, á tres cuadras de loj PP. Escolapios, coa ocho cuartos, 
zaguán, patío y traspatio con una gran arboleda; á la 
otra puerta informarán; v en la Habana, Reina n. 74: 
se da en dos onzas oro, último precio, 
1912 4-14 
Virtudea 15, á dos cuadras de parques y teatros, en una gran casa se alquilan habitaciones, una gran 
sala, habitaciones altss y bajas de varios precios y ta-
maños i personas decentes y tranquilas, con grandes 
pAtioí y Hayeí i » agua. JSOt 4-12 
S E V E N D E 
una muía: pasa ¿e seis y media cuartas de alzada, 
maestra de tiro y de monta. Aguiar n. 12£. 
1971 4-1B 
A LOS C A Z A D O R E S . E N L A C A L L E D E San Raf <d número 37 se vende una legitima pe-
rra perdiguera con tres cachorros de dos meses de 
nacidos, finos y ea precio módico. 
1956 8-14 
UN C A B A L L O C R I O L L O 
sano y sin reeabips, de marcha y gualtrapeo, con su 
monte:» 4 la criolla, se vende en $250 BrB. Obispo 80. 
-1*47 g-9 
L E A N TODO CON D E T E N C I O N 
Un famoso pianino de Pleyel; otro ds gran forma, 
americano; escaparates de 2 y 1 puertas de espejos; un 
Juego de servicio de peinador, fino, propio para no-
vios; juegos do comedor y cuarto, una caja de hierro, 
cosa buena; una famosa nevera; un canastillero fino, 
camas do bronce y de hierro y aparadores y jarreros 
casi regalado?, espejos y carpetas de comercio para 
4' s, p tro flaas y de moda y muebles de costumbre, en 
Reina 2, frente á la Audiencia. 2007 4-15 
SE V E N D E 
un pianino de Plejel de medio uso: tratarán de su 
ajuste de 9 de la mañana á 5 de la tarde en la calle 4?, 
al fondo del 102 de la calle 9?, Carmelo. 
2005 4-15 
G U I T A R R A S 
Se venden dos de las mejores del afamado construc-
tor Pagés. Pueden verse en Jesús del Monte 114. 
1870 N 5-11 
POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N D E un magnífico pianino de Plejel acabado de com-
prar en 21 onzas oro, se da en 15 sin usarlo: es una 
ganga: como también un elegante juego de cuarto y 
todos los demás muebles y lámparas de la casa Anrs-
tadlJS, 1962 4-14 
O N T E N . 1H, A L L A D O Dt£ L A B O T I C A 
E l Piñón, se realizan una partida de máquinas 
de coser, de Singer Reformadas, Americanas y otros 
fabricantes bien conocido?; respondiendo á que cosan 
bien. Precios varían según vista y fabricante de 12 á 
25 pesos billetes, Monte n. 16. 
1917 8-14 
OJO—POR NO N E C E S I T A R S E S E V E N D E N dos máquinas de coser, una de Singer Reformada 
y otra de Gran Americana n. 1, ambas en el mejor es-
tado y corrientes, á $15 B. Maloja n, 4 pueden verse y 
probarse. 191H 4 14 
POR A U S E N T A R S E SU DUEÑO S E V E N D E N todos los enHeres de una carnicería de banio. E s -
tán sin uso y se dan á precios reducidos. También se 
traspasa la licencia. lGf3rmarán Bernaza 15, basto-
nería. 1909 4-12 
A LOS CASINOS Y S O C I E D A D E S D E R E -CREO.—Se vende barato por ausentarse su due-
ño, un famoso piano de concierto del fabricante Erard 
asegurando no existe otro mejor. Paseo de Cárlos I I I 
n, 10. 1899 4-12 
PIANINO D E P L E Y E L . 
Por no necesitarlo su dueño, se vende uno en muy 
buen estado y con buenas voces. Puede verse en el 
Arsenal, en casa del Auxiliar, de diez de la mañana á 
cuatro de la tarde. 1684 10-8 
ESAS D E B I L L A R . — S E V E N D E N N ü E -
vas y usadas, se compran, cambian y componen. 
Esta casa importa paño y bolas de Francia y Barcelo-
na y detalla más barato que nadie. Rara informes R. 
Miranda, O'Reilly 16, entre San Ignacio y Mercade-
res. 1039 2? 24E 
C O M P U E S T A 
Preparada por el 
) R . ' 
JABON FELINICO. 
Es maravilloso para quitar manchas en la cara, sean 
dsl sol ó de la sangre; pecas, barros, espinilla, caspas 
y tempranas arrugas. 
Se vende; calle do San Miguel, casa contigua al al-
macén. Estrella de Occidente n. 117, preguutar en el 
almacén. 20fi7 4-16 
¡ C a b e l l o d e A n g e l ! 
¡CABELLO DE ANGEL! 
á $1 B.6. El POMO. 
Lamparilla mím. 16. 
C 298 8-15 
m c ü i i s m 
N o v e d a d p a r a s i ñ o r a s y s e ñ o r i t a s . 
Efecto. g.;uuinos de Rodgers, á precios de consig-
nación. 
O B I S P O 123. Alvarez y Hinse. 
Cn 1098 312-14.11 
A T O IMFORTANT 
L a t i e n d a de s e d e r í a L A V I -
L L A D E P A R I S , c a l l e d e l O b i s -
po 76, a c a b a de r e c i b i r de P a r í s 
u n v a r i a d o s u r t i d o de a r t í c u l o s 
p a r a s e ñ o r a s , s e ñ o r i t a s y n i ñ o s 
C O N S I S T E N T E : 
E n matiué'S. 
Sayas y matinóes. 
Camisones de clan. 
Medias de oían y de seda. 
Faldellines. 
Abrigos Pelises para niños. 
Birretes. 
VilSTIDITOS PARA NIÑOS/ 
última novedad. 
Flores, plumas y adornoide cabezs: todo 
á precios sumamente módicos. 
L A V I L L A D E P A R I S 
O B I S P O 7 6 , 





L A S 
B L E N O R R A G I A S 
G O N O R R E A S 
F L U J O S B L A N C O S I 
O E R R A M E S 
recientes y antigv^oSj son 
curados en algunos dias , en 
secreto, s in r é g i m e n n i t i -
sanas , sin cansar ni molestar 
los órganos digestivos, por las 
G Inyección do 
DEL DOCTOR FOURNiER 
Exíjase soOre cada caja, cada pildora, cada 
etiqueta, la signatura: ÍCanm, ffóuwriUrL, 
R a r 13, 8 8 , Pl&ca de i a Madeleine \ 
E a i l a d ^ O R O , Paris I885T 
A L I M E N T O 
PARA. LOS 
! E T o e s 
í FARINACEO 
Pero si 
Esta preparación, en cuya 
composición entran las Eaices 
de Zarzaparrilla y do China, el 
Palo do Guayaco y la Corteza 
de Sasafrás, reúne en pequeño 
volumen las propiedades sudo- «J* 
ríficas y depurativas de sus 
componentes, por cuyo motivo 
e|> está indicada cn las afecciones Jfc 
*fc escrofulosas, cutáneas, reumá-
f ticas y sifilíticas en su segundo «fc periodo y siempre que haya T$» 
«I» necesidad de purificar la san- A 
<%> grc- f 
«I9 Con el empleo de este medi- 4» 
f̂* camento no hay necesidad de V 
usar chichas ni tisanas que, 
aunque provechosas algunas v 
^ de ellas, concluyen por relajar <fr 
V las fuerzas del estómago. a|» 
2 L a Esencia de Zarza- W 
T parrilla del Dr. González v 
T es tan buena como la mejor y 
J** que viene del Extranjero y # 
T es mas barata que todas ellas, V 
| B o t i c a do S A H J O S E | 
X Calle de Aguiar, N. 106 | » 
J9 3?R2WTH AX> B A N C O E S P A l í O I . 4* 
* H A B A N A % 
VALE EL POMO | 





^ E l ( m i c o 
$ de que so debe 
9 ' usár 
|> en los climas 
J cálidos. 
S i a I r n - v e n t o r y F a b r i c a n t e : 
G . M E L L I N , en Londres 






O L O R 
NI d l l j S T O 
VENTA POR MAYOR 
IE. RABASSE & BA1LLT, 10, me des Archives, PARIS I 
I E a la Habana: José SARBA | 
/ en todtt lM Farrn&clai. 
Ü N S A Y A P Y C O M P A R A D 
que os el MEJOR ALIMENTO de los NIÑOS de PECHO. 
35 Años de Exito.—8 Medallas. —Ella, es un auxiliar 
del amamantaraicnto in.-uficienle y del deitete.cura 
á los Vómitos y á la Diarrea v facilita á la Dentición. 
íepisi'.o; P. A. DUTAÜT.F00, en Choisy. cérea de PARIS, 
ín la Habana : Jcse Sarra, y en todas las buenas Famm. 
P A P I E R W L I N S I 
Recomendado por los primeros Facultativos como 
el remedio mas eíicáz uara curar con orontltu^ 
el Reumatismo; las Fluxiones ae fecuo, lus 
Dolores de Garganta, de Ríñones, etc. Una ó 
dos aplicaciones de este papel suelen ser sufi-
cientes y no producen sino una ligera comezón. 
Depósito señera! en P A R I S , 31, rué (calie) de Seine. 
la I l o d a n a : J O S E S A R R A 
S O L U C I O N P A U T A U B E R 6 E 
AL CLORHIDRO-FOSFATO DE CAL CREOSOTADO Empleada con buen éxito en los Hospitales de Paris y recomendada por los mejores Médicos, 
contra las Mtronquit is , los C a t a r r o s , las Toses tenaces , las E n f e r m e d a d e s del 
P e c h o y el R a q u i t i s m o {de los Niños anudados v disfonnes). 
L. PAUTAUBERGE, 91, Bool4 Voltaire, PARIS ,r¿ra„ 
También se vende un producto análogo en formas de CÁPSULAS (CÁPSULAS PAUTAUBERGE) 
DEPOSITARIO EN l a H a b a n a . : JÓSE SARRA. 
E n G a s a de todos los Perfumistas y Peluqueros 
de F r a n c i a y del E s t r a n j e r c 
(golvo de ¡Arroz especial 
PREPARADO A L BISMUTO 
POR C J H i e s I ^ A Y , P E R F U M I S T A 
9 , a m e d e let I P a i a c , 3 — ¡ E ' . A J R I S 
L I C O R y P I L D O R A S d e l 3 3 r X - . a v ± l l e ; 
nccfA AT Medlcamentos son únicos Antigotosos analizados y aprobados por el 
lDr 0SSIAN HENRY, Jefe de manipulaciones quimicas de la Academia de Medicina de Paris' 
Son los uaicos que se emplean coa éxito incontestable, desde 35 años, contra los ataques y las recaídas de oslas dolencias. ' 
E l LICOR LAVILLE se toma durante los ataques, para curarlos. 
(2 0 3 cucharadas pequeñas bastan para hacer desaparecer instantáneamente los dolores mas agudos). 
L a s PILDORAS LAVILLE se toman durante el estado crónico y durante los intervalos det 
R los accesos para impedir nuevos ataques y alcanzar la curación completa. 
Para evitar toda falsificación exijáse el —7<9 r ^ r — ^ 
S E L L O del G O B I E R N O F R A N C E Z y ia firma C Q ^ g ^ ^ ^ y ^ -• 
Yenta por mayor: GOMAR, Farmco, calle St-Claude, 28, en París. ^ ^ s f r ^ f r * * ^ 
Depós i to en l a Habana . J O S E S A R R A de leí Facultad de Paris. 
H O G G , F a r m a c é u t i c o , B u e C a s t i g l i o n e , 9 , e n JPABISyenlasprlnoipalesFimaclat 
A C E I T E t e H I G A D t ! B A C A L A ( H I 0 G 6 
Este Aceite, extraído de los hígados frescos de bacalao recientemente pescados 
es natural y absolutamenle puro; lo pueden digerir los estómagos mas delicado? 
su acción es segura contra las Enfermedades del Pecho. T i s i s s r o n o n i t í « 
Costlpados, T o s c r ó n i c a , Delgadez de los n i ñ o s etc ' H ' 
Desconfiar de los aceites de color moreno, á precios"Daratos. ouo son el 
producto de hígados corrompidos y para disfrazar su mal olor y su mal eusto 
se presentan bajo la forma de Emulsiones, de Extractos, de Vinos, etc . mientras 
que el Aceite de H O G O es de color amari l lo claro, natural, conserva su bu¿Q 
gusto de pescado fresco y debe tomarse sin mezcla • 'wu 
Efií / ir el nombre de Hogg y ademas la cerlificación de M. LESUEüH Jefe de 
los trabajos químicos de la Facultad de Medicina de París, aue deberá haliarf»» 
sobre la etiqueta de cada frasco triangular. " ^ ^ a o 
A D V E R T E N C I A . - Exíjase en el rótulo el sello azul del Estado Francés. 
Gran número de personas ha restablecido y conservado la salud con e/ uso de estas P i l d o r a s 
d e p u r a t i v a s y vegetales , recomendadas, desde 20 años há por la corporación de los Médicos. 
Ellas sirven para purgar, sin que su uso pueda interrumpir las ocupaciones ordinarias; ellas disipan 
al estreñimiento del vientre, á los dolores da caboza {jaquecas), á los embarazos del estómago (vahídos, 
falta de apetito), del hígado y de los intestinos; ellas pueden ser, á la vez, un purgativo completo 6 
un simple laxativo y ellas hacen que sean expelidos los excesos de la bilis y do las flemas. 
EVÍTENSE L A S F A L S I F I C A C I O N E S . — El nombre de H. BOSREDON está grabado ea cada pildora (Codei 609 lí.) 
Fabricación y venta en la casa de G I G O N , farm40, y único propietario óe este prodneto, 25, roo Coqnilliére, en PARIS 
^ ^ S ü n ^ 0 1 1 ' Depositarlo en L a H a b a n a : J o s © S ^ m ^ a . . 
P e r l ü i e r i a j e u S f l E i É t É H y g ¡ É n í p e 
P A R I S — 55, calle de RIVOLI, 55 — P A R I S 
• » — « 
EXTRACTOS PARA LOS PAÑUELOS: 
B o u q u e t J u d i e — F l o r i d a , — V i o l e t a I l u s a , etc., etc., etc. 
A c e i t e P h i l o c o m o — A c e i t e D u q u e s a 
P o l v o d e n t í f r i c o y A g u a del Dr C a m p b e l l 
Jabón R e a l — Jabón d u l c i f i c a d o — Jabón de F l o r e s de M e l o c o t ó n 
C ^ E I V I A . F I Í O R I I X A . r > A . R A . 
JE v í t e n s e las Imitaciones y l a s F a l s i ñ c a c i o n e s 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES CASAS DE PERFUMERÍA 
AL CLORHIDRATODECOCAÍNA 
E n virtud de la Anestesia que producen, causan un alivio muy considerable 
y calman á los dolores en las E n f e r m e d a d e s d e l a G a r g a n t a , en las 
I l o n q u e r a s , las E a s t i n c i o n e s d e l a Vo%, las L a r i n g i t e s , las 
A n g i n a s y los y l c e e s o s d e l A s m a . E l la s contribuyen á hacer que 
desaparezcan las J P i c a & o n e s , los C o s q u i l i e o s y t o n i f i c a n á l a s 
c u e r d a s v o c a l e s ; ellas son muy út i les para combat irá las J B í i / * e i * w i e c í a < í e « 
d e l e s ó f a g o , del e s tómago , las G a s t r a l g i e i s y l o s V ó m i t o s j e l M a r e o , 
DEPÓSITO GENERAL : A. HOUDÉ, 42, RUE DU FAUBOURG-SAINT-DENIS, PARÍS 
En l a H a b a n a t Tose s.a.X&RA, y en las principales Farmacias. 
T O N I C O 
R E C O N S T I T U Y E N T E 
E l T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 
ios Convalecientes, los Anoianos, 
las Mugeres, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 
Á LA a u i N Á 
JUGO DE CARNE 
FOSFATO DE CAL 
C o m p u e s t o 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrullo 
de la carne muscular y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
E l VINO de VIAL es la feliz Combinación de los Medicamentos mas activos para combatir á la 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad 
critica, al Ajamiento, a las largas Convalecencias, etc. En una palabra, á todos los estados de Lan-
guidez, de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso á que se hallan muy fatalmente predis-
puestos ios temperamentos de las personas de nuestra época.—Faraacla J.YIAL, 14, ruó de Bombón, LIOS. 
Popósilos en l a H a b a n a : J O S 3 É : & A . E S , R A . Í - ioOBiés -sr Ca. 
11 F e p s i - C l i a m p a g n e Q-oain 
E S E L , M I J E J O F t D I G E S T I V O 
Preparado en Peims con 
CHAMPAGNE DE LA PRIMERA MARCA 
y con Peps ina exactamente 
nqfm alizada y graduada. 




E S O B E R A N O 
e n lo s c a s o s de 
J D i s p e p s i a , J & G Í o r e s 
f ie ü l s t ú m a g o , 
G H a s t r a l y i a , V ó m i t o s d e 
l a s W t i g e r e s e m h a r u z a d a s 
D de usarle: Se tomará el con tenido de un vasito de cortadillo en lamitad y al fin de cada comida. 
A. VI0ARI0,13, Boulevard Haussmann, 13, PARIS 
E n l a H a b a n a : José S a r r a . — E n Sant iago de C u b a : Farmacia del O' U. C . Bottino 
X SN U S PRINCIPALES FARMACIAS Y DR0GDERIA» 
V I N O D E F R i S 
TONI-NUTñlTIVO 
CON 
R B P f Ó N A 
El Visto de JPeptona D e f r e s n c e s el mas precioso de los tónicos; contiene 
la libra muscular, el hierro liemático y el fosfato de cal de la carne de vacajes 
el único reconslituyenle natural y completo. 
E s t e de l i c io so F ú i o , dospiera el apotlio.reauima las fuerzas del estómago y 
mejoraladigest iou¡esun reconstituyente siu igual,ponjueconlieneel^iX/J.wJKAírc» 
de los músculos y do los nervios, detiene la COTISUUCIOU, colorea la sangre agotada 
por la anemia, y precavo la desviación de la crimina vertebral. 
Guando Defresne resolvió el gran problema (le digerir, fuera del cuerpo humano, 
la carne de vaca, y de transformaila con ayuda de la Pancreatina en un liquido 
nutritivo, la Peptona, los Profesores de la Escuela do Medicina, los Médicos do la 
Marina y de los Hospitales de París quisieron utilizar este precioso nutrimento en 
los enfermos y convalecientes, y la Peptona Defresne fué admitida o f i c ia lmente 
en los Hospitales Civiles y Militares. 
El V i n o de P e p t o n a D e f r e s n e so impone cuando se trata do nutrir á los 
enfermos y sostener las fuerzas do las personas que tienen el pecho delicado. 
E l V ino de F e p t o n a D e f r e s n e debe ser empleado cn las consunciones, 
las úlceras del estómago, la diabetes y en todas las enfermedades crónicas. 
El V ino de P e p t o n a I f e f r e s n e asegura la nutrición de las personas á 
quienes la fatiga y las inquietudes minan lentamente, nutre á los ancianos, suprime 
los peligros del crecimiento en los jóvenes: sostiene las fuerzas de la madre 
durante la lactancia. 
DEFRESNE os el primer preparador del F i n o <íe Pepíona.Desconflardelas Imitaciones 
AL POR MENOR : E n todas las buenas 
Farmacias de Francia 
y del Extranjero. 
MESAS D E B I L L A R . 
Se venden, componen y ae compran: esta casa reci-
be bolas de billar y pa&os da Francia y Barcelona y 
las vende más barato ̂ ue nadi.e. Tornería de José For-
teza, Bernaza 53, viniendo de Muralla la pegnnda á 
mano derecha. 9&3 27-22 E 
A G U A D ' H O U B I G A N T 
D e p ó s i t o e i í !a H a b a n a , J o s ^ Sarrí l , 
A G U A D E T O C A D O R l a m a s a p r e c i a d a . 
Perfumista de la Reina de Inglatera y de la Corte da Rusia. 
^ P A B I S — 19, FAUBOURG SAINT-HONORÉ, 19 - P A R I S 
• V é n d e s e e n - todas l a s p r i n c i p a l e s IF'erf ia .m.eria .a . 
experimentado en los Hospitales, contra 
Diarrsa, Oiecntaria,Colerina, D R O N I H I 
ü H A r r o D E S Q-crssfl-xivErA 
Sai y Pildoras, sprob. por la Kczdemii de Medicina 
de Paris.eMir» Flebrea.Kearalgla», Jaqaft-
•>• .««»• . lUlfHB. 14. r. ÍMU-irti.farU.jí"" 
\m del "PIJMTIO Ift Mari»», 
